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A NEOESSIDADE DE INDÚSTRIAS 'ESTÁVEISI
-"."."�"."."_"_",,,,,,.,'t._"_'�."_"_"_"�"_" .."',W\" ....." .."."',..." ...,..,....",.,'l'._"_1l.,.".,,_·u.....,,

I'� �������� q�� PARA O AL'GA RV E O :!'!�a ��:ví�!ta,ao f:�:��po��esta votad� � mdustriah�çao da '. I I tante em feiras e romarias. É
nossa ProVInCIa. Sendo 8:S8Ilm,apelo. também o de maior afluência de
de quem de di�ito, n�tas colunas, forasteiros, 6S quais acabam por
pa¡ra a il'Iesoluçao de tao gI1aV1e la- o desen'Volv1mento de índúetrías derá evitar que tão grande riqueza por Mário Neto Reis Lourenço assistir às procissões, mercados e

cUina, que tanto a:o AlgaTve com� que dizem ,respe!1to d1>r'eotamente ao desæpareça Inurn curto prazo. festejos populares que normal-
aos algl1lrvios muito tem prejudí- ,rurtsmo :e que f1azem parte da atráls Sendo assim, após estas conside- I mentaís a um desenvolvímento ,in- mente assinalam estas datas.
cado. Se não, vejamos: facada infra-estrutura). rações, chegamos àconclusão de que dustria; em grande escala. Apon- Na falta de motivos de mais in-
Actualmente, :0 desenvolvímento O, desenvolvírrænto do turismo s6 a montagem de novas ,indústrias taremos algumas que consíderarnos teresse e de diversões mais varia-

de um país, e mais concretamente algarvio não tem sido suf,iciente possuidoras de uma tecnologia índíspensâveís mas que ainda não das, os turistas assistem, assim, ao
de uma regtão, caeacteríæa-se pela para obstar, com l1IS colocações que avançada que dê margem a uma pormenorizaremos o que d�amos desfile do nosso folclore do So­
exístêncía de indústrias, quer li- a. partãr dele se aãcançam, à grande g.ra:ndé produção para abastecí- 'para outra altura: se nos for pos- tavento ao Barlavento algarvio.
geíras, quer pesadas (1). Especifi- corrente migmtória de al�os, mento do rnercado nacíonal 'et tam- sível, Assírn, algumæs são: vias rã- Embora não seja muito variado,
camente, não se pode esperar o não 'SÓ para outras regiões do País, Mm do :intern;a,cionaJ. em condições pidas de acesso, corno uma auto-. o espectáculo das nossas feiras e

desenvol�mento do Algarve sõmen- em que as oondlçœs sõcío-econõmí- que permitam a concorrêncía com -estrada que ligasse o Alga¡rve ao festas religiosas têm o despreten­
te a pa,rtlir do turismo, este, já vi- cas são bastante melhores, como OS produtos análogos estrangeíros, Centro e Nm'te do País, 'l'ede de sioso cunho da ingenuidade po­
vendo tem condições paupérrimas para o 'estrangeiro, onde essas con- será capaz de evítar a abandono electeícidade que 'oobri.sse a nossa pular. Entre a fruta, os produtos
por fàlta das tão focadas ora- dtções rna maíoria dos casos são progeessívo do AlglllrVe por parte região em melhores COllJdiçÕtes téc- do artesanato e os doces de
-estæutueae que outros mads habdlí- superiores. Quem rbiver dúvídae, que das IlIOSIS8tS gentes, que através dos níco-econõmíeas, a rocistência., no amêndoa, a festa decorre dentro
rbados do que eu têm tratado em olhe ao 'último ,re�seamentO po- empregos poSSiibiHtllldos pelos vas- (Conclui '!UI 6.' pdgi'flla) da simplicidade das coisas da nos­

artIgos já publícados, O deænvol- pulaeíonal feito no Algarve. Por' tos complexos mdustl1ialilS, aufel1i­
vímento turtstâeo industl1i.'al tem que outro lado, 'a nossa maior índús- rao de œgali!as sociais er eoonômã­
estaIr mtJerHgado com o desenvol- tria «},j,geira», ,a conserveira, parece cas �gu:airs ou superíores àJS actual­
vimoo,to dndurstTial em ramos bas- que se vai definhando e, ao qUe me mente exilS,tentes 'eIll1 outMlS rreg.iões.
talnte díversos, ('Não confundd,r CQm consta, só a BUa coneentração PO'- TendO' assim na 'sua rP,rovi,nrci:a, 'con-

dições de vida humanas er dignas�,-" ....,,.,-,,...,,...,'-,,...,,..._",.,._.,,...._._...
do século XX, o 'algarvio não aban-
donará a sua ,VetITa POOs, acima de

tudo,' a nossa gente ama. a terra

que ra viu nascer, e ¡evIiJta¡r-ae-ão,
deste modo OS ,efeitos retrógrados O .....DE EM AlGUM"'5 ZO .....ASde uma enÍdgu-açã;o" que não traz f"IIII A"

só os beneñeíos da 'entrada de di­
vtsas por troca 'com a exportação
dá nossa: mão-de-obra m'as tarn­
Mm OIS mconlVleni,entes 'p�OOfisioló-
gticos derivados de um constante ARMAÇAO DE PÊRA - De há

uns a!l10S paea cá, têm ..se aceætua­
afuJStamento mais ou menos longo, do as ddfãJculdllIdes dos laV'l'adol'es
do emigrante em relação aos seus

chamados «do sequeíroe, tanto no
famildares.

das t
.

o

Após chegarmos ra estas oonclu- rendimento ' semen €lJ::I'aJS, com

sõ,es ,resta-nos dizer que para que
na V'enda dos frotos. '

ra rndustriaHzação do AlgM'V'e seja O trigo v:e!l1de-'se hoje quas'e pelo
uma l1eaHdade é absolut,rur:nente !!l'e- pi.eÇo de há muitos illiIlOS. o lIl1Ia:mo
cessário que desde já se comecem la

'I
�uoede cam 'a cevrad'a e Iegunnno­

realizar aJS �nfra-,estTutl1l'als funda- sas ,e o iaVtrador pa;ga actualmente
aos 'traba:lhadores, 'etc., três a qua-

1JIIl"_""',\\-"'�"_"'II'lI\."_�

I
tro vezes moos do que pagava. nesse

VISADO PELA DELEGAÇAO tempo, em. que vendi'a os seus pro-
DE CENSURA dutos pelo mesmo ,preço de hO'j'e.

NOTA da redaccao
O MtS DE AGO$TO
NO ALGARVE NAO PODE
SER Só FOLCLORE

sa terra, a que o circo, o carro­

cel e a instalação sonora dão o ar

nacional de todas as províncias
portuguesas. No conjunto, uma
«mini-Feira Popular», que se re­

pete de norte a sul do País, ape­
nas com as variantes do folclore
.local.

O mês de Agosto no Algarve é
também essa pequena apresenta­
ção do que temos àqueles que nos

visitam. Por isso, gostaríamos de
poder contar com um Festival
instituído, não de carácter nacio­
nal mas internacional; não de in­
teresse meramente local, mas que
atraísse as atenções do país e tos­
se ao mesmo tempo veículo de
cultura regional.
Esse Festival, que outros pontos

do país já conquistaram - Sin­
tra, Cascais, Vilar de Mouros -

é a grande lacuna que há a preen­
cher na nossa terra e que pode
preencher os mais variados as­

pectos. Já o merecemos à custa
de outros sacrifícios, já o ganhá­
mos à sombra de muitas desis­
tências de ordem cultural, já o

pagámos por muitos dos milhares
de turistas que atraímos ao País.

. Simplesmente, continuamos à es-
.

pera.

&1."""."",,""""""'''''''''''

SE NOTA FALTA DE POLICIAMENTO

•

O MOVIMENTO TURISTICO

IM�[�[ ��f U �t Mimi �B�U[[I� I� Mfll R�IAI

NIXON lançou o repto' ao Oci­
, dervte, ao tomar medidM de

emergência para salvar o dólar.
Desvalorizada a moeda, impedindo
a inflacçãó dos preços El dos salá­

rios sobrecarregando M importa­
çõeS, o presidente americano pôs
em perigo as t'elações com os ou­

tros países, sob () ponto de vista
comercial e financeiro.
Oonfiantes demais nos Estados

Unidos, os se'U8 aliados ficaram
. (Conclui na $." lIdgina)

por Eurico Santos Patricio

Os ¡figos, ,compr8Jll1-nos quase por
favor ao preços irrisórios, as alfaT­

'robas idem e só as amêndoas é

que dão, este ano,' um pouco de es­

pemnça, rtanto na colheita camo

,oo's preços, que prometem melho­
raT 'em virtude dos ,colossOS (E's!­
p8iIlha, Itã,Ua, retc.) da produção,
terem p:erdido a colheita deste ano,
devido àJs g1randes geadas que por
lá oai.l'am.
Além desta digpl1lrtdade na v-ida

do lavrador dO' setq1uedro, há aJnda
uma ag,ravrantle rem seu prejuízo e

que é a falta de gU'llordaJS das pro­
pciedooes, SJ1iás, dos frutos. NQ:U­
tros !temp'os, dur8JIlte a maturação
dos f,rutos, 'oriavam-\Se brigadas de

guardadores pl1lrtiClU�ares, 'custea­

dos pelas proprietáJrios das árreBis

correspondentes, hav;ia também a

Guarda CampesWe e as parol'UlhM
da G. N, R. perrc011lliam 'continua­

moorte o meio ,ru'ml, impondo a

ordem 'e lo rrespeito pelo aJlhedo.

Hoje, nada disso rexi�e, porque se

acabou ,com Os gUll!I'd8iS par,ticula­
res; a GUaJrda Cannpestl1e fod ex­

tinta e ,ap.enas exi'ste a G. N. R.,
(Conclld na $." lIdglna)

O Mercado de Faro

o PROQ'RESSO
E. A LIBE.RTAÇÃO

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

F·A R O: AL.GARVE
POlllltA PlRA UMA TIRRA (I (XPANSÃO PROVÍNCIA RICA DE GENTE POBRE

II pelo·dr. A. de SOWl& PontIN
* Finanç.s: «Sltuaçlo s.tisfatória»

AS'SISTIMOS no JaTdim Manuel

* Font.s: 6826$80 BiV'a'r, de Faro, a um diálogO'
• • _ • •• entre dO'ia alg'arwos: um, que re-

* Aqulslçao d. hvros (Biblioteca) 39989$80 gressava da AustráJ1ia, cam um au-

Á, ••

I
to'móVel de boa marca. demonstra-

* gua as fregu.slas rurais: «sem evolução» tivo dos S'ellS ha'Veres; 'e outrO', que
dizia que há 20 anos se considera-

U MA ,cidade tern sempre proble- Outro probIema é o -saneamentO': va rico, e agora era 'Pobre, PO'rque,
,

mas S'Obretudo quando se en- a estaçæo de ,trat8Jll1ooto de esgo- proprietáJrtio de alfar,robOOs e l1Ime!!l­

contra !D'uma fiaJSe de exp8iIl$O: a tos enconwa-'Se na fa!se de estudo doais v'endda os seus frutos pelo
politica. mumcipal do presidente previO'. mes'llio rpI1eço ou aA!!lda menos do
Vieira Branco ,procurou enf¡rentar O abastecÍ>mento de água e'sbarra que ante11iorment'e, mas pagava 3 a

esses probLemas com uma nítida cOrm uma ,séria ddfioculdade': a:s ex- 4 vezes mais pe:�a colheita e ama­

propensão para O' '!!lpeweohaJIri,enro propri'ações necessá,.n8iS ,( em AHo nhos das suas árvores. E acabava
infm..terStrutural e cam o ouidado Rodes e S'anto Antónlio do Alto). por pergunt,ar qual a espécie de

pela burocraeia. :m a questão do [n'Í;eI1eJSse lindd,vidua! trabalho que poder,ia fazer, de acor-

E que problemas? e do interesse colecti'Vo, que à polí- do ,oorrí 'as ,suas ¡forças que ,eram as

O da rPontirnha, por 'e:lOOmplo. 53 t�ca cabe il',esolvrer. Ê a questão da de um homem que já passava da

arqul:teotos CO!l1cor.œr.aJlll e no Tela- Avenida de Olivença, mal qUie v,em meia idade.
tóriO' prometeu-se para este AgostO' detráls. Uma avenIda submetida. E é ,com base neste e noutros

que está a COI'rer um aJrrUmO' defi- Estes ('e outros ... ) 'problemoa;s es- diáIO'go e no exerrnplO' dos vizinho,s

nitivo do 'caso. tiveram no di,a a dia da vida de um que nesta data, estão gozandO' as
Municí'Ptio cuja despesa ger.a;l atin- sua,;; «vacances», que os algaxvios

11.,,.,.....,,,.,,,.,,...,,.,,.,,,. g,iu 21 824 'contos. Ma,s ,com «uma, dedx'8Jll1 a sua Brovincia natal, illldo
sriJtuação ftnanOO!ÍJI'a bastante satis- ,enriquecer com o ,seu ,trabalho dis­
fatóri'a» - no dizer do presidente ciprU!l1ado e enquadrados 'em ofici­

Vieirra Branco. Um diZ/er di,reoto. nas téenic'8Jll1ente bem 'col)!cebidas,
Um drizer .na sequência dos 8inos

.

(basta diZ/er que o IS,al® 'em 1964, \U'-"''œ.'''Il.\l!iL'''''''''''''II\1I,.'('¡,,\\''Ili&'''''''''''''''t!l!>.,,\'B.''''''A.'ft..''''''''''''''·''
eTa de 3 548 'contO'S e em 1970 foi
de 11 645 contos ... ). Um saIto, que

Ü'S pruses estTangedro's, 'europeus,
'americ8iIlos ou austvruliano's.
Mas vo,u8iIldo à agricultura e ao

comérciO' dos 185 mil 'contos de

frutos secos algarv,ios, rcoordemos
duas pequenas histórias �conómicas
do nosso Pats.
Vem uma, na «Arte de PastO'r»,

de 'aJUtÜ'r anónlimo do ISé,oulo XVII,
recentemente reeditada por vários
Iliteratos, ,entre os quais ú prof. dr.
Hernã.-rn Cidade, sabendO'-se hoj'e que
'a,que�e ,autÜ'r 'anÓŒlii!mo foi um pro­
fes'sor da Uni,versidade de l!:vora

;e que antes fora o :reitor do Colé­

gio dos Je,suí:tl1Is, de F�rQ, que, an­
teriorme!l1te a 1834, e�lstiu illO' 'ed!l­
ficio que é hoje o Teatro Lethes.

No ,capitulo 26 '¡nt�t,uJ¿ooo «dos

que fu,r,t8Jll1 ,cam' unhas mali'cio­
sas» diz o referido autor anóni­
mo: '«Vê'em oos 1avradores da serra

às 'cidades, prov,er-se do que lhes. é

necessário, illOS me�cadores, que
lhes dão tudO' :f;i'ado, até às Icolhei­

tas do figo -e' p'8JStSIa, mM com três

(Conclui na 6.' pdgina)

No Hotel VascO' da Gama, de

f Albufeira, que apresentou bela or­

Monte Gordo, ,rellilizO'u-se na n�entação irntspi,rada nas rcJIIlUl¡rilliS

.segunda-fedra, :integrado nas

;pro-¡
iJllinhotas. O Grupo de �tnografia

moções de ordem turisti'ca do Ve- e Folclore de Coimbra exibiu-se em

rrão em 'oUil'SO, um animado «'arrOOal fados � em núm?ros de d8iIlça er

à portuguesa», que,teve o patrocí- num VlstOlSO d�le dOo trajo, ,ern
nio da Comissão Regional de Tu- que perpassaram Imagens de todas

-rismo 'e registou 'a rpresença de 111lr- aIS prro'VÍn:cias de Portugal. Actua-

gas ,centerIlt8JS de ,pessO'as, 'entre as (Conclui na 6.' pdgi'flla)
quai,s numerosos esrbrangei,ros.
Num ,estrado colocado 'ao centro

da pisciDJa, 'cujo �ecinto 'a¡presen­
tava atmctiv'a decoração er ¡Humi­

nação, 'actuaram o Grupo de Etno­

g'rafia 'e Folclore da �cademia de

Coimbra em danças do Minho, Na­
I zaré 'e Bedras e fadO'S de Coimbra;
O' Grupo Típico de Vila Flranca de

Xira, em f8iIldangos; e. o Ranoho

Folclórico da Oa,sa do POVO' de,San�
to Estêvão de Tavtra, !I1O"S baíles de

roda corridi!llhos.e ba,iIes mrunda­

do's, ''que se al'ternraram ,com um

concerto efectuado !!loutro �ocal, 'em
coreto ,al'mado pela Banda de Cas-

'tro Marim.
'

No de'curso do arraíal, os convi­
dados puderrum saborear 00 'caldo
verde li!nguiça 'e s8Irdinha '8JSSada,
febraS na grelha e outros .petiscos
confeccionados por peritos à vi'sta

do púbHco bem como aT'I'OZ doce,
pão c!IJSeiro e 'V,inho tinto, distri­
buídO'S ,com profusão.
'No rec,into das festas funcionou

uma tômbola em benefício da Mi­

seri,c6rdia vi'Ia-reaLense.
Ca'l'acter�sticas 'selll1,elhl1lllJtes teve

a «!!loite p'orluguesa» 'efectua,da na

terça-f'eira 111:0 Hotel da Ba1OOa, em

TIVERAM BRILHO�1 FESTIVAIS FOLCLÓRICOS
REALIZADOS EM HOTÉIS

DE MONTE GORDO E ALBUFEIRA

Beneficiações
nai estradas do Algarve

�falÍdeO ALGAlRVE neoessita de bo,as

estradas, 'com prioridooe nas

que se ref�rem à lrjrgação com o

resto do \País e na que 'cor,re ao

10000go dO' l,itor8il da Província. Não
é esta, e é :pena, uma estrã,da mar­

ginal, pois que obriga a f,requentes
e constantes desvios.
Várias obraiS têm sido executa­

das (a!largam1IDto entre o Gancho e

Virla rReal de 'Santo AntóIllio, pæsa­
gem superior da Conrceição, desvio

e ponte de Tavira, alaTgSJmento de

Alf.a.nd8JIlga, passagem supe'rior da

Maritenda, etc.) e outras decorrem

entretanto. Pela sua impol1tãnoia
merecem especial 'referênoia aJS

obras em curso entre Faro e Olhão,
que vão oferecer, segundo 'se espe­

ra, a Ugação -eficiente que de há

muito se irmrpunha entre as duas

terras. Há dilllS foram adjudioados
os trabalhos da emprei,tada da be­

neficiação do troço da E. N. entre
Ferredrras (Albufeira) e Faro, na

rl1gação <para o aeroporto d'a capital
alrgl8l1'vi,a, numa exten-são de 30 qu�­
'lómetros e pela verba de 15 368
contos.

(Conclui na 6." pági'flla)

",..." ..." ..." .."." .." ....,..'\\... Ó a maior riqueaa
Uma jovem de Portimão
foi eleita
«Miss Algarve·1971,

DE JANELAS ABERTAS

Os individuos que mais se

resfriam são, justamente, os

que vivem trancado8, com

medo do ar e do vento, por­
que o organismo perde a car

pacidade de se àefend8lr dM
mudançM bruscM de tempe­
ratura.

N UMA esplanada de Quarteira,
realizou-se na noite de sába­

do passado o festival de apura­
mentO' da mais bela do Algarve no

ano em curso, que teve o ,patrocínio
da Comissão Regional de Turismo
e do ddário «A Capital» e foi orga­
nizado pelo artista José Cheta.

O júri composto pelos ,srs. eng,
Olias Màldanado da Comissão Re­

g,ional de Tud�mo; Rui Duarte

Cente!l1O', da Câ;maTa MurnciJp'al de
Loulé; Hélder -Marttns do Carmo,
do A'erooluhe de Faro; D. Elisa­
bete da S�'�veira; Armando Mar-

(Conc!m na 5." pdgltluL)

Mantenha suficientemente
ventilado o ambiente ..m

que passa lii maiO'l' parte
<lo tempo. Só assim evi�

rá as consequências
<las mu<lanças bruscas <le

A gente de Paderne reuniu-se assim: não couberam numa sala.
Mas no coração de cada um destes homens e mulheres coube
inteiramente a vontade de trabalhar e contribuir para o pro­
gresso, cultura e trabalho daquela terra. Um apoiado à gente

de Paderne!

temperatura.

18 AGO. 1971

.... L.



JORNAL DO ALGARVE

Carteira perdida
Em Vila Real de Santo. António, Monte

Gordo, Castro Marim ou n-o Azinhal, com

documentos Oficiais, pertencentes a SEBAS­
TIÃO MOREIRA§CENTENO, dão ..se alvíça­
ras de mil escudos a quem a encontrou e a

entregue -em Monte' Gordo, na Avenida do
Infante Dom Henrique, N.O 18, casa do pró ..

prío, que agradece.

-CRóNICA
DE �FARO
por .JOÃO !LEAL

José Barão" presente!
S IM, presente nas almas e rios .corações de todos nós! Pre­

sente em cada hora desejada do Algarve, duplamente
querido, que se concretiza. Presente no diálogo que se­

mana a semana se efectiva, numa unidade de propósitos e nu­

ma validade de objectivos. Faz na terça-feira, mais um ano,

que José Barão nos deixou ITa presença física, E daí em diante,
talvez como nunca até então,4j---------
ele passou a estar mais pre- b:3inça a última des'P'ed��a, ainda

V1V'O, qUllind'O a V'OZ era Ja aUlS:ente
sente n� nossa cre?-ça e na mas 'O o]Jhar tud'O diss'e ...
nossa VIda, _Recorda-lo neste Os anOiSl p8Jssam, a ,saudade per­
escrito de hoje é dialogar (ele manece vtya_ e autêrut.ica. Saudade

que é um conversador por na- que é gr8Jtldao e que lJiJ�a.'O pres�-
'. te a'O p8JSSOOO, illuma umdade 1Im-

tureza) �om O amIgo das h?as perecível de recocdações e 0-ctœ,
e das m� horas, das aleg�las Por iiSiSO que nesta data dum
e das tristezas, de todo o ms- AgoSlt'O ,saudosQ, re afkme mæs d'O

tante, porque mais do que tu- q�el nunca a presença de J'Osé Ba-

do e sobretudo - o amigo, ra'O,

M£DICO

V.i:\nia 'o A1garve, 'Ond€' .ll8JSceu e

'Onde a despeit'O de quase s'em­

pre em Lisb'Oa, 'o 'seu pens'ament'O
sem,pre ,esltava. F'Oi um 1utad'Or de
e pela jus:tiça, pela prom'Oção dos
homens e pelos direitos d'Os outros,
p'Orque J'osé Barã'O ,elS'queceu-\Se
serrtp,re de si, penetI"ailld'O a ar­

gúoi'a do seu olhar, perscrumctor Ie

generoso, n'O mundo d'O\S1 'Outros, h'O-
-

m,ens 'seu\S1 ,i'rmãoo.
Embaix8Jd'Or da Terra-Mãe ( da

Rua Larga que lSie -e8,tende de, Al­

jezur a Alcoutim e de S. VdJceIl!te a
. Vna Real de Santo António), ele
era 'o AI,garve presente na Capital
'Ou a persooid'>icaçã'O da ag'it8Jbilida­
de, da vida e d'O pul·sar d'O, vectân­
gul'O ge'Ográfilc'O que 'o Mar, 'O Gua­
di.aña e a Serra ,em'Olduram, Paira­
_n'Os na lembrança o que foi 'o prit-

.

meir'O enc'Ontro entr,e a timidez d'O

m'Oço provinói8in'O ,e d'O mestr,e de

jornalismo, d'Ois c'Ompanheir'Os ins­

:tanteiS imedi,altos: e a partiir dai ami'­
g'OlS- ,s:i.ncero's:, Rec'Orda-se-nos s�n­

:pre c'Om um trav'O de amarga lem-

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da· Trindade, 12-l.', Esq,

F A.R O

TELE'PS {Con.¡;ultÓrio 24505
. Rtsld@ncia 24642

.. O'presidente do fflünicípio
de Tavira visitou Santo
Estêvão e Santa Catarina
Acom!P8J1!hllldo do vice-,prte'Siidente, do

chefe dos S'ro'lVIi.ços rtécnicos e do encar­

rega'do de obras, o presi'dente da Câ­
ma-ra' 'Municipall de Tav,ira esteve tem

17 d'es<be mês nas j'regute&i�,s de Santo

Estêvão e Santa Catarina.
:mm .Santo Estêvão, foram trrutadas

s,SSU!lltos de dnte¡'esse ipal'a a freguesia.,
nomeaidamoote a electl'iiftca.ção die ·Es·tt­

ramantens, abasteoimento de água,

aquisição de terr.eno :pll/ra a nOiVa !esCola
rpr.imârda, beneficiação de caminhos,
cQlnstruçãa de !pontões, .etc.

No limiJte da fregm�sia die ,Santa Ca­

tarina, us vdsirtantes eram aguardadoo·
pelas au torddades ,localÍs le ;¡ressoas mwis

representatiIVas, iniciando-se, a;pós os

cumpri,me11tos, a v.isHa aos cam'inhos
. -

que- urg'¡; bene1icü¡'r�
-

F'õ'í ,iguaimel1te
emca:ra>da a �l!&:tri:f>icação do Marco,

Hontas, Juli.ão e Fonte do Bis:po. No

que respeita &0 abasteoi�nto de água,
está em estu>do uma 'so,lução qUJe, a

cO>TIcre;tiza¡r-�, 'po'derá resolv,er a falta

que se nC1ta no abasteoimento públicQ.
Esta medida f(}i pro:pos:ta. por um pro­

·prJetáIlio que d�s:põe de albundante cau­

dal de água e que >d�s¡ntJe¡ressadam�mte
o coloca à d,is:posição da Junta de Fre­

guesia ·para o 8!bastec'imento público.
Finalmente na Ca.sa do Povo de San­

ta Catarina, realizou-se 'uma, reunião

,para ,troca d,e impr�ssões sobre os as­

sumtos traJtoo(}S tendo no f'inal sido
serv-ido um l.aJnche.

Sentiu-sI indisposto
8 faleceu p.uco depeis
Se'I1!ti'Ll-'se subdlt.a;mente ,ind'i'sposto na

SIlla. resi!dência, na Rua Dr, José de'Ma­
itos, n.· 16, em !Faa-o, o Sll', António José
Gu:erreiro de 17 all(}s sol'tei:ro rup:rend'¡"
die alfaiate, f'Llho da Sr,' D, Ma,I,ia José
e do sr. AllIt6nio G:uJel're,i:ro, naJtural die
.A!lffiiOidôVaT. Charnallo o 115, foo condu­
,.ido ao hosp,ital da Mliser.l.córdda onde
poucos miJnlllWS teve de V'illa,

'

Ecos
,Partidas e chega.daa

Com seu eeposo e filho está ern gozo
de férias em' Vila �eal de Santo Ant6-
nA.o a 81',a D, Mar·ia da Conceição FeU­
zœrâo Sabmo, nossa assinante ern' Olhão.
= Está gozando féT'ilas no Azinhal,
acomoomhaâo 'de sua esposa e filha, o

sr, Rogério Gonçalves Tacão, nosso as­

sitnatnte ern Lisboa.
= Com sua tamílila está a férias ern

Loulé, o er. Matias José Guerreiro,
nosso asBinante na Amadora.
= Regressou a Lisboa acompanhada de
seu marido e «e sua mãe, a nossa com­

provinciana sr," D, Maria Bárbara Bar­
bosa,
= Está a férias ern Vila ,Real de Santo

�n;::r:;s�n!�d'o:! Fffo��tJe.Br4nCO,
= Em goZO de férias está em Vila Real
de Santo Ant6n4o, o Sr. João do Carmo
Lewia, nosso asBinante em Algés,
= Transfer·iu a sua resid6ncia da Base
Aérea de S Jacinto (Aveiro), 'Para a

Base Aérea' da Beira (Moçambiique),
onde se encontra com sua esposa e fi­
tnos, o nosso a8sinœnte er. tenoote An­
tero Matrtins Xamie:r.

C888D1ea.to

Na igreja do Esp(rUo Santo, no Azi­

nhal1 realizolVse. a cerVm6nia do oasa­

men�o da sr," D, Laurinda Gonçalves
Anacleto, filha da sr,a D. Isaura Ana­
cteto, com o er. Miguel Fernanæes, fi­
lho da sr." D Maria BárbatrQl e do' er.
Manuel F�6iS, Foram¡, 'Pad:riinho'8
da nowa, a sr,· D. Maria Gui�hermA,na
Madeira Vag Costa Seba.stião e o 81:.

Ant6n4o Anaoleto e do noivo, a sr,"

D. Hortense' Gonçalves e o 81' José
Mal'oelino,

'

-

Os noivos fiœarl1/YYl, residência ern Por­
to Salvo (Paço de Al·COS).

Gente BOva
.

Em Vila Real de Santo Ant6nvo, tepe
o seu bom sucesso dando à luz um me­
nino a sr,a D, Maria Fernanda RouTi­
gwes' Ferreira, casada com o sr, Valde­
mar Martins Fer'l'eil'a, O neófito que
recebeu o nome de Luís F,iUpe, ¿ neto
mœterno da '81',a D. Berta Rodrigues e

do sr Fernando Maria, e paterno, da
sr,a ¡j, Rita Martins e do S1'. Joaqutm
Ferreira.

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA 'hoje a Farmácia
Alves de Sousa; e' 'até seocta-'fei'ra, a

Farnlác:ia Pi'ed'aide.
tEm FARO hode, a Farmácia Higiene;

amanhã Graça 'lv.th-a; aegunda-fellira,
PeT�il'æ' Ga�o; terça Prutes Sequett-a;
Q'ual'ta, B8Ip:t;�sta; quinta, Oli'yteiTa Bom­
ba e se�ta-feira Alexam<1re,
'Em LAGOS,' a Fa1'lllácia Lacobl'i­

gense.
Em LOULJ!: hoje, a Farmácia Con­

['rança' 81ma.n1Íã P:illl!!reko' seg'urula-fei­
'ra Bim.to; terça Avenilda'; quaI'lta, Ma­
den; quinta, Cunf>iam.ça e 'sexta-œim,
Pinh'eliro.
Em OLHÃO hoje, a FamJáoia Pache-

00' amanhã 'Prog'OOSso" 'segunda-feira,
OlÍlanense; 'terça. F1eNo; qUlliTtJa, Ro­
cha; quinta, Pæcheco e 'sexta-:liei:r'a, Pro­
gresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Fammácia

AGENDA.
-

" ,

Dias; amanhã; Central; segund�"feiTa,
Olivedra Furtado' :terÇa,' M'lYdleT'll&'
quaæta, CMv¡¡i1ho;,' quénta '�R.osa NUIlleá
e sexta- fewa. .... ,Dias

'

Em s. BR).S DE ALPORTEL' buj-e,
a F'a,rmácia Mo:.ntJepdo; 'almanh( Dias
·Neves; segunda-êeíra . Pereira; terça,
MOO1te:pdO; quaæta, Diàs Neves; qudnta,
Pereira 'e æxta-:f'eira,' Mom,bep:io.
iIDm SILVES 'hojte, a Farmácia João

<de Deus; e ,at� sexta-retra a Farmácia
Ven:tUll'a,'

'

tEm TAVIRA, hoje, a Farmácia Cen­
tralI; lIJInamJhã, Fralnco; segunda-feira,
Sousa; terca, M(}nJtep4o,; quanta, .A!boo�;
q��ta'vmtr�k�ie'f>t;-'r:I�Tg�mo-
NIO, a Farmácía Carmo.

do

do

em Filosofia

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Oine-Pax hoje,

«,Sinfoma palra um dn1migo»; a.rÍumhã,
em matill1.é:e, «0 rei. Idos lB'SOs ·parooo» e

em sotrée, «Anna :K:arenillle»; terça.,feira,
¢Quamldo o jOgo é o amer».
tEim ALMANSIL, no Oinema Mkanda,

hOlje, «Ciungll/la,' a 'VIiTIgem da 'seW&> e

«Rlebolona»; amanhã «A iúr,ia dó cam­

gaceíro» e «Banse»; quaeta-êeíra ",Por
maís ælguns dõlarea».

'

:mm FARO, ,IllaJ IEspláa1ada S, Luís Par­

que, ho] e, «A gram.de :pail'Mm»; amanhã,
«Coísas da vdda»: lte.rça-!e<ira, ..Das Ar­
denllil! ao ,i,nferno» e «o,s 3 S\lJPer-ho­
mens»; quarta-feira «Quanto:mlllis frUa.
melhor» ; qUQuta-If;eIl'ra ..MOnite Cirdsto
70»; sex,ta-fed!ra, <Selvli, mulheres e ma­

=.os» e «AIm traJição».
Na FUSETA, no Omema. TOIpázilO,

amanhã, «,SlherJil', (pII'e'Oi'sæ-,se» e «Como
ganhar um milhão».
.Em LAGOS, n.o Teatro Oinema Impé­

rio hoje «o.s 'V'ingado'rieiS» e "O '1iu.ror
'de

'

maw»; llJIllMlIhã, «O Ilœsillente do
@lol'iooo futeb(}1 cIUlbe»; trerça...r-eirn, «As

. ,tUJldipaiS de Harlea:n»; qUIWta-fe1'ra, «Joh-
iIl!y HlI/ml:et» e «O sa:rnJba do amor» ;

qUJinta.-ifeiIra, cA rpdlSCirna».
,Ern LOULft, no CIillieJ-TeaJtro Louleta­

no, ho.1e, «Jogo do cl'ime» e «K!iowa»;
ama.nhã. «Boil'S'alino'»; terça-iei3'a, "Sha­
ne».
Em OLHÃO, na 1Es¡planada .A!ve'I1lida,

hoje «,En()ru21Llhalda para 'umll/ freira» e

«A�iiliha I-stamlbul»' amanhã «An­
gola na ,gU€JT!l'a e no :.progresso» é «N(}i­
te de "iolência»; ,te;rça-ifeirra, «NalVajo
,r,oe» e «Duelo 'em Diwblo»; 'qua;rta-lfelra,
o.SS-77 - op:eração flor de IMus» e «A
C3!sta Susana»; qwilllrta-leira, «Amor no

Pacífico» e «DaquQ ,fS/la o mortm>.
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro, hole,

em tnaHné:e «o. oi,reo» e em lSoorée,
«Tarzam e a' c(}mpanheira» e «F'ér:iaSi no
hàrém»' amanhã «O paJtdfe»' ,segunda­
-feira. «o úl,tiimo d',ica VOlVO» e «A fÚTlla
dos táI"taros»; terça-fei'm, «Ned Kel,ly»;
qua.I'ta-feira «Os C01nediantes»; qUJinta­
-feira, «O "bom ,pastor»; ,&,exta-feiJ:a,
«Cwsamento sem nÚJ.pc1as»,
-'No Ciine-illJ'spl.aJnalda hoae «O so'l

dos vaid,ios» e «FI'éroUJ1es»; amaa\hã, ,,·Que
canta 'EspMlha?»; terça-feka, «ódio por
ód,io» e «Os espiões de helicóptero»;'
quarta-.f�iTa «!F1rente a frente» e ..O
oolasso de Roma»; quiinta-:fed:ra, "o co'r­

reio Vali à ,gwerra» e "O d,iabo hraJIloo»;
se.x,ta-feill'a, "Coœno ro�bar o mUllld.o» e

«Tarzam 'enCOlIlJko. I1.I1m ¡f;�1ho»,
Em S. BRAS DE ALPOR'TE£, no São

BrAs-Orn.e-T_tro, amamhã. «Histónla de Ium assaãto» e «As 8 na cama».

iEIm. SILVES no Cdne-Teætro Svlren­
,�e: ·ho;ie: «A ,(úll1ia do ouro»: æmænhã,
«O llll3iis :feLiz mQ,1iC1náTiio»; qu,illl-ta-feiira,
«O réptil».
Ern VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no 'Lusiltano Futebol ClUlbe hoje,
«As miIl1has ,pii,stolas»; 8IIDlIII1hã, «'&vIda­
Idos' sem roeto», terça-fuilra «Um ma­
luco em ór-bdta»- qu�nta-jjeirá «A volta
de Mek Carter»:

'

De 19 a 25 de Agosto

lotas

Total 490 665$00

O L H O

114840$00
101650$00
83820$00
83 '390$00
72 600$00
50100$00
43 200$00
42570$00
42 290$00

.

42 l:30$OO
41830$00
37050$00
30100$00
27150$00
2() 650$00
11400$00
10 480$00
8 OÓO$OO

863300$00T01a11

191277$00

8163$00

12725$00

212165$00

'Elm ·Lisboa <fS/léceu a sr.· D Isabel
Mar.io. R,ilbie:iro de Sousa de 84 anos
naturæl de V,jJa ,Real Ide Santo Anrtooio:
EIra IIIlãe das sr,"· D, Ma4'Iia LuIsa de
Sousa Tlr8JvaSSOIS e D Malrda MaJllIUela
RdJhei,ro de Sousa Cmlz' e do ST, Manuel
José RIiIbeiro de sousa.

TAMBftM FALECERAM:
Em 1"OR'l;'IMAO -

o sr. Alexcamdll1€!
Bor:;la Araújo Ido QlU'enll::ai1 casado com a
sr," D, 'Mama 'LuiSllJ .AarÍa'do .da Cunha
do Quentall e 'i'rmão do SIl' Amâncio
Borja Araújo do Que1lltal.· .

iNa iD.A!MATiA. -.o sr José·Nobre Idle
41 anos, mætural de'S Ba.rto'lomeu de
Mesmnes ·(SHlVes) agooite comercíæl ca­
S8Ido rom IL s:r," 'D, 'Marris. die Lou;¡'des
Ináol1o Francisco.
Ern LI.SlBOA - () sr. ALfredo Anrt6tido

G:omes��d.e 80 lIŒlos, 8ilJ'Osentado da Ma­
:t'IiJll!ha ",,1i�rcamte, 1lUlItUil'a1 de T8IV,ira.
- a 'SIl'." iD Rosa de SOIU'sa Barrr,eiros,

de 67 anos villúva, natwral Ide Faro.
- a sr.' D. 'Mar,ia doO Carmo da SUva

Guerreiro, de 80 anos, viúva, naturarl de
LO'UIlé. -

- a sr,a D, Ade�ina da C'onCledção de
71 8JllOS, natm-al de C8Jstro ,Marim' ca­
s'alda COlID o sr. EiHas GOInçaJlvea Ie' mãe
das SI'." D. !F'er:naIllIdw da COn.cJei1;ão
Gonça,lves D Av:eMna Mendonça da
COOlooiÇã.o' GOIliça!lves e D Sœete DuM­
;te da Con®ição GonçallWe.g e das srs.

Onlando Ida Conceição Gonçalves Fer­
nando da Conceição G(}nçal:vleS é Fer­
naŒl'do An:tónilo da Conceição GonÇ81lves.
- o sr. Cons:t:antino Roque de S8

8IIlOS, naJturll/l de Porohes '(wgoa), pai
das ST. ,. D Ber,ta do Céu e D. Ducltia
Roqu� Il dos sm, J'Ol'ge, Jaques .A!mil­
CST e Albdrno Roque,
- a ST." 'D, Ana Teodoro Cod,ina Go­

mes Frain.co Ide 70 anos nllltlB'wl de
Fa:t:o, mwe do sr. arq. Cirios Al'bleq'to
Gomes F'raJllCO,

Total

222100$00
143 060$00
118400$00
108000$00
l07�$OO
106 900$00
106 690$00
106430$00
99450$00
83510$00
78700$00
77250$00
75210$00
72700$00
69650$00
65 850$00
61000$00
66200$00
55100$00
MOOO$OO
62100$00
50950$00
50600$00
46700$00
43350$00
41500$00
39750$00
34250$00
34190$00
34150$00
32700$00
29300$00
26 800$00
23350$00
20300$00
19400$00
18770$00
16940$00
16100$00
16990$00
16350$00
16300$00
14900$00
13050$00
10700$00
10400$00
8650$00
,7490$00
6900$00
4100$00
3170$00
880$00

zados não vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve p�das
CARAVELA e ærá admi­

rado.

Total 2626370$00

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transi.8'torizada

De 18 a 24 de Agosto

QUARTEIRA

MOTORES
INTERNATIONAL

De 18 a 25 de, Agosto

PORTlMAO

ALADORES PURETIe -I
De 19 a 25 de Agosto

L A GO.
TRAINEIRAS:

'

Gracinha ...
Baía de Lagos
MJiLta ....
MarilSabe'l . , .

Oosta. de Oir.o, .

,Sagres .... , .

BrJæ.mar .. , ,

ST.' da Encarnação
Z8iVII'all .

Donzela
Ab€lluiz
V:ulcân:ia
BrIosa .

UllYIlAO
Vil. InI ti lilt• .Inibi. I

VILA REAL DE STO, ANTONIO

t
A.IIAD.CIMENTO
A· familia de Maria Baptista

Fernandez Pité que Deus levou,
agradece penhoradissUna a todos

que tiveram a bond� de os acom­

panhar no seu desgOSlto e a quem
par desconheoime1l1Jo de ml)I'adas o

não pi>SlSam fazer de outra forma
como SI�ria seu desejo,

'Se terT'l

I. S. P. Â.

I. S. L. secçio de Ind.

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Liurdi,nhas . .

Pérola .A!1g:wV'ia
V!lind1lllha. ..

Prdncesa Ido SuI
Nova C�itl!ha
Rai'1J:ha do Sui
Costa. AzUlI . . . , .

Nova SIr." d'a Piedardie .

Il'ha de Son:ho .

Amazona. , .

Noroeste . , ,

NQIVa. E&p¡eramça
Agadão .. ,

F,er.nando José
RJesta¡u;ração ,

S81liVlIIdora.
'

Brisa

134565$00
88800$00

-
- :sa 800$00 -

42 290$00
40 300$00
38250$00
24000$00
22 600$00
19 S90$()()
17290$00
6320$00
2850$00
910$00

�.a..a�za ... __'��1IL"1IL"1IL'W��"�""""1I

IITIUS IHIUSTlIiIS, I!BITIMOS
E GID.IS DE IIG1 FABY.AlI

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
Ao&IT.ü[-SB AGJIlNTES N08 OONOELHOS LIVBJIl8

Licenciatura

Curso

- Curso A. e a

o SNE- -ofe'f'e-oe=lhe

Psico

Um
.

lugar bem remunerado

Uma possibilidade de fazer:

Orientação e selecção profissional
- Informação profissional e escolar

Diriia-se aos Centros de Colocação do

Serviço Nacional de-·-E-mprego-em�--

Faro-Rua Briles de Almeida, n.O 12

Portimão-Rua da Hortinha, lote 8, 1.° Ot.o

Vila Real de Santo António-Rua Dr. António Passos, n.O 90

DR. DIWNTINO D. BALTUlR
Médico EspeéJalista

Doen� e Cirurgia.
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultõrio:

_�,�ap'tista L_()pes, SO-A, 1.' Esq,
FARO

Telefones { Consultório 22018
Residência 24761

Necrologia
D, Isabel Ma;ria Ribeiro de'SOIUSa

An:1tes dJiversas. . '.

ARMAÇ'AO:
Sen(hOl'8i da Conceição

TRAINEIRA:
S, P!IIl110 , .

TRAINEIRAS:
'Lola. . . , .

POl'tugaI 5.·
Donzela ...
Baía de Lagos .

NOIVa DórJs .

Br:i'sa;rna;r. . .

Airr:iifana, . . .

Às familias enIutaJdas rupreseŒl!ta o Serte E-s:tre'Ias ,

JOl'nal do Algarve, 5en:1Ji�1.0s ,pêsames. Sónia 01emen:tinæ
Portugaà 6.· ,

S�bé",ia. , , .

Nova Palmeta ,

.A!njo da Guarda
Alvarlto , . '

Ponta do LaJdo:r .

Rralia Três Irm.ãos
Portlu.gal 4. o

N¡e:pitúlliia, ..

Sard,ilnhcira . .

S Crunlos .,
Sol . , .. ,

Senhora do CaIs
POl'bugal 7.· .

Marda Beneld,ito
Lua .. , ..

Vulcân:ia , . .

La, Rose ...
0i1nx:o MaJr.ias ,

Olímpm Sérgio
Portugal l.· .

NOIVa Clarinha. .

Br.iosa . , . ,

Pralia Morena ,

'lv.ti:rúJta , . . . . . .

ArpÓ5tol0 S João, , ,

Senhora ida ·Elnca=.a,ção
Norma.:n.dJ.ia
Biscada ,

Gra:chl!ha .

�ó,la ,.

Oca . , , .

Costa de o,¡.ro
S8/g1res .

Lena
. ,

AtallllIllta ,

.A!lJieIluoz ,

S. Flávio.
456 490$00 "Mlwilllhei,ra

Satúrnia , . ,

POIIlIta. da. Gwlé
S_ 1"awlo', .. "

P:r,incesa do Al'aJde

De 19 a 24 de Agosto
VILA REAL DE s'ro, ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
Conserveira ,

V�nha , ,

Oarju, . , ,

NUlVa Areosa
Pra.tealda .'
Ge.rotilnho
Aleor:iJm
L,�b� ..

Flo'r do .suI .

Ma,l'ia Rosa
Ref,rega
Infante .

Audaa: ..

DiamaJllte
Lesbi'a . ,

CO!Il.ceiÇlIDi ta.
L:este , , , .

Pérola Algllll'Vlla
.Fel"l18illdo J(}Sé
lIITort¡e , • • , , .

Pérola do Guaddama
Pr'lncesa do Sul, ,

76330$00
S� 350$00
27850$00
26470$00
25 200$00
22600$00
21620$00
20950$00
20 490$00
18780$00'
18100$00
17810$00
17180$00
15180$00
14910$00
14810$00
14400$00
12800$00
12200$00
11460$00
10550$00
2900$00

Total

A caSamentos e a bapti-

SIMON JUVENIL
PRONTO A VESTŒ. PARA
CRIANÇA E ADOLESCENTE



JORNAL DO ALGARVE

TERRENOS A 12$00 I M 2

Jo&é AgO'stinho Baptista

Desse-deste tempo
e então eu passeava tua boca sobre as man-és.
era esse o tempo e 08 amigO's chegavam devagar
e frente ao mar dimam: eis a nossa aventura.
6 �on:gamente aprendiamos o mOOo e as noite8.

ma4.! tarde lançámos as sementes, e grãO' a grã;o
I!l8tio a estio oolhemo8 a brisa e espanto e o

rilOncio. era esse o temp.o e a 80lidão rebentava
nO's lábios oomo as omias no8 diques de uma holanda
.tombria III auB4mte.

e mtão eu passeava tua boca sobre as maré8.
e os amigO's pœrtiam velozes e mergulhad08 nas

mãos diziam: procuramQs o esquecimento, e asnorço«
" tristes cUvuJf.amo. o último �imão face a face
pelito a ge.to.

«A FORJA» DE ALVES REDOL
PELO CLUBE 22 DE NOVEIMBRO

DO BARREIRO

1-0 TEIMA

.Alves Redol numa '�i'lJ¡gualgem e

situação ·simbóUca, qWlJSe um Luis­

-CIos, uma «Bernarda Alba» mas

num munde predomínaætemente
masculãno, A litIlfluência clara de

Lorca, i!lidŒl!al tão perto, no ·simbo­
I:!.simO' poétíco empregue: «há [lore«
que precisam do teu somçue», todo
O' ccmentárão do COTO'. Vá-rla,s lei-
tums ISUSOeptiV-e1s e poesíveís neste 2 - DA ENCENAÇAO
importante texto de Redol.
A casa como O' paIs - um es­

paço fechado, A M.berdade que se

deseja, a tIrama. do pali. 1: mteres­
sante que Redol enœJl'lle a ,td<randa
no pali - rlsco de uma socíederíe
patI1l.arool 1'epresàWa, sImbolO' do

poder e da fO'rça, 'chefie da célula
socíæl bá-sica - a família. Donde
que tomandO' a parte ,pelO' todo de

qUe é uma pequena mas füllldamen­
tal parcela, uma 'critIca socíaã as­
sírn 'se exerça,
AntóD!iO' MalaiaJia - O' homem

anónimO' qUe ,chega à aldeIa é a;s­

sim o senhor dO' de8tino dos qua�
tro '1rmãQs MaJafaJia. Os mhos de
AntóniO' MalaiaJioa vivem o mesmO'

espaçO' f.echadQ das filhas de Ber�
n8ll'da Mba.
Em Miguel El AntóniO' a fT'llstra­

ção do corpo, O' seu en'Conm-o CQm a

«nQiva bI'ialnca» - a Morte, a sede
da Vida: .«a vida é a minha fome
e a minha sede» (JoãO' MalafaJia),
a esterúlidooe de um fogo que se

apaga lent8lmen:te: «é uma árvore
sem raízes, sinto-me aberto como

se me tornasse outro homem». A13
mãos Ie 'os lábios de Rosalinda ,e

Júlva, nOlivas de ·Miguel 'e João fi­
carão vazios. ComO' os esté'reis cor­
pO's dais f.illias de Berna'l'da Alba
não œrão floT, nãO' abrigarãO' nin­
guém se nãO' a morte que os bus­
cará pela Prima\"eri. A Morte é

aqui uma persQnag;em sedutora, «a

noiv'a b1'aJlliOa», trazendO' um mes­
mO' encontrO' pæra ¡todos aqueles
que 'Se !recusam à luta. «A vida não
é s6 presenÇa, é presença comba­
tiva». «A vida é para os qUe lu­
tam». A p8JSSividade de Miguel ,e

João pemnte o pail - isLmbolo fireu­
dianQ e polítIcO' - 'traz comO' ·resul­
tadO' a Morte: (estar nO'mundo dos
homens passivamente não é vida».
A morte ,surge ·assim OOmo um eas··

tigQ para a coOOrOO. Já que é pre­
cisO' «ter a coragem de todos os

instantes, gestO' a gesto, palavra a

palavra». «J!J ter um objectivo defi­
nido, não apenas prome,ter coisas a

si mæmo». :m ter a corag¡em de en­

�rentær - o pail, O' chefe - a morte
do pai - (Wilhelm Reich e F<reud
ainda) onde !l"esdde a autoridade.
Ant6n!io Malafa'l;a «é um cardo que
nunca deu flor».
CQntra ele apenas será possível

cO'mo ·sa;l�açãQ.a fuga (António)
- aJinda que a um ex.81pismo ou à
revolta - a Morte já comO' .ruptu­
ra, ,subversão oe nãO' estigma pa,ra
a cobærdta. Importante é que a re­

vol.ta seja aqui encarnada na Mãe

(personagem ,central da pe!<a) - a

mulher ,eomO' base de regimes só­
ciQ�poUtico-económicQs -, diferen­
tes formas de vida e O'rganizaçãQ
- O' m8l1lrúarcado - em qUe a li­
berdade é n�aior (também para o

mundo dos joV!enlS ainda nãO' aced­
tes 'como maiores) dO' que nos !l"egi-
mes pamaJ11caIs. A mulher é indó­
mita, elemento dinâmIco, corajQsa
(<<as mulheres têm mais coragem»),
combate à tradiçãO' e ao ,status-quo.
- a forja. A 'autO'ridade do ,pai - a

persomf1.œção da justiça - «a tua
autoridade calou as nossas pala­
vras», «a palavra jus·tiça na tua
bQca pa1'ece estranha» (Mãe).
«A Morte não é a paz» m8!S O'

fd,m de todo o confQrmIsmQ de toda
a icobardia. Já que «a vida fez-se
para 08 homens qUe a criam nas

suas mãos» (coro).. Importante
também a lenta oonsoienoialização
da situação 'e suas cQordeŒl!adas por
JQão, o. adensa;r da sua percepção
dos alConteciŒllOO:tos ¡per8l1'llte o -.W.M.....'��'-...

Terreno, com 1 500 m2 afirQntamentQ g·raduail do. Pai pela

aprox., com casa de habita- Mãe. Passa;ndo iootam'ente dO' si- Fim de semena
lêncio às palav.ras e destas aos

ção e nora, no sitio das Hortas actos, à !revO'lta aberta e viQlenta.
- frente à estação de carni- A +salvação pode estar em AntóniO'

nho de ferro de Monte Gordo. (na sua ruga) - «fugir para a li-

T t -1 .

R berdade não é cobardia» ou em
ra a A varo de BrIto, ua Luís (a :in\9Úl"illção contra a igno-Jacinto J:osé de Andrade, 15 1'â,ncia te a fQrça bruta anJImal). A

- Vila Real de Santo Antó- "awtO'rddad'e do p'ai dimma assim
da rtraàdção - de uma sociedade
patriarcal - da sua situação de

pater-famíli'as e da força física (a
fO'rja). Dest·a conjugação deIÚVIIlI o.

donúndo. QUe 'se aldœrça; num es­
tranho aIlItrofQfagtsmo, à custa dO'
lento .end'raquecimento. dos filhos.
Pat'Ia aJlém da oposdção pai-fdlhos,

COIliS'taDJte <na peça, há iÚ8JIDbém a

opOlSição e o 'confTonto dos V'8J.ores
que ambos encarnam: a casa, o.

t'l'8:balhQ, a autoridade, a familia
tlladioional (o. paJi), a Uberdade, O'

anlO'r, O' instinto o erotismo são, a
!llIlIStrução (os mhos). Através de
uma Hngruagem U,l'IcQ-simbóUca.
ImportanJtes e signJifiOO!llJtes as

-referências constantes ao DestinO'
personifiea.da;s no. pad - posição
O'bscull'8llltista contra a qual vem, iII IIA_IIiIIIl',.�¡¡1iII+6.¡¡w¡�__�_

e então eu viajo tua boca através, do sonho.
é eete o tempo e os amigos p�ram aãormecem ao
lado das oomçõee e inclimado's para o norte
escrevem: ah a memÓ'ria em que araemos a mem6ria
em qUI;) ardemos.

'

e então estou aqui. lemb'ro a casa El VQ8 Zembro
amigos. sim é este o meu tempo. e vagamente
dobrado sobre 08 pulsos digo-te pai: ensina-me
o verde rasga as estações de saudade oferece-me
teus b.raç08 pa1'a que eu possa continuar lufando
�utando l1ftœndo.

Atenção Sidónio
8 outros:

UI prémil di Retrato
IIII Frlnça

A Acad.em1Ja de Beli8ls-Artes dO'
mstiltuto de lil.r'aŒlça. destinou 20 000
f,rancos. para a atIÚbU!ição de um

premio. de Retrato (escw·tu1'a). O

·prémiO'
.

foi dinstituidO' pOl1' PaW­
-Loms weWe1', um membro da
AoodemJia que está :interessadO' em
promover a �ovaçãO dO' itIl:teresse
pela ·arte dO' Retrato.
O premio será 8lUUW 'e é a1lrú­

buído pela' pJ.imei.ra. vez reste 000.
Ml8ís num ano i·rá para um p1ntoa'
e no outro para um escultor. O de
rescuiJtura. ·será. 'atribuido em 1972
(um l'e'trato busto' æcruJ.pido em

ffi8¡té� liwe 'e de dimensões que
nAo ultrap8lSsem os 100 cm.).
'Sem limite d� !i(lade, alberto a

todos os vivos, é um OOII!Curso que
tem lesta �gênoia: as ,esculturas
para. O' prémio de 1972 dev>erão dar
ellItmda de 17 a 21 de JMeirO' de
1972.

.

Para 'onde? :Él ,este o 'endereçO':
Academia. das BelaS Art·es S�a do
ClWIli 27,' Quai de COOU, Pam
O lÚllJite de inscIÚção termma em

1 de Setembro demle aIIlO na seOTe­
-ta.rda daquela AcademIa.
E boa sorte.

Imprensa p.or. aí fora...
JORNAL DA CRlTICA (REPO­

BLroA): um suplementO' de \\reX·ta­
-feira dO' impQrtante dtãliQ «Repú­
bllloa» que �stá a andffi8lr a vida
cultu�al em LIsboa e não .só. 'A ex­

celente cQlaboração de F1emando
Luso Soares, Carlos PortO', VascO'

Granja, 'Dito LiviO', CadQs Albino e

JoaqU!ilm Ped·ro Bandei,ra garantem
a estas págmas <lOOroenadas por
O1'lando Nieves uma função dese'­
jada hã. muito na Imprensa dlá'ria.

O ¡suplemento pode 'ser assinooo
independentemente dO' jQrnal.· Por­
ta.nJto às Isexta.s-fetra;s há um jomal
da. Orítica.

-

Vende-se
Em Tavira, terreno para

construção, autorizado pela C.
M. T. Tem água, luz e esgotos.
Trata na Rua dos Pelames n.O
6 ou pelo Telef. 438 - Tavira.

Empregado
Precisa-se, de preferência

conhecendo o ramo _ de Ferra­
gens e Drogas. Guarda-se si..:
gilo no caso de estar empre­
gado.
Dirigir a Drogaria Faísca

- Rua Teófilo Braga, 23 -

Vila Real de Santo António.

o ensino cientifico di
arqUlola,il B 8 prollcçla dos
monumentos arqueológicos:

Pedidos no I Colóquia
Jun.1I �I Arqulollgia _

DecQrreu nO' PQrtQ a I CQlóquiQ
Nacional Juvenil de Arqueolog'i:a..
FQram muitas. as comunicações
aprœent8idas e tudO' leva a crer que
no próX'1mQ anO', O' II ColóquiO' te­
nha ainda um maiQr êxdto. ·E nãO'
sevIa um mal que O' próximo. CQ­

lóquiQ se realiiz3JSISe nO' A�g.arve:
para abrir oS' Qlhos· a muita gente.
Ma:¡; issO' é urna cdisa para depois:.
As conclusões do I Colóquio fo­

ra:m as seguintes:
«1 - RecQnhecendo. unânime­

menbe, e cQnsc�entes dO' valor na­

cional e uniJvens·al dO's monumentœ
arqueológicos, e ,considerando. pre­
mente .a neoossddade de QS prQteger
com efdcâcia, é nOS,SQ VQto espOOial
que seja eLabQrado um pedidO' dirt­
g;idQ 'a ,sua ¡ex.· O' minIstro da Edu­
caçãO' Nacional, nO' sentiXiQ de 'ElIe­
rem prQmovidas medidas' enérgJcas
para se pôr termO' imediatO' à.s de­

lap.idações e abusQs a que etS,tão su­

jeitos os· monumentos. arqueológ1Í­
coo em Portugal, à fal'ta de i'ihs!Ca­
lizaçãQ das·. CQlecções guardadas
em museus' illl!SlUlfidentemente con­

trQLados, que se PQnha cQbrO' ao CQ_
lecdonadQri'SimQ abueliivQ e ao 00-

mérciQ de objectos val,iQsOlS com
mnseus' estrangeiTos.

«2 � l!J, também, nosso votO' es'­

pecial. que 'fle prQmova o ensinO'
cientificO' da arqueQlogia desde os

níveis bã.sœos dO' ensino, dandO'. O'

lugar que lhe CQmpete e a que tem
direito, um curso untverSitáI1i:Q da
espec'iali7JaçãQ em Arqueologia, aQ

qual re 'siga uma carreIra prQf�­
s.iünal de 'investigadQres ness·e ra­

mo da ciência.
«3 .:_ Neste últimO' pontO', prevê�

-\Se a realJização, nO' próximO' anO',
do II CQlóquiQ, pelO' que aQ m!in�
trQ da Educação Nacional fal. en­
viadO' O' 'Sieguinte, teLegræma: «Jo­
vens reunidQs' CQlóqutQ Juvenil de

ArqueQlog.ia agradecem possill»[i,_
dades dad81S .e projectam um coló­
quiO' cQntandQ, desde. já, com O'

apoio de V. Ex.'».

Triciclo
Vende-se com 600 Kms ro­

dados. Motivo estado físico
prop.
Informa Rua João de Deus,

52 - telef. 42137 - S. Bris
de Alportel.

VENDE-SE

nio.

s. 'sti lusente.u .8 quer viver dlSpreooupldamenta
S. qoer ter a ,arlotia Blliorl da rentabilidadll ou llonBefYa�ã. di
101 pr.prieda'e IlO. UII mínimo de despllsa I

£
FIXE BEM

Agência Comercial a Turística, L.da
\-"� �\,..¡ Rua Pedro Álvares Cabral - MONTE IORDO
-V- (uma agência que foi criada para si)
Administramos e encarregamo-nos da conservação do

seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.

PI\IfP YII. Lrvl.

defrontar-se a reívíndícação dos fi­
lhos a construerem a vida por SUaiS

próprias mãos (Itvre-arbíteño ).
E;stas as ilações de uma análise

psícænalítíca do texto de Redol e

suas 'signi..!.icantes 'e símboíogías, O
coro aparece assim com o papel de
comentador e prenuncíadcr da
acção (função qUre 8ISSUmia no tea­
tro gn-ego) mas também é aqud O'

æevulsívo, O' 'condutor da acção elo
de lig'ação elntre o texto-palcO' 'e 0'5

le�tores-;es'Pecta.dores ·(função mo­
vadora).

Boa a encenação de «A forja».
CriJando ætravés da Iuz e do. som

(particularmente fel!iz a escolha de
excertos da «Carmina Burtma» de
Oaæl Orloff') na criação de um clíma
de rtragéd�a !l'i:tual, de progressíví­
dade dramática em que pelo im­
pacto dos elementos empregues
luz re som) O' púbâco mergulha ime­
díætamente,
.0 papel que Graeíano Slj,môes

deu ao coro ultrapassa, em muito,
a sua concepção tradicional: O' coro

comenta, prenuncia (cabem-lhe as

frases mai's Hrtcas da peç'a) mas
também intervém comO' ·cQntrBipo.n­
to da a.cçã:o, sendo .ele própriO' a
acção (a ffi8lrcaçãQ bastante bela
eril. qUe O' coro cerca AntóntO' Ma­
�afaJi,a ou O' modO' como nos é dada
a sua mo11.teh O corO' rcria mesmO'
um ,espaçO' dTl8lIllátlco !fechado ser­
Ve 8linda de adereÇQS de cen'a (o la­
v.aJtóliQ ou O' fogão). ,I]jmportante o

mO'dO' ;comO' ·se apI'esenta v.est.idO'
paæa diferenciar o tom d8!S suas

mœwenções.
.

Dois el'ros se podem alpenas
apQn1:aæ de f.und8lmentaJts na ence­

nação para além de Icertos desajus­
tes de J,uz (a 'cena de ·conversa entre
·a mãe e a vi�nha do .iniciO' dO' 1.°
a.ctQ) e de 'som (distorçãO' dais vo-
2les) .

a) a coocepção da mor.te - «a
noiva branca» figuva sedutora, nO'

con\Slta!!lJte chamaJmetIl¡tQ aos fHhos
de António [\falai'aia, a úIUma
'amante de quem V8Ii deixar vaziQs
os braços dais mulheres; fdgura que
nos pwrece despropositadamente
barroca nos figurinos e na carac­
ooIÚ2lação - uma túnica branca
comprida teria ,SidQ a melho,r so­

lução).
b) a maæcáção da persO'nagem

MO'rte não coincidir sempre com o

lugaæ lôgicamentJe de SUa prQve­
niOOcia - a ,Forja. De faw só ra­
manente tal coincidência Se veri­
fica quandO' a sua ldgação está ex­

pressa em 'toda, a peça.
Para este 'espectáculo a eadgir

bQns alotores, SOube Graoi8lnQ Si­
mões TealizaT 'uma ienceŒl!açãQ ver­

dadeIramente ·criadora, e na to'ta­
lidade, mai,s válida que ·a que pu­
dé'!'amOrs a¡preciar no ,Laura Alves.
EncO'ntrandQ autênticos alchados: a

cena do ,entevrO' de Miguel cO'm as

sombras dos ,mteI'V'enruentes agigan­
.ta.das pela luz, IrecQ�tando�se nO'

cidOl1æma juntamente 'com a eruz

process:iona;l.
Depœs de «João Gabriel Bow­

man» de Ibsen 'e, com este espectá­
culo., O' Olube 22 de Novembro dO'
BaNeÍ'rQ aii,runá-·se como um dos
g;rupos mais válidO's de teaJtro ama­

dor. DenotadQr de um profissiQna­
lismO', de uma 'capacidade inventiva
e critica, de uma unddade de re­

pres'entação PQucas V'ezes vIsta nO'

teatrO' di'to «profissional».

Nota - O símbolo claramente
folião. que, para n6s assumem as

referências constantes ao malho.
AO' palt80 que f:)l! filhos enfraquecem
progressivamente, deixando «d pos­
teriori» vazios ·e virgens os corpos
das mulheres (que amam), até à
união definitiva com a MQrte, o

pai - detém nas suas mãos intac­
tO' o símboZo da força, da chefia e

da virilidade - o malho da fárja
qUe irá ser retomado, ap6s a sua

mCJlrte pelo filho mais velho (carae­
teristicœs das sDcieàaàes patriar­
cais).

pera o comércio d. Fero
durante todo o eno
00 MUJl11C1Jpæo de Faa-o 8J1lixou ed·tta.¡s

em que estaJbelooe a nOIVa. redacção do
a.ntJj,�o 6.° '(regdme de tim de .sema.na)
!dQ Rlegu:lamento 'M'llJI1iWiJpal da AbeT'l1ura
i€I Encerramento dos æJst8lhelecimentoll
Comeroliaà·s. iPIIss81 o mesmo a ser 81pll­
cável, durante todo o 8lllO, a contar" de
28 deste mês. encerrando a ·pa.r.ti.r das
1·3 horas 00 sálb8.ll<> os estSibeleoinun­
tos. Exoept¡uaan-'!Ie aS mercearl&.s de
'V'ealJd1ll a ret8llho. estaJbeleoimentos de
venda e exposição de 8lI"00saruito regio­
na.l Ido Algarve e die artilgoo de ·palma.
'El banbeiros, rtornam.do-se ,mi regime fa:
cultatt1'Vo aos ca;beleireiros.

BETONEIRASVendem-se 16.000 m2 a 4
Kms. de Armação de Pêra e a
8 Kms. de Albufeira, com bom
panorama para construção,
água e luz na extrema, e bom
rendimento, de amêndoa, figo
alfarroba e azeitona.
Trata Rogélio Lopo das Ne­

ves -ALGOZ.
"',,""''''''''�''''''-''�'''''1

Publlc8ÇO••
.,OS TRANSiPOlRl1E'S - cAUTO JOIR­

NAL» - Acaba. de mi.r o n. o 57,2 da
:l'ev·ista. <O.s 'l1raInsportlels» e seu extra
cAuto Jonnal», dJill'1ilglidos por J08lqUJitrn.
Rosendo cujo ISlIDlár1i.o 81J)1l"'eSæ1ta: O
eIlISIia1.o d'BI ooni1u�ão e a segurænça : o

iprol:llleIIlG. da ipOluição do Ted'o e a acção
da. Gen�al il\:I<lIt;(ms; o edossíer» técnico
do Opel Manta; Flicha. té<mica da nova

pã-cærregædora BM Volvo' repootagem
do cirçuilto dJe¡ V'illa RIeal e do motocross
da Damaíæ: 8ir'ti.gos sohro o coméroío
de aoesSÓ'l1i<>s e ¡peças de .automóveíe:
o mercado de automõvets j¡n¡Jpomação
de ,¡meus. aotuaàídades e às seccões de
Legislação e tr!llllSPO'rtes rodOlV'iárlios e

aéreos, .etc.

Com e sem guincho

I
Vende a NORTEJO, Rua r»:

Advaro de Castro, 46-A (ao
Rego) Lisboa Tel. 76 12 58.

Em FARO: Armindo, H. Es­
têvão GUITA Tel. 22721.

JANELA DO MUNDO>
cetro, sU1'gem owtras obrigaçõe.! de
natureza i4e0l6gica por vezes mai6
difícei8 de suporta;.
Viver na dep8ndfucia de alguém

cria deverBs e obrigações, mas, sem
dúvida, é mais fácil, dá menoa res­

PQnsabilidade8. Tentar viver livre
é mais difícil, mas quando se Em-

.
contra o oaminhQ fica-sB mais leve
e feliz. Mas quem, 813 'atreve a an­

dar s6 '! Quem desiste de auiílio'
Quem recU8a compromissQs tão
tentadCJlres'! 1!J tudo uma questão de
preço - d6lares, libras, franoÓ8 -'
que às vezes não é PO'ssível pagar. '

E valurá a .pena'
.

Mateus Boaventw-a.

Eurico Santos Patricio

surpreendidos com as repentinas
decisões e com o desequilíbriO' da

balança monetária internacional;
habituado à potenciOilidade de Wa-s-.
hington, o Ocidente sentiu-se âeso­
rientado e perdidO' e tocou imedia­
tam,ente a rf'Unir. Todos Os paises
decidiram cerratr fileiras, principœl­
mente nos grup08 econõmicQs, e

enfrentar a grave situação que lhes
im.punha a grande potência de
além-Atlântico.
Por owtro lado, na frelnte in·terna,

o presidente Nixon encontrou a

oposição de numerosos elementos.
da c�asse trabalhadora, para quem
as medidas anunciadas são mais
drásticM e impopulœres.
Há, pois, que enfrentar a crise

dentro· e fora d08 Estados Unidos
porque os interesses americanos em

todo o mundO' tornam o d6lœr uma
moeda básica nas relações entre os

povos. E foi exactamente por nos

habituarmos a isso e a confiar de­
mais na sua fortaleza que todos
estranMmo8 que tal tivesse acon­

tecido e que, de repente, de um

dia para o o'l/)tro, esta segurança e

es,tabiUdade ameaçassem ruir e

criar o caos na nossa atmosfera
tranquila.
� Os paíse8 do Mercado Cmnum

nãO' conseguiram uma solução drás­
tica para o problema, descrente8,
talvez, de poder sobreviver unifi­
cados sem o PO'deroso auxílio dos
Estado8 U1I4dos. A verdade� pOlrf,rn,
é qUe deviam enfrentar a realidade
numa tentativa para Se libertarem
da hegemonia americana, num mo­

memto em que WashingtQn vacila e

não consulta os seus aliados antes
de tomar tão importantes decisões.
Há que encaratr, um dia, essa M­

p6tese e a Europa verificar que
PO'de, por si, bastar-se e dispensar
o auxilio dos EstadQS Unidos, pro­
curando um rumo independente,
fora dos caminho<s do Novo Conti­
nente. A presença do8 capitais
americanos na EurQpa, 08 investi­
mento8, a fictícia riqueza que re­

presenta esta acumulação de dóla­
res provocam uma aparente estabi­
lidade fi um tal bem �tar que os

governos caminham de olhos fecha­
dos pœra esta SQlução que os endi­
vida e compromete à distância.
Este é o processo l3 o preçO' do seu

desenvolvimento, decerto mais rá­

pido do que se cada país contasse

apenas com o seu potencial econó­
mico.
Mas muitas vezes vale mais um

prQgresso menos rápido e liberto de
cadeias do que essa rápida Meen­

são que seduz os governQs, mas

qUe os liga inexordvelmente por'
longos anos aos SOOs magndnim08
credore8. A.trás do auxílio. fi'lWln-

�,.." .." ..,',.\,,.,,..,,..,',.'"

O movimento turí.tico

impede que ae dê maior

protecção ao meio rural
onde em algumas zonas
se nota falta
de policiamento

que, deVli.dQ ao muito lServiço à sua.

responsabilidade e à fulta de nú­
merO', 'l1aXÍas.imas ve21eS pode fa2ler
�a ,ronda pelO' meio ru'l'lal, ,espe­
Clallrnente mas freguesias do litQral
onde o turlsmQ ·se desenvolveu
criandO' grande movimentação d�­
veíoolos. O númerO' de guardas é
insuflioiJentJe para orien1:aæ ditigir e

reprimir, quantO' mais �r,a guar­
daT a parte ·rural. Isto verul,ca-se
por exemplo nO' Posto da G. N.. R.
de AlOOlllltaJrilha, ,cujO' efectivo é
apenas de 6 gua;rdas. Um fica elie
pl8lUtãQ e O'utrO' de serviço n.o Pos­
to, O' que quer di2ler que só mC8lm
nO' serviçO' exteriQr, para as três
f'l'egruesd:as apenas duas ,patrulhas,
que mallchegam paTa O' serviçO' de
ordenaçãó dO' grande mQvimento
da esl;â,nda de tuvismo de Arma­
ção de Pêra.

E, alssim, com esta falta de
�as 'no serviçO' 1'Ural Sr malta
de vadios e às V6Z1eS também outra
gente, i8JSiSialtam as Vinhas, árvO'res,
etc., nem só ;roubando como des­
truindO', sem p!l"ov.eito para nín­
gruém, o. que ,ta.nto custou ao lavra­
dor a trataJr e a pagaJr, pa.!'a reco­
lher alguma ,coisa a flj,m de poder
¡fIaz;er face às ,colliW1buii;ões e fWar
com 'wgum pwa œ.

Em consequêIllCLa desta falta de
fIscali21açãQ no meio ruval, que vem

E?m pl'ejuízo dos lawadores, julga.­
mos qUe sell1ia de grande utliUdade
que, durante a matu�ação dos fru­
tios, em Pœtos da G. N. R., ·como.
O' de AIC8IU1larilha, os efectivos fos­
sem alumentados, a fin¡ de'existi­
!l"em guardas sufioientJes par,a uma
fiscali:æção eficiente em benefíciO'
da ag;I1Íloultura e dos que pugnam
pelO' prQgresso indispensável à ecQ­

nomia, n.acional.

Aluga-se
em Vila leal de SlIte btíli.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António. [omJramOI IerrenDI
! ProJrie�a��!

Palma Roelrigues, Lela.
Aveniela ele Olivença
n.o 95, rIc - FARO.
Telefones 24273,
23598 -e 94139.

Raalizam-sl hlje DS Jegos
Borais de Tavira
Efectua-se hoj.e um espectáculO'

de ·a;rle nos jardins do cas�IO' de
T.a;v·lra, que consta da apresenta­
çãO' de algumas figturas da mú�i�a
e do belo 'C8IUtQ IJ¡8;cionads e da pro­
clamação dO's vencedores dos Jogos
F,loraiLs de Tavira.
A 'leituTa das pToduções premia­

das será feLta pelos dec1a:madores
M8Iria Salomé, JQãQ Pinto Dias
PLres e M,anuel Lereno.

CorraspondontB da
linguIs Istrangeirll

Terrenos para Construç6es
Pridl.. lia Ren&lllll'Rto II A.lllfS.

.1m nowa arbonú:Clçtlo, 3et"VÚffl. "or trGmporte. oolectWos,
..m ,rcnic futuro.

'

VllNDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. EJ. S. CARRUSCA
.I.fnJdo i4 l'II11M FARO

com longa prática na �xporta­
ção de conservas, deseja em­

prego com ordenado a combi­
nar. Resposta a este jornal
aQ n.O 14 518.
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No .passado d,i'a 15 ;nealizou-se, con- ram a nível bæstante born o aspecto Austíei Cooper, 602,2 pontos: 7.°, Pe- !forme o JOINUZI'do Algarve opor-tuna- CiOOTIlpetibi;vo.
b

dro Cardoso, Mlorr1s 1000, 611,1 pon- íII!.mente anunciou, a L" P€1l'lcia do Dos concor-rentes 00 ressa1 a exce- tos: 8.°, Sal= d',Eça, Datsun 1200,
Castelo œe SllV'es. leilltle proV'a realizada 'por Jorge Cruz, 619,,2 pontos; 9.°, RUlt Rei,s, HiLlInaal �
Para já, 'Po'd� dJlzer-se que a expe-

num M=Í19 Mmi. Rui de OH'VIeÍra, lanip, 619,8,pomos; ,10.°, Joo¡qunm Gar- ii!!
r,iêncda da :l'eaJHzação da prova em 2 Oar:los Coelho e RUJi Lamprma tOOQS cía B M. W, 1600 622,8 pontos. I
mãos lJ1&su1tou em: cheio, ev<Hamdo-se em «'ffimüs» oOUiparam respectivrurnen- Ól3lSSid"ilcação 'PO'l" classes: �
as cond'o\.Lsões e dúvœdas inerentes ao te o 2.°, 3.° ie 4.° luga.I'. S'eguiu-se L" dasse. 1V€1llç;ed;œ-, Canlos Coe[¡h\); I�s.sterna· d8Js repetições. Por outro 'la- Caxllos Fontaill1lh&s €'Ill IDooont GT, a 2." classe, 'VIencedor, JoX'g¡e Cruz; 3."ill do há a lamJentar o atraiSo no início OOI'IOO. de 4 stegu:ndos do vencedor. clrusse, vencedor, JvaqUlIDn GaJrcia; �

I da 'prova, frulto do enrairlllido hãbuto A 'prova de Oarloo -Footainhas e a de 5." classe, 'V1eI1cedor, Rslli; de Obiveira; ii!
"" d8JS d!llscrdções chegarean na hora de Manuel Ramos (F'ord Mustang) que 6." olasse, �'ffilcedDl', Manurel Rrurnos. II oomeÇo das proYBlS de perícia. IDnfim OCUlpe'll Ob l'l::,�_,iliugar da class'ilficação

Olassilficação senhoras: vencedora, !ma;is um .fillil a Il'emediaa:, se bean geral Se) I'e""""ram 'P€'lo que conse-

I'"ii!! q.lI'e, ta;nlte) qUlSJlrto ,sabemos esta deva guir<am «1&Xt'l1arl'l'» de máqui!llas que Mania. ALbe<ntina, Datsu!!l 12()().

iI!. 00r sild'o a úLtima. ipenda; organJizaJda neste t�po de 'prc.V1a começam ean n,í- 'D,e saLi;en�, nesta l." P€II'lci� do �
rupenas peLo Ra.cal CŒube, sem apoiü tUda Id'esv�ta.gem :pelQ tamanho e Caste10 die Sl,lV1es o eoccele11lJte ,trabalho' iii

I de outras lenJDidaJdes. Com efeito, a tvpo de tracção. do Crurneraman da Rád,io Tele<V1i,sã;¡ ".
iii ex'ilstênoia de um segllro de prüvas Para (lomip,Leltar até hou'\'e 'um jan- �OO'>tUg\.l'eSia oudo domJJnentáxào OOle- �
I despom;wag Id'e auvoano,bLlisffiQ obr1ga ,ta:r Ide cOlnL1'8JtJernização dos CO!llcor- ld,ilfundUdo fOli realmentle dos melho- I
illi a encargoS d� tail 'l1lIOdo el'eV'Ilidos que, �:�e�a� ��se��!s)al�ar�� p�::� I res q'ue, 'ilIO seu gé1llero, temos Vlilsto.

!!:SOiIIladrus as ",estaLrutea.des¡pesas neoes- ,,_
"

'"

! OOon¡8;S, é ,preciso ,boa dose de altru¡s- ambos!!lO Casine d'e Armação d'e Pê- AUTOMOBILbMO EM ALBUfEIRA �
.. mo da ,parte dum clUibe para leva:r a ra, O!llde \Se ef,ectuou 'Preced,Uda; d'e

!:iiii um d'iscurso do 'PJ:'IeS1i.tlente do 00IThSe- ""

I! cieilto truts oompmiçõe!!. 'lho fiscal do Racal Clube a ceT1IDn6- A semelhança do que il'æ illO ano I

I
Adma destas consud'er<ações, a ffi- nia de entrega dos prémdos. ante:T'ior, <promove o JmDl'ta1 Despor- ji!

zoo die 00Il' e jUJStifi=çOO da prova Classifdcação gleral: tivo Clube de ALbufietra, uma iplerl- �I€!IWOll1tr:amo,1æs !!lO bom espectácUllü 1. 0, Jorge C:ruz, 'Morris MdIIl,i, 551 cia aUJtomOlh�1ista. qUJe se realfrza WllUl.-

ipII'IOIporoioll1aJdo ao 'P1\l;bWico enrt:uS!iasta ¡pontos; 2.°, R. ue ()!Li,veia'a, MüITdS nhã, na conheoida ,prailaJ. �
q.ue acorreu à ramJPa do castelo a

I
Cooper «iS» 565,4 'Pomos; 3.°, Car-los Elm ,pilso hl<bir1ido a prüva é

COIl1JtU�1
�

presenCiar uma ip'erloia qUllSe Pe!r- Coelho, Austiill Cooper, 673 'PontoS; do SUJSIOeptíveJ. de atral'1' 'gæte capaz
fetta S'OIb o ponto de vd,sta técnico, 4.°, Rud 'Lam�eia, Morrils 1000, 582,61

d.e crm.r unn ol'tma d,e dnrt:ereS!Sle qlUJe
que se desenrOilou com uma desen- PoIJJtos; 5.oA Carlos 1i'O!lltaJinhlliS Es- mJereça a deslocação a ,.A;l,bufleiil'!l, na

LvoltUJra
,e homogeneidade qUie eleva- cort GT, 5:18 ¡pomos; 6.°, João'R_l, tarde Ide 'dOlll1ifu]go.

�,1&"_"_"_" ..." ..." ..,'_"_"_"_"_,,,.,,.,,.,,.,'_"_"_"_,,.,,.,.,..,....,J

Cantinho de S.Brás... Elt' a ler conatruído emBensafrlm um grupo de
calas para oaliniatrados
do aiamo de fevereiro

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real d€
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

Festa no sítio dos Machados

M UlTOS âo« lej¡tO'l'es decerrto já se

aperceberœm de que tenho um fra­
c,o pelo sftio âoe Machaxlos. E por que
nõot anile se poosam os melhores anos

da nossa vida ali,.na;¡¡¡ nQI idade âo» so­

nhos e ilusõoo' o temJPo vinca-se mais.
Pelo espaço de dez amos exerci a mi­
nha ptl'ofissão nesse .sitio' ande contra(
s6Zida:s e inooquecíVeis amliZadoo. Na
linha deste facto que a tempo nao fez
pereçer CUmJPre-me, de81lCmecida agra­
decer à'rapaziada æmiga, o gentviíssimo
convite pa:ra assis<tir à inauguraçaa da
«sua ponte»,
Compartilhei do justa regozijo da­

q_1oa boa gente, humilde, 81i1ncera, hon­
rada e trabalhadora. Tratarse de obra
moâeeca mas de incalculável valor na

economtá da regiã()o. Custou 50 contos,
nao incluindo 'o træbtúno representado
par dezenas de operárws, que wnõni­
marruente no�te e dia, ali deixaram
grossas bagas de suor dep01'8 das ho­
ras no<rmais das suas tærefas, Deixrn¿
de exilstitr o problema de atravelMar a

rvbeira que em amos obuvosos 'solava
duramte semanas inte-iras os moradores
de Monte Trvgo, Vale de J,oio e Murta.
Comvunguei na sa alegria dessa gemte,

O premdente e 'Vice-presidente da ca­
'I1la1"a MuniC'Í1Jal, da Junta de F1'eguooia
e- do Grémio da Lavemra de Faro e Al­

'll(yrtel, Júlio José Vargues Parreira,
Franci;sco de Semsa Correia, Joaquim
Dias Rodrigues e Joaquim de Sousa
Tomé fizeram questao em comparecer,
além 'de cmtras figuras de relevo no

meio soetal sao-brasense.
O foguet6rio ribombava, enquanto os

rostos testemunhailJœm felicidade Era
um con�ootamento nascn.do do fundo dos
corações, a que se juntou o de de­
Zen<118 de emigrantes ocasionalm,qnte go­
zMlxlo férias no sUio e nas suas ime­
diações. Meteu discursos entustástic<Js,
à mere' da ;,nspiraçao, e quadras alu­
sivas ao acto e outras pretllllWões, reci­
tadas pelo autor o poeta Ant6nio Rosa,
nado e criado aii '1Vo meio das medro­
nheiros, cujo estro mergulha raízes na

sinfonia inspiradcmJ da ribeIra. Um
dom excepcional, estritamente popular,
arredio de lides literárias, . ,

O beberete efectuem-se junto da fon­
te (construida também com o suor e

sacrifício doIS habitantes e umas ache­
gas caman-ária<s) à som1;¡ra de frondosas
allarrobeirQ!8 na ásPera tarde estival.
Machadas excedeu-se a si pr6pria, nll

mameitra admitrável como recebeu os

seus visitantes e conv1:dados. Se a ses­

sao inatugural obedeceu a ligeiro p1'O­
taoolo, 10Uo qUe ela terminou, regis­
ta:ram-se cernas de convívio e carinhQ
quem se quilsesse aproximar, O jantar
junto da mesa recheada, à disPo8lÍÇao de
que se seguiu, oferecido pelo 81'. Ant6-
mo de Sousa Tomé à C<Y7/lMlsao organi-

eoâora e a algur1i8 convidados, atingiIU
elwœda expressã.o de convivio, até altas
noras da n04te. da H8Ib!Jta.<:ã:o, deu mícto, !pail" 6lllIprol-
Desejo friBar, alto e bom som que tfIIda, à COII1JS!Í)I'UIÇão ,dJe urn 'g1l'!Upo de doze

oe machadenses tém uma. aspitraçãó má-
xima, justíss� na época em que se motr8ldJias qUie se d'estilnaan ao realt)ja-
vive: a luz '8Iléotrica. O presidente da mente de sm!:s.trBld,os do sismo de F1e­
Camara referiu-se a essa necessidade, verelil"o de 1968, os quails se encontræn
prometendo todo o se"!!' esforço e boa
vontade. Acentuou, porém que devvdo alo:iaJd'oo, desde 0088 deroa, em casas

à disPersao do's «montes», embora haja desmOl!1ltáJv¡e¡ig que o Estado aqui IIUlIIl­

viabilidade na concretizaçao sao neces- dO'U dllJlSta¡lBlr na emergênoia.
sárioo esforços conjugados para atingir
tal objectiVO. QUU/ll¡to a wim, que<rer é Entll"etanto, e 6lllIbora muno tenha. já
poder, Eles têm. sido inexcedívms de sido fej,to, a <p<WOIação ooneínua a mos­

brio Daqui, ãeste «Cantinho», uno os W8i1' urn atSPooto que bem !p6Jbenrte1a a.
meus votos à aspiraÇao âos moradores
dos Machadas, œpelando para as enti- trag-Mila <I'llie SQlbre ela desæbou, nessa

âæâes que poder(f.o solucionan' tao pT'lli- ti'tLstemealite célebre data. de œ die Fe-­
mente necessidade. Este .sitiJo merece V'ereI\I'O, 8ISPecto de desolatçã.o, agrav!lld'Ü
todos os sacrifícios, até porque tem

:pela .fa;1ta de il'IOOUlrSlQs dos m.�QIptI'Iletá-algo a dizer no morn£!lllto oportuno. ....

Qua.ndo S8 órgWll!ÍZ(J!1' o cadastro das riIIos. que. ipIO'I' caII'ênc!'a d'e meios, não
nossas possibilidades turísticas, a «sua» P'QId<eom \l'ee(BtfdC8ll" as C8tSIlS que '1bie1s SE!Il'­
ribeira desempenhará papel fundamen-
tal, enquadrada na reiüiâæâe algarvia.

V1iam de habwtação, enconcrando-se €lIas

A/¡Q;rgue-se os pegos, aprofundem-se ooono os el<etIIJJ<mtos da NliltUlræ& aB del­
certos recantos e esta »orteneoea ri- xamm lOOtSSa <trág.lica. madrugada.
beira poderá um dia ser dOlI mœis se- . .

duto<res caT'tazes no «elemco» provinci'IIl. All'gUJns doa pi1'OP'l1.letáætIOIS e habiltamltes
Qwando se lhe construirem tapadas, das C8Sai9 � ruInas a.baindoam:ram &

servindo de cemária a competições des- 'po� e oUlt!'lOS e'll.OO!l1tmm-se tam-
PO'l'ti11as, na pOJisagffln luxuriante das

I'
'

suas margens paradWíœcas, se per8'13r
b'ém mstalados no grUJpo das 25 CaiSIliS

guirem pescadores furtivos entregues d desmOllltávœs antes refooidas. - C.
chKlcina da fauna piscícola � os sao-
-b1'asenses deliberarem explCY1'ar este ---------------­

trunfo, 11Ámguém murmurará que o arti­
culista era um lwnático sO!lhador. O
tempo terá a palanm�.
Semhores que superintetndem nos de.­

pa:rtamentos da eleotrificaçao rural: o

sítio dos Machados, 'YIIlo pade nem deve Essem PO"'TO AZULestar condenado a 'VIiver às escuras noo� "
ta época de. pragrooso. Atenda-se com

urgénci;a, em nome do pr,ogresso e do em bom estado. Vende ..

turismo eBlta justa pretllllWaO: luz eléc­
trica para os Machaxlos!

F. Olam Neves

'BIDNSAFRllfM -.o !FUndo de iFü!m�nt'O

guerreiro matoso

Perícia

Auto-Rádio'

"se. Resposta a este jor..
naI ao n.o 14270.

AGENTES DE SEGUROS VENDE-SE
Grande organização de Se­

guros, aceita Agentes em to­
das as localidades do Algarve,
Boas condições e fácil acei­

tação no ramo automóvel aQ

prémio antigo,
Resposta à redacção deste

Jornal ao n.O 14553,

Uma propriedade com 25

alqueires e casas de habitação
no sítio de Santa Rita- Cace­
la.,
Tratar com Francisco Al­

fredo André-Fonte Sa;nta­
Vila Nova de Cacela,

28-8-71

RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO

Castelo de Silvesdo

.egiltar.·m multol
concorrentel IS JogO.
'Iorail d. FUlet.

four�on • Austin ]-1
Vencle-se, barato.
Largo cie S. Francis­

co, 22 - Telefone
23001 ou 25299
-FARO

F.¡ .f.rIGidl uml

.mbarolçlo I" Bombelr..
Munioipl¡. de Firo

iNo àmbd'to da.s festas em honra da

Sr." do carmo, padroedà'a dos pescado­
res <bi. F1utsetta, dooorreram os d Jogos
iFlorlllis da J!lU!seta:>, abertos à modali­
daJde de <lu'æŒra ¡ropular e tendo com,o

teanát1ca o mar, ]\)mm recebidoo CJelll­

bella/s d'e 'produções, 'VIÍ!Il.das de todo o

Pals, pOIde:rudo 8. dnioiatwru cQlIllSiderar­
,00 Uilll êx'Lto. .o júri, constituido pelo
dil', Jœqultrn Ma.ga.llhães, reitor do Liceu

de Faro, dr.' Mairda Jasé Gill Saraiva
e 8il"Q. H<eII"IIlItIlJto BiOOlto de O[.i.veirn, deu

<liS ,três ¡primeiros .pré.rnilOS às quadras':

Para as pessoas, qlU!e se deslooam à
praia. de F'8i1'O é 81gradáV1e1 �1' que
exJiISte um serV1Í!Co de 8ipoi:o aas VeŒ'&­

neanœs, qwer em terrn.. 8IWavés do pos­
to ide SOCOl'I'OS, quer no mar, com as

equJlpas d'e nadadores-œ.lvadores, .A:oon­
'ÜeCeu, PDiI'ém, que um d�s.ma;iores 61#
ces à acção dos 'bornbedil"oo reS!id,ia na

,inexistência de m8lterial f1U1tu_te nooeg­

sál'io, não o'bstalnte os ipedddœ feitos 810

I;nstituto de SOOOI'!l'OS a. Nã.UJfr3lg10s, Até
Iligora 8JP!et1IIliS d'mpunham de ,botes a !l'e­

mo's 'Prura. a sua 8Ibnegada mdssào. Desde
há di'as .porém rpassarean a. <ter um bar­
Co mOd€rno, cOOstruldo em fi'bra de V1L­
dro Ie dütado com IUtlll mOltor de 20 H.
P., ofurecUdo pela SooiedaJde Oentral
de Cervejas. que. V'8Iffi efeitœ de se­

gurança IlllIliS rpra.ias já ofer,tau 14 em­

barcações do gélll€Œ'ó.
A entrega d,eco= illO q'll8J1'ltel da. cor­

poraçãoj estando rprese!ll.t�s o coman­

daIJJte otSé M'a.toS"o admi!llJistrad\)r da
S'ooiedade Central ,de Cervejas; major
João Henrique V'Í'etra Branco, prest­
derute da. CâInalI'a MU!llJio�paà; vereador
M,anuell de Brito da. iM8in8.; VlliMemar
CarlOs d8/ 'SWlva e <Rogério d'os 'S8IIttos,
comandante e ad uda:nte do Comal1ldJo dos
BombeUros MwnioipwLg die Fatr.o, etc,
O ,presUd,ente do MUI'llll:lPto .saudou o

comaIlJdante José Matoso e agrllldeceu a.

of,e:T'ta e 8/ OOtlaboração na� de
segurança. nas ptr.,1&s,

I',

Lenço que se ag�ta leve,
Junto ao mar, na desPed�da,
Tim!. a brancura da neve

E 4s vezes põe negra a vida.

O maq' qu;e de .fi; me afMta
11: o me8mO (lue percorro

QUX1II!ido de aus'ncia jri baata
... E de :sa:ud.ade jd mmo!

MOB t8U18 olhos, raso" de dgua,
Flwtua um lrarco sem rlmW. , , ,

Mar de ventwrQl e de mágoa
Onde n6" à()lÍ.,y nos perdemos!

:oospecUvllJIlente de Dimas Lolpes de A:l­

meild'Bl, Ide C8Ibeço 'cle Cima (GaJia); Al­
fredo José PJrnenta de Algueido e

Manuel Albr8ll1ltes, d� Queluz.
:F10il"11JIn itambém 8ltrilbufidas mencõe.!!l

ho:nroSl!llS IllOS vuetas: Dimas LOIpes de

AImeiJde¡ (3); !ell'. Fraoo1sco de �ousa

Inês, Ide 'Qu8ll'teilra. (2); Alnlbal Anltóruio
de 'úiJrm¡¡ NObro, de Monoorapacho (2);
Gtisela. Alves SinlT6ruib da SUva .Júli<Y,
de Qtltão (2); e Helena Luisa Miramda
Ooantro BonJjOllr, d'St Mod1a. do RibS/ted o

em Vila Real de Santo Antónia

Desde 150000$00

Tratsr com

VIRGILIO PEREIRA BRAI, ou telefone 228, naquela vIII

A PRIMEIRA PILHA DO MUNDO.
A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Distribuidores Ger&l&:

COSTAS, PINTO & SANTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 6-E
LlSBOA-8 - TELEF. 61889

Loja: RUA S. NICOLAU., 66 - LISBOA

DISTRlBUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
RUA JOsa FALCA.O, 2 - TELEFONE 27588 - PORTO



JORNAL DO ALGARVE

Tratá

Agência Comercial e Turística
TELEF. 311 - Rua Pedro Ãlvares Cabral

MONTE GOROO

ENSINO NO ALGARVE

VENDEM-SE

EM ,tado& os tempos (e nao- queremos
aiRIer em todas as latitudes) houve

sempre gente para criticar, dei/azer ou

censwrar tudo o que se taz e, a que é
mwito mIl/i;s grave, tuao O' que se vai

jazer.
Ao. �erem IJI8te primeiro periodo des­

ta cr6n4ca todos dirão com um sorri­
soziJnho 1lÍoJ!évolo e mál intencionado:
«oltu» quem ele é». Isto parque, no meu

labor de critico e comentari&ta ma'lllte­

nho neste e noutro« jornais uma secção
assidua, cuja jinaZid:ade se tradue por
wm amor 'entranhiado a tudo que é Lou­
lé e a tudo que é Algarve. Sou âo«
abencerragens pela elevaçtto gradual de
tudo o que serve p'ara melhorar as con­

dições de promoçtto, para 'obter ma�s re

mais beneficie's para as reçiões que
d�fendo, para ,elevar o ni1.>ElI âos meus

comprovVnciano mas pontio sobre tudo

�to, que, atinal é wm complement,o' do
mesmo o nivel 'Ms meus cO'lllterraneos.
E tooho-o sempore feito com wençllo,
desinteresse e abnegaçtto. qu!" quase
sempre sofrem (Il má votntade âos que
ao faze-Zo, ou querendo faz�-lo, o fazem!
na mira do iJnteresse p'ess'Oal ou parti­
cular.
alara que me c�idero isento de con­

,taminaçtto de origem suspeita e ao re­

conhecer que aquele «olha quem ele é»
se nao refere al esse aspecto da ques­
tão mas apenas a tirw' in4cialme'lllte,
vaior a tudó o que escrevo, rwwitas ve­

zes com medo de ouvirem algumas ver­

aades Mas contiwuo na minha :e am'es­

cento: nunca fiz uma crítica' a qualquer
melhoTame'lllto jeito, mas sim ao que se

devia fazer e nao se faz ou àqueles que
pOdendo e na mCl/i,or parte devendo fa­
zé-lo nao fazem nem! deixam fazer.
E81ta atitude, que reputo decente e

consentanea com (Il minha manewa de
ser e forma de pensar sem outro inte­
resse que nao seja o progresso e o to­
menta desi'lllteressaM da mÂ,nha Pro­
víncm e do moo concelho, não é de
agord ·nem! se refiBre intenciO'lllClllmente a

qúalqúer entidade pú'blica, particubar
ou p·rWadœ, mas já vem. de há muito e,
se Deus q�er há-de morrer comigo.
Nilo estou al fázer o mm¡¡ pQ/l1;egírico,
nem o meu auto-elo·gio, nem a a'llltolo·gia
.ou re'VWta ou relaçtto ao que tenho
feito com 'aqueles dois p610s de inte­
resOO que me levam a escrevinhar nos

jornais· e nao precWQ faze-lo, porque o

que está feito ganhou sempre o que
está por fazer e o que está feito tica
semp'l1e bem à �ta, para bavar e durar.

E, dentrO' desta minha ordem de iaeias
de criticar e censurar o que se nao taz,

. pensei que, aproximando'-se as eleições
admi'lllistratilVas, dfJlVeria já ir-se esco­

IhenM um elenco de homens bons, sé­
rios e honestos, como os que hoje esttto
à frelYlite cf¡os neg6cios mumv'ipais, mas

mais nOVOB, mais dinámicos, maW capa­
zes de fazer cowas grœndes pelo cotnCe­

lho, mais dedfcadoB à cOJUsa pública,
com desinteresse e abnegaçtto, porque
a admin�traçtto do concelho, dentro de
mCl/i,s q'lJ)f1itro a'lllos lhes está cO'nfiada e

em q'watro anos podem reso'lver-'8e mui­
tos dos pro·blemaJs 00 intereSse vital
para o mesmo.

Eu sei que os rédUas municipais stto
muito escassos que as comparticipações
tém sofrido unia queda de rVtma, merc�
d08· lfJInormes encargo·s a que o Estado
tem de ocorrer p'ara a promoçllo que se

6&tá a fazer no camp'o da mdustriaZiza­
ç(f,o e no caonp·o cultural mas ·também
8ei que muit,08 melhoramento's depen­
dem da aglutiJnaç(f,o de pequenos inte­

resses,. do auxílio e boa vOlYIJtade dos
povos �nteressados e que com fé, entu­
siasmo e vontade se conseguem muitos
dos empreendmentos que, de ,outra
man,eira, wunca mais se cO'lll8eguiriam.
Hd, na realiàade, qUIei pensaor no futu­
ro e ir encaminhando para a admin�­
tração municipal elementos que a revi­
gorizem, vitalizem e dinœmizem e aa
boa vontade We ,todo's s6 o cotnCelho
lucrard quando houver, de facto, apenas
e81te objectivo: e este 'seja puro de in-
tenções. .

Breve vai começar 'lIi 'consotruçllol do
novo satntuário da Senhora da Piedade
- melhoramento qUe t·rará para Loulé
notdvel fulcro de iwteresse religioso
mas. ao mesmo ·temp·o, turístico, no

PRIMARIO

Fo.i concedida a 1.' dohllturnidade à
sr." D.. Mlwia Deodínda MlllrHns Sillva
Cab-r�8l, profeesora da escola femíinima
de Por-tela ,(SHVlOO).

T'fJONIUO

\PIor ccnvenãênoía Img€ll1lte de S€ll'�i'Qo,
foram nomeados 'Pl'OofessOll'es provísõrtos
do 6. o g1r\.IJJ)Q, na ,Escola. Industr-íæl é
Oomeroia,l de Pontírnão, 00 srs, carlas
Manwel de Nor-onha Guimarães (canta­
hHtsta) e Joaquim In�io da Cunha
.Jünaoe.

H. PIMENTA DE CASTRO I
M1llDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENT:çS
PRóTESE DENTARIA

Consultas a partir das 15 horas
-- excepto sábados --

. CONSIDERA-SE A URG:£lNCIA

CONSULTORIO:

R. Dr. João Lúcio, 17-V -- OLHAO

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ReSidência{23104 - FARO
.

2247-MONTE GORDO

-" " , �
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.-.
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aumento da fé TieZigiosa e nas romaria,s
que se virllo a promover. SmuUanea­
mente, poder·ia; a aamara w àando uti­
lizaçllo ao parque da vila dando cum­

p'l'mento ao magnifico projecto ex�­
tente construindo a piscina mu'lllicipal
de tâo largo olcamce social pwra os ha­
bvtantes de Loulé, que ali teriam, como

disse um grande vulto que em temsro
visitou o locat: «Isto servia de pul­
milo a qualquer cidade que se prezasse».

.,0 SETUB.A'LElNS®� - Completou 41
amos de exíetêncía, reste ¡preza;do colega.
ddJrigdd'O pelo Sl'. GuiJliherme Fami;a a

quem felicitamOlS, e aos seus COlJa,oo­
rador.es.

Um produto da rede distribuidora .IlRBW.
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teref. 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO telef. US4 - ALMANSIL telet. 34 - MEj'SINES telef, 8 e 89

_

. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS -

EST. TEOFILO FONTAINHAS NETO COMs¡! E IND�. S.A.R.L.
Telex 01633-Ttlag.TloHela1453081 09 - 4 Linbas - Caixl Poslall S, B, da MESSINES- Algarve - Portugal

A PROPóSITO DE «A!LGARVID, PiRO- resuãtem corno seria d'e desejar, q1ue<I'

ViNClA RICA DID GENTE POBIRE» no campo 'l'eI1lg.ioso, quer no .social. .

Com 'a aJfluênCla die forastlel'rOlS maas

Be acemJtua,rá a fælta d,e lin,staJJações sa­

IJ1¡litárrl�, e os :ne¡paros .por eatrumeiræs
e Ipooi.Jgas, pràJticamelllJte na cidade, das
quads algumas toram recentemente ro­
·to,grad'aJdas por eS.trangeiirolS pa;ra decer­
to .lá �D'I'a os COOIlIetntáriüls em desæbono

"

de Lagos, se =It¡'pUcaJrem.
Os Illlréd,i�s æbamdonados são outra

note. que nãJo eseæpaa-á a muj,tois visi­

tantes, o trâThS'iito, dado o sEmtido' ümco
na Rua Dr. Olaveira Salaeær, ouitra nota
que conwilbUJirã .para dJes'VaJlo,rizar IllS

festiJv>ilda!des. Emim. desejaJrilMlllOiS fes­
tas com alegria, mas as faMas de Lagœ
são ,tam.1:.a,s que não Illudem dJedxaa- de
sea' n'O,taxj:aIS.

Médico especialista
Ouvidos, Nariz e Ga.rganta
Consult81S diârias depois das

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n.· 68 � 1.' Dt·.

Telef. ( �::�. ;:��:
Res - Av, de Olivença,

=--_'_9_;-�_;'�_o_'_-:::;'Vende-se

Uma jovem de Portimão
foi eleita

.

«Miss Algarve·197b

ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­
norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

PRÉDIOS'NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praía, em Vila

.Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -
vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Notícias de. LOULÉ
_.._--.._,----_...- .. _...._-_.._...__._-,------

IMPRENSA

R. P"

APLIQUE
o SEU DINHEIRO

em J. PIMENTA, S. A. R. L.
e obterá

bo m

(Concludo da 1.· ptJg(fI4)

ques Ferreira, produtor da Râd'¡o;'
Henrique Brito Imgueiras, António
M3iIl'll.�l e· José 'SeI1I'alha, elegeu
«Tainha» ÁŒJJa Pæulo da Conceição
Reis, de 17 anos, empregada comer­
eíal 'em Portimão, de onde é natu­

ral; «damas de honor» Análía dos
MáJl'tlres Hugo Nero, de lavira e

Maria Helena da P.iedade, de LO'lI.lé.
aæribuindo uma menção honroo.sa a

Noémda Maria Dias Magalhã..es, de
Faro,
Coroou a «rainha» o ,e3iIlçonetista

António C3Jlvârio, que actuou no

esp'eetwculo de variedades, em que
t3Jffibém 'colabov3JI'am o acordeonis­
ta Tino Costa, MafaJda ,Sofia, Mex,
SiLvia Aleixo <Rui CoSIta pl8IuJo
Jorge o R.amJ�ho FolI0Iór&c� Quar­
t:eira-Sol oe ()IS :conjuntos «Os Alibis»
e «Quarteto 1111»,

Devido, ao qúe Se ,supõe, à de-,
mora n'a mud3iIlça de indumentâria
d8Is 'catorZle cO!l1!coJ:'lOOIlJtes finaJ.:istas,
que se apresentaram suces.sivamen_
1;'e em. tl'aje de noite, em traj'e re­

gional e em ¡fato de banho, :a f,esta
avrastou...se dUTante cerca de cinco

hor3Js, notalIldo-se deS'Oriootação da

parte dos '8ip'resen,tadore!S.
As ,concorrentes melhor classifi­

cadas foram atmbuídos numerosos

prémios ,en1;l'e 'O's quais uma v'iagem
a Londres para a «raJinha»,

EsI:aimOS ilion,g¡e Id,& pœsuir conheci­
mentos OO� o dr A. d'e Sousa Porites,
mas como ele ælcançarnos que o AI­

gar�e é uma ,p,ro'V1IllCia 1100a de gente
pobl'e ,prilIlctpio qwe dLrufe1i=¡m<bEl se

!pOIde a,dwp!ar não SÓ à ma.ilQ!!' .pllll'te dæs

províncias de Portugæ], como às de

ouoras nações, ipOlsto que onde hã ra­

queaa d·e 'espirilto e leiSta é que mte­

ressa para o proÇooso social, não há

guerras e estas, =LtipH.œan-SEl com a

perida die mas e td,i!nhei!l'iO. que IliproV1ei­
taido � ex'PLOIl"ações agTícoJas reDitã­

VeŒg e em tllJllitaJs ou1;:ra.s de ·qlU!e carooe­

moo, po.dœi'llllllJOS dr ma.Ls wlém.
O facto do sucesso das Adega., CoolP'e­

mM.vas dieve-SEl em gran,de ,paTlt¡e à ef.i­
oilEIDte ooiaJboração da J. N. V

..
oom

delegædos com'O BenV'inJdo 'BootJos Bra­

gança. ao qual, () dr. A. S. Pontes pres'­
'ta jlwsÍt:a llmlIDen8Jgem. As Ad'eg'aIS Coope­
ra.NlVas estão 'dlJltaJdas do 'l1UlJterjæl suit­
cilemJte illaTa a Illlboreção dllJs UIVaS, oe con­

seguem jã, oomo ru d·e LaJg¡os, vrl'l1Iho'sl
eSipeOiaJi,s. ®stão, em :nOSSo Emteoo'eT,
[protegellldo dlell1liasioo'O o pr.odutor, em

,p"ejuizo do cOlll:SUlll1Jtd'or; 'P0¡'s V'ood'em
oos seus Vlin:ho,s man.s CIlJ'GS q.ue os a,rma­

z·eniisms mas ·valem-·,!;le da qua,liidrude,
que é aLguma coisa, a:nas nunca .deMia
ser moti·vo pa¡ra �da a ,preço,s mais
a!lws que o ax:rnazooi'sta.

CO'lU ()s ¡lljlgOlS, !lll&lteInOS () que refe­
riiIrl'OS 'POOs que urrn úniioo armazém lem

Lago.s só poderia :resu;Ltllll', se r€llID1'SSe
IlJS cond'ições da Elmplresa AlLbuera. de
ALbUifeiora com faci.hlldaJdes doe desti,la­
ção d'O 1\1;g,0 dIe .Q8JÍId.eira Illara o redull.ir
a álcoOlI em vez de na ·sua mruilQ'r ,parte
ir lll8Jra o Noote, !Ü1fl!d'e há o plri'Vi.légiO',
assim nos lpa.r,eoe, Ide dlootiJlalr,ia úl1lica de
ãlooo,l.
IS'em ,esœs cQlJ1¡ddJções não IlJlœ.nça¡mlo's

0IUIlTa. �OI1Ina !te væ!iori'Z;aJI' 'OIS m,gos do
Al1garve qU!e não seda a de ,recolha to­
tal em '8Il'Il1liZéns fu:rneiil"os ern II1Ú1IDero
.i.gual ao Id8JS Aldl€<ga:s Coop.eTlÚ,i;vas.

um

rendimento

adquirindo O SEU apartamento
• 15 anos de experiência
• Mais de 6000 clientes satisfeitos
• Apartamentos desde 140 contos

•
_ 50000 contos em propriedades prontas
para escritura imediata

• 250000 contos de propriedades em cons­

tru(,.ão

A única organizeção na construção
de propriedades do País que está

altamente apetrechada pare melhor
servir.

A MAIORIA
ESTA

DE ACORDO

Inforrn.çõe.:

J. PIMENTA, S.A.R.L.
Lisboa: Praça Marquês de 'I.ba], 15 - Teler. 45843 - (7841

PontI' Eusébio

Estão '¡JlrogramaJdas festas T1eQi.gio'SlllS e

dJespOTltiiVlI¡S com .i,níciOl amanhã e 'PirO­
'Longa.rulo� até 5 de Setembro. Alguns
números se ailliJg1.I!l'lllm de dnte!1esse, InIlJS

LaJgo's está oarooilda de tanto nOl SeiIl­

;tido 'dIe flo t= mais a.predllid'a pelos
que .nos 'pr!e1'evem ,para Ulll1 'P-Elri,()jdo de·
!féIÚ8iS, que chegamos a du'V'idlllI' que

OOlNTRJlÆUlIIRÃü AS F1IDST\AJS QUE
.AMAJNHÃ SE ])N1JOIAM P.ARA REIDU,

ZIR AS FALT.A!S DE LAGOS?
SIMON JUVENIL

VESTE OS VOSSOS FILHOS
COM BOM GOSTO
E ECONOMIA

e A M ION S", U S A D OS
em bom astado da cOlsenlçlO

«Mercedes Benz» el 62.970
km. P. B. 15.000 kgs. Tara
6.590 kgs. Cabine avançada
- duas camas, e

«Mercedes Benz» el 32.860
km. P. B. 13.500 kgs. Tara,
5.620 kgs.
Vende:
Sardinha do Algarve, Lda.

- OLHÃO.

SERVICE OFICIAL DlFSEl
BOSCH -- CAV -- SiIMMS

\lAQUINAS ELECTRóNI{)A�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
.

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

HoteJ'do

�olf! �a ��Dina
Penina - Portimão

Pretende admitir Por'
teiros e Recepcionistas,
com mais de 30 anos de
idade. que saibam Inglês,
Francês e Alemão.
Os interessados deve'

rão dirigir,se por escrito
ou pessoalmente à Di,
recção do Hotel.

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)' 51,4 o¡. liQUIDO

Venôe-se
Propriedade com casas no

sítio de Brancanes - Olhão.
Trata na Rua Serpa Pinto,

21 - Olhão.

BANce
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
_SERViÇO
_SERE
SEDE
R. Formosa.18 Tel. 22267 VISEU

Agente
SEDE CENTRAL
R Aurea , 139-143 Tel. PPC 34331

Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE �ANEIRO. BUENOS AIRES
Rua Dr. Oliveira Salazar. 11,13

Telef. 75 - LAGOS

)OSt: .BORB�

APELO DtA. POiPlULAÇAO DA SiALEMA.
AlO OORlRIDIQ-'MúR

A poIJ'l.lllaç1to da Salema estA V1l1velllldo
horas i(Hfíce!:s ¡por ralJta do ,posto :d'e
oO!l'Tei'o com ql],e lÍunoi'oillll.'Va dlesld:e há
20 anws.

E:stam<>s oonlVelllCdklos de que &t1ema
tem mails 'mo'v1imento d,e oOil'OOSlpolllJd,ên­
oia 'e ,regj!Stols do Ique BOO,ens não se

j.wstil!11ca.nJdo paiS q·ue os hllJb'¡tà'llJtes da­
quela ,povoação, :para registos e l!IlJuilt!lJs
vezes 'Para aqud5liçlLo de ·selos tenl!.aím
de deslœa.r-se a. Bud,ens.

.,

TemOs conheoimento de que o carteiro
dia Blld€lllJs nas SIlUIiS dœloœçôes à sa-

-

lerna PI'œu'l'a 'sen'!r 00 'hahiota:ntes desta
,p()'Vl()lll.Ção, o q1.Í!e :não resolve o proble­
·ma ¡por ser qu.estão de momel!1tos Ape­
Jam ,pols, e em nosso €ŒIJt¡em;d.er coin jus­
ta 'razão, pOXl'V'idênoi� do cO!l'1'ero-l!IlJOr,
qwe noo cOiOOta já. ter sido SOllicitado
POII' grarule I.IJÚm�o de habitant.es da
Slll�ema,
'Também nos coaJ,sta qUe há. pessoa

I>ropos'ta piIlJl'a encalIT·egada do posto (:"
s'e 8JSSÜJIIl' é, coow€inoidOlS estamos de
que ·IlAo .taŒ"darão d,illi.glênoias no Rent:i­
do de ·seI"V'[r a ,Sa:lema com ,posto de
c()J'OOIo d'e 1. a. COlmO o qUe existia.

MOIRT® QUE OOœ-lSTERNOU

No ,passado dila il 'lIA Ponta. da Pi¡e�
d'lllde quamdo .pra¡tiœva ,pesca swbmarl­
na, t8Jlvœ .por congestão ou pressão de
M d'em&slada a.fogou�se -o estud'll.'I1'OO
sr. .JoaqUJim Martilnho BaJtista Marques,
de 25 8Illos. R;oooIlhido n'll'Ill blllrco se­
guiu &té à praia D. Ana "8,CQllllIP8Œ1hado
pOII' ,pessoo 8J1l1!�ga, e IP'OIl" ·sellllhora estran­
geIDa que JlII'9.ClUTlQU ,ræn1má-Io pOII' res­
'plração bi)C& à b.oœ. Com restOlS 'de vida
foil deV1idàmente acompa,nh8JCLo na &In

b.ulância dos Bombeiros Volul!lltár,ios A
casa de ,�úde do dt'. Œ&I'i,nha. OŒlIde'se
lÍlIDiltaJrrum flo .VlElll'i1iiœ.r o óhito.
O 100to (lQlIhS1Jern¡ou de veroade poos

era �Llho únicOl de um caml de Vila
F� de �i.ra. El' ;!iiIIl:ha. ma.rœ.do casa,.:
mento para OUJtubro próx'¡mo.
A d'rumiHa que aoOO':reu após ter oOll1he­

cimeIlltOl do dlesa;s1lrie já .pela perda 00-

tr.ida, já. ,por oOllJlt.ni.s qwe surg1em em
OOtSOS desta Jl.a¡tUTeza. ,protestou oontra
tooo oe oo,ntra. todos IIIl3iS 'P€lla,s 8IV'erl­
gua.oõés

.

a. E,I'Ile ·procedernos os contras­
toram, ·sim. 1Jj,J,hos das d,�SIpOsições l�
gads e O<UItros de IPŒ'OOÍpi:tação doo que
�m nas 'OIPeracões do funeral,

Jotliquim de Sousa P�carreta

Prédio urbano no sítio da

Igreja da Conceição de Tavi­
ra.

Bom emprego de capital,
rendas actualizadas.

.

Trata José António. Parra
- Vila Real de' Santo Antó­
nio.

Oflei. I :

MPIRTINS
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1\ d d;( ven e ores)Ii

Vandadoras da Cozinhas Moduladas
com aquipamanto aléctrico

(ConcluB4o da t» pdqiflll) I p�l'que QS numerosos oom�anœs,
encargos muéto onerosos: o primei- sao. os espe�uladores que vao ven­

ro, é que ,lh� enoaãxarn o que le- der nas vánas «,Bolsas» dos ��és
vam da loja pelo mais '8Ilto preço alg·arviQs.o mesmo produto vanas

a .utu�o de fiado; o seguudo, é qu� - vezes durante O' ano, .,cQncor:rendQ
hão-de pagar, em passa 'e figo, ava- para � �ua menor-:val�a em cerc:a
¡dando-os pelo mais baíxo, a titulO' de 20%, que é a �Ifelença que Já
do beneêíeío que receberam (do foi verifwC!lida ,exi'st1!r 'entre o preço
adíaœtamento) - quando na. ver- por qUe O' :IaV<lIad?r ,en,trega os seus

dade �hes 'gastaram as mercadorias f,r.ut�s e eles 'sao exportados QU

qUe Ihes 8ipOdreciam em casa: o vendados em
_
g.lI8JIlde.s pavtidalS pe-­

terceíro, é que lhes hão-de pôr tudo las 5 ou 6 grandes fIrmas exporta-
na cidade à sua custa». doras,

.

Passaram-se dois séoulos, 'e entre- São cerca de 37 000 contes por
1871 e 1882, Ramalho Ortigão, O' ano que assím são perdídos,
polígrafO' emínente, autor das Far- Alguns lavradores defendem-se,
pas e de outras obras de critica, transrormændo as cuttucae destas

notãveís, fílho e neto de algærvtos, árvores em pomares de cUriinos,
mas !Il!8ISCidQ no Poæto, notava há mais rendosos, quando conseguem
já um século, que O' atraso da vida obter águas subterrâneas ou das

econõmíca portuguese a1Ssenta.va na barragens,
igoorância, 'n{l, mandriíce e 'n{l, ro- PO'rém ainda continuam a exis-
tina. tir cerer:. :de 8 milhões de &TVQres
O 'laW'adQr agrurrava-'se a hábi- de f·rutos sooos, já porque não é

tos ancestrais de aII18Illho e explO'- fãJClI obter mão-de-obra para 8!'

ração das suas terras; O' comer- hortas - e de tal modO' que Be co­

c1ante ¡ignorava os processos mO'- 'Illhecem cerca de 300 que ,estãO'
demO's de distribuiçã.Q e dnterven- abandon8idas, por falta de rendei­
ção útil 'e 'rendosa dos mercados; ros; e, taanbém, porque a sua ren­

O' :lindu·SWiaJ. desconhecia os funda- dabiHd8ide ex<iste paTa um dímen­
mentos da ¡produtividade do traba- siQnamento de 10 hectares, 'exigin­
lho, da mec8lllização, da especl�- do portantO' formas de Agricultura.
zação e da salutar -coneoI'll'êned·a 1n- de Grupo- que·a mental[dade atra­
termllciQnal. sada do prQprietário rural rugar-
E, como anotou o dr. FaustO' Lo- vio 'compreende_ ·com dificuld-ade.

�es de Oarv8i1l_lO',. nO' seu 'l'ecente
I No entretantO' é para lá que se

_hW'íL%A .a_c1ll1'aaldad� �Q ,pensamen- tem de C8ilnœ:r.....al', pOl'que-·o--Gover­tO' de Ramalh� �gao:., «o que _é no não pode proibir a emigraç8.0,
q,ue falta. IIlO'S. Individuos, !Il!8. fami- esperando que os �m1grantes l'e­
l�a, .n'� Pá�na, no :tra.ballio em gresS!lidO's vO'ltem mais esc1!1irecidol!

a;dmln��trll:ç�Q, em mo�? Fa,¡ta-
sobre a produtiV'i:dade ag,ricQla, nas

-nos <?le�C1a. E precQm�v:a «uma
bases dO' Associativismo. PQr outro

grandíSSima e reverendiSSIma Te- ladO' os economistas alemães queforma»!. iilti�amente estudaram a nO'ssa

Pa�u-se mails um século sobre produtiV'idade 8igdcola concluiTaID
a mitica pertinente � Farpa8. que O' nÚilIlero actual de trabalha¡-
Mas neste doce, luminoso (e pre- dores existentes no País era ·sufi­

guiçoso) A'lgarve, ainda Os lav,ra- edente para obter aquele rendimen­
dO'res de ¡f,rutO's secos desliStem do to que a sua técmca est! obtendo.
apanhO' dos seus 189 mil contoa de Por consequêD!cia, não só a Coo­
frUitos -secO's, porque () seU 11en.d1- pe1'8Itiva dos Produtores de F-ruto.ll
mento não ICQmpensa as despesas, e- \Produtos HorticO'las de LagO's
ou vendem por metade dO' vaJQr os tem que ,começar 'a funcionar nas
frutos, nas árvores; e os Grémioi bases que QS dirigen'OOg dO' Norte
da Lavour'a, ,oriadO'. por leI. de do :Pais conhecem, como a Coope-
1937, para auxílio dos la.v,radO're.s ra;tiva de Santa Catarma da Fon­
de cujas cO!Il!tribuiçõ.es V'ivem, es- te do Bispo tem de desenvolver a
peram que outros orga.nll.zem cam-

sua '8iCçãO', para 'além do muito que
pos de t.rabalhQ, e e�udem as va-

já fez, 'como o GrémiO' 'da Lavoura
,ras mecânl'Oas que hao-de delTUbair de .Loulé, qUe é 'a sede do maior I

e t'ecolher os seus frutos. cQncelho alg8irvlO', tem de se reor-
E há O'S ulttrapa.ssa.dos mentores g-an[zar, 'com um armazém de re­

locada que oruzam os braços e ,res- 'colha El preparação de it1rutos secos,
pondem - poLs se nós somos as- moderno, dotado de máquinas 'em­

sim, tlndividua!istas, desconfiado&- baladQra18 de figo, qU'8 se vendem
!lll.8Js não aores'centam que os laW"A- em Li-sboa 'e di!spensam a mão-de­
dores empQbreeddos _ preferem ser -obra cada vez mais rara.

setY_Q_!!.d.6 �®lge<�r� do qu_,e_p��._ .. :It ,�r'êci60 ,1;&-r.bém que a-O�a,ni-- -

trões na 'sua própria œlT8. -natal. zação da Lavoura. A:lgarvia, atra-
Há já quatro meses que dtissemOIS vés da sUa Federação de GrémiQs,

istO' e muito�s numa reU!Il!ião de saia da.
-

·8!patf.a 'em que tem V'ivido,
tMbalho ofioial, de que fazemos 'comO' já dissemQs anteriollmente,
paTte, nO' Algar.ve. pensandO' na montagem de uma

-

FizemOs ver aos repræenta.ntes fálbl'i.ca. de rações pa;ra O' gado, para
ofiCiU¢s da. L&vQura &g8lIlVia. e dO' a vaiQrdzação do trituradO' da 811-
Comércio dos frutos secos, que faT!róba, do bagaço, do f,igo e das
constituÍ18. um etto de œoaciocbilio su_ farinhas de :peixe das du'8iS f!bri­

por que corno dis-semos nO' ante- C8JS dos Grémios das Conservas de
rior artigo, «ê impossível, nO' Al- Peixtl dO' Algarve.
garv:e elaborar um ,cireulto mais
económ1Jco paŒ'a rompetir com os

numerosos 'comeooi:antes lnterme­
diártos na 'recolha dos fruttos se­

cos, porque a cóOpera;ti'V'a. tert
sempre de 'cont81bilizar o qUe paga
ao pessoal que emprega, quer ele
trabalhe sempre, ou apenas quando
tenha de ser».

E ao r-aziio é porque, _em primeill"o
lugar, Be desconhece uma técnica
de programação e ,raJCionalização
d'O trabalho. Em segundo lugar,

:el prectso, enfim, como d�sse há
um século 'O quase-:aJgarviO' Rama.­
lhO' OrtigãO' - uma gT8illdíss[ma e

reverendíssLma reforma!

Â. d. SOUBa Ponte3

SIMON JUVENIL

CONFECÇõES ¡PARA
CRIANÇA E ADOLESCEN'rE

SEJA PRUDENTE NA ESCOLHA ::A��:'':,:
LEGAIS. NA MAIl COMPLETA UABAN·IZAOÃO
DO GtNERO: .. NOVO HORIZONTE II - Almada
DOTADA COM E.COLA TÉCNICA E PRIMA.IA­
COtTRO COMERCIAL COMPLITO - LOTES PARA VIVEN­
DAS DESDE as ·c. - PRIIDIOS - ANDAR•• -

a..AIITAMENTOS.
CON.ULTE:

J
-

CAET .......O LDA RUA CAPITAo LlITAo. 53
· A"" I • TELEFS. 274813 - 2nS66
ALMADA

(Concl!,8110 da 1.' pdlli_J

ram também o Grupo Tipico de

VUa Franca de XdJra, O' Raræho FOI.­
clórico da Casa do Povo da Luz de

Tav&ra e a Banda da Boeíedade Fi­

larmónica Armstas de Mine,rva, de
Loulé bem corno O' 'conjunto de

Edu�do Gar-cia, em müsíca para
dançar, e a F'anfaiTa dos Bombei­

ros Munícípaís de FoarQ, que saudou
o púbHlcQ ao som de morteiros.
Um mercado

-

de cobres, loiças de

barro, empreitas, etc., patenteou
as-possíbíüdades do artesão algar­
Yio coroando O' progræna uma ses­
sãO de fogos de 'artifício.
Em ambaos as festas estíveram.

presentes destacadas índâvíduaâída­
des da vida nacíonal e pTov�ncial. .

VENDE-SE
em Po_rtlrn.o

NAACOTEIAS
, ..

�HA;: fAROMOTOR, LDA.
� Av. 5 de Outubro, 86-88 - PARO

;!I Ciclomotores· Mofos' Geradores' Motobombas

«Armona 71,

para nio lujar
Ordem

ADMIRE

ou na

IBA, LDA. - Avellida Miguel Bombarda - LISBOA·)
HONDA - Avenida Barbosa: du Bloag8, 3 - LISBOA·}
IBAHONDA - Avenida Barbosa du Bllage, 62 - LISB.A·l

RAI, LDA. - RUB Q. Gomes Fernandas, 1 - AVEIRO

Na hora de prestar contas
Illo fim) lSobre a Conceição e Estai·.-

.g'e os proj'ectos 'e QS estudQS pre­
cedem a O'bra, O' cOincelho de �aro
está em vésperas de g�a.nde azá­
fama.
Azâf'ama; que já 'se notou:
379 939$70 pam. O' tl'estaurO' do

Conv.entQ da AissunçãQ (museu,
ddz-se); 618544$70 pa!'a O' allranjQ
urbaní:stl!cO' da PO'ntiooa. Azáfama
que não descuidou os j-¡¡¡rdins !Iluma

cidade oercada de hortas mM tão
sem j,ardins' há -pouco -- ternpo�:----
99 950$00 para uin ,campo de mi!Il:i-

7golfe (sabiam?) ,e nada menos do
que 439 083$80 pæra conservação
e embelezamentO' de «váriO'S jaT­
dLns municipais». Alguns' muníci­
pes 'estr,ag8ll'am hancos de jàrddns
(ou então foi o vento e a chuva) e

os gastos _

foram unIS cdnœ contos.-
'Ba!'a a rnb:rdca «Oultum» foram

destinados 208 536$10: de entre ,esse _

dinhei,rQ 39 989$80 com a aquisição -

de liwos e 147797$00 CQm o pæ­
soal. O 'começO' de uma Menção pe­
la ,cultura qUe ,com este presldie!Il!te
se 'l'egi:stou. Que p'rossiga æsa aten_
ção.
Mas donde vieram as receitas da

Câmara? PO'r exemplo () :bnposto
de coméI1cio e d!Il!dústr�a em 1969
deu 3 630 069$80 'a em 1970
4037 141$10. A t':ecedta do tlmposto
de servdçO' de �ncêÍlllios qllaS'e -du­
plicou. Etc....
E par'a onde foram as despesas?

Com a Saúde gastou-se menœ: em
1969 foram 874738$00 oe ern 1970,
519674$40. Com a BibIioteca e Mu­
seu a despesa aumentou: de
158 694$50 'para ,208 536$10. Mas o

gr8iooe grO'SSO das despesas foram.
pa;r·a os_$Ilgargos ge__�pI'éstinios
(1765698$70) para 'a SeC!retaria
(2649488$30) e para O b r a 8

(2617770$60). 'Drês gra.n.des des­
pesas que d.efI1nem -UflJla política
numa cidade em -expansão.

Grande empresa de origem estrangeira
admite para os seus quadros çJe vendas, para
trabalhar a

_

zona do Algarve.
Resposta, incluindo curriculum-vitae à

Praça - de Londres, 3-1.° Esq. - Lisboa.
-- --Retf!-:

A L GA FI V E :TIf8rlm brilha os festivais
, · ·

-

d
-

b
folclóricos raalizldas .

provincia rica e gente po re em hotáis di Monte Gord.
8 Albufeira

QUE (I jU":,"Ltude é uma força ex-

traordMuíria, capaz de remover

mcmtam.ha8, é uma verdade ,tão ce,'ta e

tao pura, 001!W o brwnco das açoteias
qUEl mirœmos 00 o azoul tl'tmalúcido âee­

te oé1¿ que nos tasoma.
Que a j'Ulllfmtude é u-m potencial de

{/e?lier�da e o'oJpaz de. nos oferecer.. a
troco dEl cal080s escdr1l4os ou bafiento8

I conceitos «todos moral e alfazema», li­
ções da 8'Ua !é e do seu querer, nenhum
tem o direvto de duvidar. - V:Elja-sfl o

que �tB Vertio-1971 81WedeU na n.o8sa

vima olhanense da Armona � uma

j 6-1'<1 inesttm411e11 a dlMCabriir 'I1Ie8te A_l­
g(Jff'1j6 qUE! se apregoa aos quatro - ven­

tos ¡Úscoberto turisticamente. Ali, na­

quéla faixa dEl a,'ei«
-

fmil e dourada,
.

toda ela emáldurada pelo tal azul !as-­
o-mante do céu e do 'mar, c.oonteceu

«juventudJe».
Era preciso limpar a Armmw, a «Ope­

ração Armcma-'l'l» tinha que Il'twedei'.
A mnguém agradalva o aspeoto sujo que
a estancia oferecia, E a gen'te moça,
estudantes madeirenses, �(J que nos

dizem El os seus oomaraâo» de Olhão,
uniraln-se e lançaram-se ao trabalho.
HO'UlllB diáloilo e pedido dt¡ ajuda àB
œwtoridades 10CMs (Mumcípio, Capita­
'lilia, etc.), il compreensão oficial, :iltn­
too-SEl o incol1l!dic-ional wpoio do público.
E tractor, baldes, pds, eto., juntaram­
-se aos braços j01JenB, que uma fé ina­

baldvel impulsionava. Primeiro eteo­
tWou-8e e continua «Armonir-'l'l - Or­

dem pdra limpOJr».' Depow veio oomo

coroldrio, o CQIPUUlo se{lWlUio, que se

deseja CO'llltí:nu6 permone'ntemente abe¡'­
to «Arm�na-'l'l - Ordem para não 8'U­

}O/I'». E a par do« trabalhos fÍ8i!C08 acon-

teceu roda uma campanha psicol6gica,
de qUEl 08 a!fl'ta,z6S forO/Ylt a grand-e
arma.

A Armona 'está � 1Mnpa e, se Il

poo8'!vel, Olinda maAI8 bela. Por isBa e

pela lioao ext"aoq'dVnária qUe a todos
nos detrarrt, merecem um «bravo� os a CâJml8Jra aproVieitou com urna po­
moços da Madeira e dEl Olhão, que '110 lítica -Ítl!cond'undível.

F'b' d f
.

h
mesmo p'rop6s-ito se irmanaram·! O 'ab8ilStiecimento de água às fre-

a rIC-a e guanos, arln as
MaNa Armrunda g.uesias

-

rtl!r8.!Ís «não ;!¡ev:e evO'lução
e óleos de peixe, situada no

por não Se {�onhecer o necessá:rdo
Bom Retiro com uma área de ----,----------- parecer 'sobl1e o estudo préV'io apre-
500 m2. podendo servir para�

-

J '-I. S
'

'- h -

. sentad<»>. A �pliœção dO' presi-

qualquer out_ro ramo. - �

:,;__ ,' ,

-

U 1'0 an-c 0·- ,[ dente Viei,!'a B!'BIIlICO' para O' œso:
. a Diorecção Gera! dos Serviços de

Trata: Luís Benedito OU'·
.

.
- -

Urballiæ.ção «qUJe¡ 'tem mostrado O'

pelo telefone__ 22225·- em Por-. . M1!:DIQO.-���IOLOGISTA maim'_.dn1leœSSie .. D!a [,eJso1uçi:l_o do

timão. aSlSUllto; ·coilitinua a fut!lir 'com gran-
Radiodiagnó!!·tioo 'des dificuldades sob o ponto de

vista. técnico pam podei' dar se­

quênoia ao parecer 81cdma refe­
,rido» ..Uma u:rbaníi.zação de que o

presidente de Loulé já se - tinha
queixadO' em termos significativos.
Mas a água iTá para Pontes de

M8i!'chtiJ., Montenegro ·e Ilha de
Faro. Na 'cidade foram despendi­
dos 4928 ·contos 'com obras públd­
Olas. Na cidade uma Câimal'a ,cheia
de projeotos, d� estud08 para ao d'is­

tribuiiçã.o de energ,¡,a 'elé'Otrica (,re­
solV'ida DI() L8ivgo Veri,ssimo e zona

da P,enha). A Bordei,I'a, viu !i.nicia­
dO's O's trabalhos de 'amplia.ção da
sua ,red,e. Mais projectos ip'ara a 'es­

trada. de S. Br!s ,e 'Rua Aboim As­
ceI1!são. Mais estudos (;P8ira o mes-

Algarve
Aluga-se na praia de Manta

Rota casa mobilada nos meses

de Setembro e Outubro.
Resposta para Rua Matias

Sanches, n.O 42 Vila Real de
Santo António ou telefone 204.

Roentgent«lrápia
. Rua Castilho, 37 - Tel. 22644

FARO

Aos beneficiári08 dos Serviços
Médico-Sociais \ é conced,ido o

preço_ de policlínica nos exames

radiOlógicos a titulo particular.

%�.,.dI- ..
'

infectadas
,

FIJIRUNCtJL4>S
- ,.0 -

.
- E A N T R A Z E S

PI/STI/ ''SI/IIOn

Terreno urbano circundado
por 4 ruas, área próximo
10.100 m. q., para construção
de 3 prédios de 2 e 3 pavimen­
tos, com planta já aprovada,
ou qualquer outro fim, como

conjunto de oficina de repara­
ções de autom6veis, estação de

serviço e pintura, vende-se
pel'a melhor oferta.
Trata o dono, J., C. Ribeiro,

Rua de S. José, 5/7, Lagoa,
Telef. 52103 das 11 h. às 12.

moradia
Venda-sa am Faro
Devoluta. Exce/.ní.
loc a Il z a ç i o: p. r li
construção de gran­
de imóvel.
Trata: Te/eF. 24509.

Em feridas

CONTRA A FURUNCULOSE

LAl30RATÓRIO ''JANO" V. /Y. -'AlA
-;----À liEf-UtA -E-M T00*5- AS -f-A-AMÂ-eIAS;-----

A l,cIssidada de indústrias
estáveis para o Alglrve

(ConcJu,1Io da l." pdqiflll)

.A.Lgarve, de um Instituto Industrial,
faoiliiâJãdieS-ao--s�cror-pr.rvãâõ lê ·CÕil­
V'ioos pOT parte das ,entidtades Qfd­
C'Í'ais, -pa'l'a que lesse sector invista
capital em novas indústri'as.
IDnfim, o Algarve não -pQde eQn­

ti,nuar 'a atrasar-;Be na corrida. p8ira
o p:rogœsso sob pena. de !Írneme­
d�àvelmEmte

.

fiear para tTás e ver­

�se completamente abandO'nado pe­
las suas gentes.

Mário Neto Rei8 Lourenço

(1) Por exemplo de indústria li­

geira temos: a conserveira, 08 fu­
meir08 para- preparo do figo, etc.
Pelo de indúStria pælUla tem08:

siderurgias, fábricas de mQ1l¡tagem
de automóveis, refinarias, b&d'Ú8-

triaB quimicas, etc. -'

[agoa- Algar�c

Arte-Chaveca de pesca com

todos os seus pertences, em

estado de novo, na Barrinha
de Faro.
Dirigir a Vitorino de Sousa
MONTENEGRO - Faro

. - Telef. 22712.

It SSADEIR AS
_

AME_RICliNliS

GARANTIA: Todas lIB assadeir38 com este formato que existem à ven­

da no paú¡ são imitações das nossas assadeir8& Garanti­
m08 as n0!i888 assadeJ,ras pela prazo die 4 ano¡;¡ contra
quaJque.... defd'to de fabrloo,

FUNCIONANDO A ELECTRICI­
DADE OU A GAS PARA ASSAR

FRANGOS ETODAS AS CARNES

2 espet.ÓIS 10/12 frangos
S espetos 15/18 frangos
5 aspetos 25/30 fr8ing(}s
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 fran¡ros

REFEWllNCIAS

CERCA DE 400 ASSADEIRAS
VEND!DAS EM PORTUGAL ME­

TROPOLITANO, ILHAS ADJA­
CENTES E PROVINCIAS ULTRA_

MARINAIS

SPECI
Av. de Roma. 48, 4.' F.
TeIief(}nes: 715809 - 720351

LISBOA- 5



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas CRÓNiCA
No pæssado sábado, na ¡praça de Vila

Real de \Santo António, rellll:lzou'-se ma-is
uma: coreída de toilros nocturna, .à por­
tuguesa com os cav8i�eJ.ros Alfredo Con­

de, Vitor Rrubelro e SOIIllIffie,r de Andra­
de, os g'œ"·U!p.Os de forcados asnadores da
Moita. ido ruJbSltejo e de C8;sœ;ilS', C81p1ta'
,zlleados respootlJVamel1lte p.OŒ' Alg'OSlbinho
VJ� e MálrJo Agostinho para quem
sainlán toíros da ga.na/darlliÍ. de António
Cool!ho OhaJril'fllll, Ide Évo.ra ..

Os : grrunldes. iiriunfaldœ'leS :I1onrrn os

toàros, que SIlJir8Jffi brævos III ,p.rQIP.()rcio­
nar 'b08iS Ndes demonstrand¿ casta, ,

nobreza e traplo e hllllhaan peso com

relievo especíaã � os saddos em prí­
metro e qtuarto JUlgares. Infelizmente
nem toldas os artdstas estiveram à al-
tura dos adversâníos, que mereciam
mel:hor€S oponentes..

,Al:l1redo Conde qwe tem êxilltQlS' em

El$pa;nha .e na últimã. eorrãda em VwHa- iNum acidente die viação ocorrido
d0!100 cortou ,uana orelhæ, depois de :p.róx,iJm() de Lagos, perdeu a' vitia uma

brJnldoc o públiJCo mete a prrumedra. fair1p!& jOV'eID de 16 anos, Maria Manuela Mar-
à itira a oiQ'has �. O Segundo tins .AIrogo nætural de Por-timão, onde
ferro parole >'3IeŒn 0l'8JV8¡¡' e à tlim. pren- resíddæ,

'

d,e o 'OOl'oedro que!fd:oa ,sobre a espádua Um automóvel conduzido pelo sr. Vi­
do <toiro. Dos OO!lnp.mdOll¡, o quarto fob toa- Ma.nuel Carvælho da Fonseca, de 18
o melhor, à ,b1� e ao estri'bo. (X)nd€ anos morador na Rua de En.tr€lCBlIllJ})()s,
deserwoâve boa 'br.ega, arinlia que com 33-1.� dt.o em Li,sboa e em que 'se­

alguma velooídads a IIIl&Ls para tão guiam a;lém da dmHtosá MIlII'ia !M:an<uela,
bom el nobre truro, ,sempre ,á crescer ao umlll :senhoca .e um ih'omem deS'P,istou­
C8JS1tigo, coloca.-o em so:rtte e SlbffioUJla.ndO o -se e ,voItou-'S€.
cite Pl'eIlldie o 'PrimIeiro cUÑ() à tiTa e Uma ambu!lância dos 'bombeiros àocw1s
ao estràíb()., A <tiŒ'a, llIlIIl1'canldo bem os ;transpor,tou o VítŒ' Ma��uel e a outra
tem'POS. prentliel ao estrillb() o segundo, ·pa:sSilllgJei·ra ao HOSlp.1Jta,l de B. José, em

o qu� lhe 1V'a1eu ouw música durlllllte Lilsboo onde fi= dlnternados ·em

o resto da Hide. M�u ¡¡¡mda mams dois estado ',grave. O QiUJtro ocu�ll!te do au­

<:furtos e t€il1ta as ,b_dair:Ilhas a duas <tomÓov€'I, que sofTeu fetrümentos U,gei,r()s,
mãos, m'8Js !lião cOOlSegl!€ pœnder mais :recebeu trllltame:ruto no HOSIP'i tal d,e
que mret!o IJl8.'l'. Faro..
OrlandJo C_eprn, do g.ruJp.O da Motta _ O jmleIn C8Jl'los Bt'ito Rœa, de 16

t€!lllOOUJ a pega três vezoo, mostrailldo va- al1(}S f,i:l'ho dill 'sr.' D. Mar-j,a da CTuz
lentia e ,bollS bl'iaÇ(}s, mas opor faLts de Bl'i,to e d() sr. Amél'�() AlgostiaJihzy Rosa.
�jUldBlS fi¡ <tempo nAo C'O!lI!Suma a sorte e qúe' 'regressBlVa da pT'ailj; da Jl'uæta a
recolihe à eIIlIfer!llll8lrda rdefp.Oll's die< mIenta. sua caiBa !llIuma motol'llz:aJd8i no dUg8il'
colhd.da. A sorte for consumalda POŒ' An- d,e BBII"rIIlliás embateu: vdOlen.tMnenlle num
tómô José ·ROOmgues qUe ,fœ uma. ruja automóvel dee praça 1C0ndumido pelo sr .

.

¡pega CaNatedT� e foi-œ;do :dera.m vo.lta AuréHo .�erna.ndes, Íde 54 anos. ])oa co!L�-
à areIl8l.

'..

são qwe se ipr,elSlUm!e <tenha sill() motI-
O qUl)¡l'to !da noLt€ era negro [�stão, vw(fa por encanJdeaJIIlealJto, Tesu!'tou ter

boniJto'¡e lbem. tTBltaJdO com ,boa cabeça. sido o jovem CocJo,s Rosa cuspooo. Ar­
e o' ma1is :peqUieno do 'curro Alfredo r,em€Ssado à ·a.1tura. da copa de uma

Conde crava-lhe um ferro de' tenteio e allfBlrrobeim. iplantooa. à ,berma d'a .es­
logo a seguir outro à tira com exces- otT'aida estatélou-,se no solo, tendo·m<il'te
slJVa vell.oclldalde. O ,primeiro cur:to foi à imediBita.
tira ao teStÑbo e no segundo, ,ta.mbém _ Na Rua Re�tOŒ' 'I'elxeira Guedes,
à tirn. e ao estritbo, sofre ligeiro toque d€ Fwro reg,istou-se um acilden.te die
no cavalo. Mete nllllis três OllTtoB, sendo que !!1es1ulitou a ImOrte do ,sr José Fer­
dOlis ¡¡¡O estrruoo, IbaJstante 'oons. Este retira dos Prazeres ode 66 ¡¡¡nOs

.

serv.ente
toIro ,foo ,pegado à b!l!l'bela por Joaquim dos Sel'vdços Munl.Ollpa.lizaJdos die FaTo e
PalMnhllls do 'grUiPo de Cascais que naturrul ide &lmJbi81go (Beja).
� l!; melhor Wga. ida. noilte, c�o O weLiOl trruba1haldor, que seguda na
de IVg'1) fecba.ndo-.se bem e agti.entan- œ1xa die � camJi'()1JIe!ta qlÍ1le translpoT­
do sucesSiIvos dJerrotes. O caV'aleiro e o otava; ,feITO ld.ese<qUJ�bbrou -,se e ca.'ilu no

forcOOo deraan duas V'()ltBIs à IIJl'IeII&, a solo, d·untamente com uma �ga do car­
última 'com o gana!deliro AnltónJo Char- regamem.to, que ,lh� ,provocou . .esmaga­
rua. que rtleve óhamada especial, recebe- mento Ido cdnilJ,
·ram !!llores, devo1V'eraan chapéus e ou- -Num oruzBilllento ¡p.róx,imo ide M­
,tros aJdornQlS' oe fura¡¡n ainda ,a.os !'llédios. bufeirn um aUJtomórel coo.dJu(llj/d'o �o

PaJra; V£toa- Ræbedro !SBlLu o seguilldo da. sr .AIrI!ÍlamIdo da Cœta Fernlll'lldes, em­
noite t!lmbém n€gro ldstão, bonito, ,bliteu vdolent8Jffieillte ill() motooicHiSta. sr.
co:r:ni!l.OOgO e ,cooneaberlto .. A ,Ude deste Aurell_o Síemião MlIlI'tiœ, de'26 aJIlOO,
cavaleiro 1ieillta com mUIHa ve!ooldad€, casa'do cal'lJllÍ!l11leæro res!ldente no sitio
sem t€ílIl�le a. llespaciJa,r, 1iJnit()u-se à dos Gorjõ€S freguesia 'de Sanota Bár­
coloCação de !ferros, quatro comprid�s bwra de Nexe, O mOitooicl1sta fO'i·trBll'l.s­
e três curtos toldo!! ,pescados. O toiro ,po'r,taldo .p'ara o hospital de A�bufeiTa,
foil ¡pegatdo A terceira teIlltativa por CaT-

em estlildo grlllvissimo, de onde foi man­
los VJldaJl, do g'l'UJpo de C8isca;is que can- dado ,tTansfel'1lr 'Para o de Faro, que,
SUJm:0Ill! rida e v8Jliente Ipega, mu1ít,o bem

,por sua "ez () 'IIlIIIndou seguk ¡para o

aJjudaJdo ,pOT' to'do o g1NJ!pO. O fOTcado de'S. José. � Lli'sboa, frulœendo no
deu a ,volta à arena, tendo o CIIlVa.le1r() tradecto. Deixa doi,s f:Ll:h:os m€'llores. O
f,lcado em táibua;s in'telbgenJtemenite. coodultor tia automóvel, foi' entregue às
O qlünto da noi:te sai,u t8iffibém pa.ra autJo'l1idad� juddOlai's pe,la B,zigOOa; Id,e

Vítor RtbeiTo, Era 'br8igalio, Ibonlito, com Trânsvto da G. N. R.'
.

boa córnea. O c'lwadeiro esteVie menos _ Próxrumo 'd'e Bensa-f'l'im foi atrope­
IIJI8¡1 que I;lo anterJ'Or, IInII.s m'� IIl9sim lada por um automóvel, coÍldiU2lido ,pelo
iimJprimiu muMa velocildade à Illide, CO!ffiO sr 'Ml!mluel d¡e JeSUIS Sou.sa News, d€
se estivesse a. tourea;r um toiil'o oorrido. 34' _00 CB,sado' comerol8lll!te lll8JI:ural
Não soUibe aprOiV'eiltar 'o runimiLgo, qUiel do Porto =de resille a sr.' D. EmUla
merecia mel!h.or ,gome rpodJs cresceu sem- da C�ção, de 78 a.nos "Lúv!!,.
pre ao castllgo. Apei!as de S'alll'en;ær o lA. IIOOJlogu<aJda semora 1'011 Itransporta­
terooiJro compm&, à tira � ao estrlJbo. da a ,um consu1ltórfu 'méd'¡oo, onde', po-
P!egou, ohllilIlaJllido em cuxto, leva.ndo o rém dá cheg()u 'sem 'lllid81. .

touro toureOOo e fechando'-se bem à �'.DIevdldo ao choque .entre dodls auto­

blWbeda., Amónio C¡¡¡rIos, do grupo da. móveis n() sitio die J'OOo Cruva1eiTo, na

M.oi1a, à segunlla tenlta>tJi'va. óptima Mtl'lllda. que Hga S. Brás de A�rtel a
ajuida. CaNaleITo. If'occaido e 8ijuida de-,� ,Moncara.pach-o.• 'adiBta. Illegra.!l� mês
rBlffi vo1�, l1eceherami fiares e foram. tie .A,gosoto ,foi a'1llIIlÆlntalda com ma;1IS um
aos m�Qs. mooto 'e tiobs fel'idos.
O œ,rCleth·o era negro chllll'Tua!do d'e O acildente verdlflc:ou-Se¡ quando o sr.

castIIlnho fo� o. mal'ar de todos € me- ,M'amuel DomIlThgoo Viega¡s Teiocedra, de
n()s ,bram

.

era 'bai,xel da corno �squer- 28 8inos, mecânico, acom¡pa¡nhado da
do tell1Jd() ¿umprdkio bem. Saá.u !PaTa. Bum- es!p.osa sr.' D. Gennllma Marttn;¡¡ do
m�r de AntlTade, que cravou a !PciímlelŒ"a Cocmo. nã;o consegud¡u €IV!!<tar o eŒll!bare
faTlP'a a Clll!!tigo. A segunda foo d.e fmn-. do seu'lLubomóvel em que vJajlll'Va aiJn.da
00, ao estribo e a terceira de pod'eT a' o soldaliJo do RegÍime:nlto Id,e lillifantarda 4
pOlder ao estribo.. \MuIda. pa.ra. os curtos, G8ibriel ..Arca;njo iPereJra G<>nça1ves.
desen¥olve !brega �I, a touro Os ocupwntes dos dois veiool{)$ SBliram
c()rta t;erreno. O CBlvalwo oolooca.-o em l'àpld8imente dos 'seus lugares, mas n­
sorte e ode 'pod€r iii podoer. mui,to em tantes :OPBJSsad()S, o sr. 'M8JThuei Tei'Xetil'a
curto, OI'II¡va com 'vdQleIJJto <toque n() ca- IpeTd,ia OS senN'Clos. Devaldo para () hos­
valo. Crava aJinda. outro à Hm, ao eB- lJ}iItaIl José Lo.urenço Vdegas, de S. BráS
trj)bo e !I'�olhe. João Manuel Olilvetra de Al¡poa-tel, ¡¡¡¡,j de<U. entrad'a, mas sem

BaJll'tana, Ido 'gruJpo da !Motta, fot três wda.. Dos restan,t'e\s, !lJI)eIIlOO o c()ndutor
vezes à carlli do Ito'liro com val€'lltla, do a.ultomóvel CIIJUlSador do BiCrldente e o

�s 'VI€iZes se fechOlll à 'barbela, mas:l1Oil mHLtar g()fr�m ferilllleIlltos sem gra-
CulSi}lli.'ClO IPor fuLta Ide 81judas,. da úlrtdma "idade.

.

'V1ez C()ffi cel'ta ,gra¡v,idad�, teilldo reco- O 'indlitoso mecânico Ideixa .ldoi,s Di,lhos
lhlrdo à i!mfermllll'ia. FeNzmente, recu- \PeqUi€lllos. Os IDiterVlelliiooteg .no a.rciJdent€
,!>€rou 'bem e r€COIlheú' a. C8!S'a:. €rBlffi to'dos v,izimllws lreSIIId�s·em Pe-

O <toiro fod) ll1e1OOllhJildo sem ser I()iegooo ral p!eSSOBJS mUJbto estJlmadas na região.
e o cwvalelTO (reu 'Volta. sõzlmo. peio que a œo,rrência :fod mudto laIlllJen-
O sexto .to!liro era negro e :tliniha uma. gvda.

œbeca, 'bonÆta, Sonlllœr de Andrade
ao n,o mete o ¡p.r:iJmed!ro !!erro à tira com 11'- �-"�,..,'-"-"-" ........"

geJ.ro ItOque no caVII/lo. O aeg>UIIldo fod
de r'rente mu1ito em curto ao estribo, e

qualI'lteando-se na. C8J� do to!liro, :pren-
de o il:eroedro. O iPl'lmebro curto !foJ 'de
f:nante em CUJI'lto, ao estri'bo, d�i:s d€
prepa,raçãQ :p.rijrnorosa,. A m11srea. toea.
e So:rrurner de .A:n.dradJe. cral'Va ¡¡¡mda, de
f,reme, em soa-ltes em curto, marlg d·()is
excelentes felTos ao estrJbo. Márd� Ma­

tleus, do grupo de Cas'CBJi,s :pegou à

No Hote,l da Peni:na, em PoI'lbi­
mão efectuou-se em 17 deste mês

a 'certmó:nda da constitui-çã'O da em­

pJ:1esa Pes'car�liIs Reunidas - Pesca

Sul, S. A, R. L., que en�loba 'Os

a.rmadQlI'es da pesca da sardinha do

Barlavento da noss'a Província,
Ao acto ,presidiu o chefe do Dis­

trito, dT, M8JIluel 'S8JIl'ches Inglês
E,squível, Iadeado pelos 'aIlmior8JIltes
Henrique dos Santos Tenreiro e Al­
ves Lope's, presidente 'e V'i,'ce-;pTie­
slidente da Junta Nacional do Fo­
mento das Pescas; Rei-naJdo Perei­

ra da Assunção, presiden1Je do Mu­

nddpio portimonense e outras indi­

vidualida:des, P,res'eDJte ta:mbém o

8intigo mini,stro 'eng. S'ebastião Ra-

nüres,
.

'UsliJr8lm da palav'ra, a pôr em

relevo. o sigmliicado da cerimónia,
os drs, João Centeno. presidente
da delegação aocal do Gr'émio dos
ArmadoTies da Pesca da Sard1nha,

.

Com ou sem prática, em
e Edison de Magalhães, p1.1esidente todas as cidades e vilas do AI-
da COTlpOração da Pesca e Cons'er- d t d a
\"as, o p,rel?idente da edIlidade e o garve, para pro u o e gran e

almirante Tenreiro. aceitação no, mercado, garan-
kpÓs 'a 'cerimónia 'efectuou-se um tindo· ordenado de 4 000$00 a

8Jlmoço, d';l,rante o. qual o dr, Ma- 6 000$00,
n�el Esq'lllvel �luMu à obl'a do al- Dá-se treino grátis,!IXllrante Tenre,¡,ro e teve palavras , , , ,

de 3/P['eço para o eng. Sebastião I Dmglr a este Jornal
R'8¡ffiires. 14 546,

FUTEBOL

Ta,a de HODra

d. A. F. de Faro
Joga-se amanhã a·l.' jornada da. Taça

de Honra da Assooíaoão de FUtebol de
�o a quo concorrem Olhanense Por­
t.trn.onense Lusetano e Silves. ,Em rela­
ção a �0l1eS edições desta prova já
clâseíea do calendánío futebollætíeo 811-

,g!lJIWlio. nota-se a ausêncta iiç¡ epor­
tbng Faren·se (em estágio em 'LŒ'shoa) e

o facto de nenhum dos Ipréloios se d'i!Slpu­
tar em Faro compreensével pela oír­
cunstância d,e a relva estar crescendo
no 'MttnilCiipail, da eæputal sulína,

iA. j ornada. 1na.ugu�3Jl comporta os €n­

cOlllJtros Olhanense-Lueítano (em OJ.hão) ;
SHl'I'es-PoT'timoneŒlse '(em S:i!tve,s).

iA. filnllli da comlpe<tição será no Está­
dii'o Padãnha, em Olhão, em 4 'do próxí-
mo mês.

.

o Farense em Lisboa
o Slporrtdng Fal"eiIlS€ tendo IeIlTh 'Vista

a oxl.apltacão da sua �uáŒJa à 'reJva €

porque a do MUJ'llJcipaQ Ide Faro ama
não pode ser uti'lit2:aJda, está estag1ia;ll1Jdo
em r...isJb08l Os 8l1g!1æ'VÜ1Os estãa ¡¡¡lojados
no Oentro 'de EstáglÍo do I. N. E. F. e

,treilnam-'se no Esbád,¡'o Nac1Q11lalI. Solb as

orden.s Ide Manucl d'e 01iV'ej'ra, aN, está
o «ip.iaJnteJ» do clwbe, corurt1ltui= ¡POT 22
do,gadm'les. O regresso a ,FaTo está pre'­
V1isto 'Para 2 d() próXJiJmo mês.

Petanque em Tavira
Orga.nl�& pelo Despor,tilVo Tavdren­

se disputou-se em TavJra uma. prova
de' petanqU€, que teve ·a.�part1JcilPaclLo de
16 Itrdpletes. em represen�ão do Por­
timonense TaV'lrense e 01ham.en.se.
A 'Vitól'li& per,t€nœu ao clube de Por-

timão.
-

Atletismo em Marrocol
'DislpiUJta-se em ,RaJbalt, hode e ama­

n.hã o V MlLrroc()s-POl't1ugM. Emtre os

a.tletas pré-sele!CcWnaiJos conta-se o

81lgrut'lVlio C'aJrlos Oalbral.

Foi mwrC8Jd'a para 4 e 5 doi 'Pll'óldmo
mês a ddsputa. do Na.c!OIIla-l da II Dr­
v,i!sãO em MletJismo.

Formaralll lod.dad.
•• .rmadorts d. pisca
d. lardin�8 d. Barllv.nt.

.Igarvio

TAURINA
q'ual'1ta <tentativa consurnændo boa ¡pega,
Bacatum teve' doís quetes magníficos

a C()l'l()o limpo, no segundo da noite.
.Ioaqudm S'iJV's., Francísco Costa, Anotó­
nío 'Sacramento e IOlegá,rio Nunes, esu­
veram bem na orega, José Nunes dos
San'bos e o ,p�'rut,ica)]tJtJ CasbiJlho estíveram
dii,Hg¡en.tes Mend'es Leal diimlglw a cor­
l'ida qUe 'não teve. �'.{)Iblema.s.
Há. muilto que não víamos um, eurr'o

de to,ITos tão homogéneo em tamanho,
'peso; bravura e nobreza.

Concurso Hípice
Internacional da Penina
De 2 a 5 do próximo mês, realíza­

-se na Penina o VI Ooneueso Hi­

pico Internacional, que tem a cola­
boração dos melhores C8!valedros
portugueses e de 'consagrados no­

mes esteangeíros e 'em que haverá
valiosos prémios,

��!!!!!'

Vitor de VeVr08

"'lWL'tt.,_,,_,,..,,_,,_...,_,.....

Vítimas dB acidaRtasCICLISMO

José Ma-dei,ra do Gmásio de'Ta.v.ira,
voltou a confill'Ínar o seu V8:IOri ill() sã­
bado passado na ,pista de AM 'OOe, em
que num doS .la.ncamentos obteve o 2.°
,Iugaæ {)()m o hrillhanlt¡e 3. ° ãugar que
obteve no el Prémio Intema.oional de
S,intra.� Ji()!Ié Madeira c�J'llI()u o que
se tem 'd,ito e eS<ll'lito sobre iii sua classe,

XXX Vireuit. da M.Iv.ira
Disputou-se no dOllIlJIDgo o XXX Oír­

culilto da Mllilvebra de que foi 'venced()r o

sp()rrtlingUJ1sta EmilN_o D)onísio.
Os a�garvli()s Jo.sé Madeill'a ie' EUiSébJo

Pererura (Gdnási.o de TaV'ira) classifica­
ram-.se eŒll! 9.° e 10.'0 �UJgBII"e's. Joaquim
Agostinho ,foi () 11. ° classifbcado.
No P1"émio IdSJ MootaJrllha, Eusébio

Per€ilira foi o 2. ° olassi!.iœ:do'.
No' CrdItério lEusébio Pereira f()i tam­

bém () 2.°, à um po:nlto de Emilia.no
Dioni'sio.

o ••mplll 41 �ilhlr PI�I.
SUlrlZ a.tu.u 1m Olhã.
Co'nhieIceu ê:lOito a rdemonstracã() q'ue

o campeão do mundo de bhlhar &l'lUs­
<tIco, 00 IlJl'1gentiŒlo Plllbio .suarez, efec­
tuou na 'sede do Spor:tlng Olhamense.
Ass!.stiu mudito iplÚbllco e Suarez €n­

denci()u () B€'U 'Y'1r:tuo'sismQ e ci&ss'e.

Reúnem amllhl 1m SUVIS
DS comandls �IS clrp.rlçDII
dI bombeiras dO AlglrYl
ISob a presidência do COTOon�l Ro­

gério Can.sado, inspeetor de Incên­
dios da Zona Su.l, d€'CQrl1e amanhã

em ,S!iolV'es uma reunião dos coman­

dos das 'col1ponções de bombeiros

do MgaTVe,
O programa é o seguinte: às

11,30 ,chegada do inspector de In­

cêndiOs ao quartel dos Voluntários

de SUves e passagem em revista

da guarda'de honrra; às 12, exerci­
do de SOCQI'·ros efectuado em con­

junto pelas corporações de IJagos,
Silves ie Monchique; ãis 15, sessão

de tTabalhos em que serão debati­
dos aiSlSuntos de dn-teress'e, designa­
d'8Jl'nente: ,estabelecimento de um

número telefónico naciona;l, (géne­
ro 11'5) para sol!Lcitar a comparên­
cia das corpOl'ações de bombei'ros;
reViisão do prooesso de seguro do
bombeIro; maJterial neœssãrio à

prestação de lsocor,ros no mail'; abo­

\Idção do dmposto de 1¡ransacção nas

¡compI'as das C9TPorações; 'emprés­
timo de ma1lel1ia.l da D, C. T,; pro­
bl.emas de aJlista:mento; ldmp'e� das

florest8!s; ,composição das 'Vistorias
municipai's; !instruçáo aos bombei­

eros por pessoal profissional,

Vendedoresl as
Precisam-••

Encontrado morto

Jardim Infantil Je.us
iNa sua 'l'esi,d'ência, em Guelhdlm (San­

ta Bálf1barSJ de Nexe) foi encmlltrad()
morto o sr FrrunollSco' da Hor'ta, de 69
an(}s, ·p'l'op.r.iclário, VlLÚJVo, que ,viJVja só-
zinho. ,

Como. não há SUlspebta de crilme, as

aUJt()l1idades 'ortl'enaTam a'sua mumação.
......... Co ..one. P'pes Vieg.. n.o II

(Próximo do Mercado) telef, 23601 - F....

Ealino Infantil dOl 3 aos 6· allOI
Iniciação Musical e Ginástica
ProcelBol de enlino actualizadol (Método Olcroly)
IDSiDO Primário (masculino)

Menino

ALVARÁS
COMSTluçl0 CIVIL, OIRAS P(tBLICAS, ITC.

Trat. 'Ir._ ••p.alallz.tla - LISBOA - T.I. 821,785INSCRIÇOES E MATRÍCULAS: A partir do dia 1 de Setem­
bro, todos os dias úteis (excepto aos sábados) das 10 à.13 h,

"l'od�ldos p.ll!I� ADE!:QA COOpeRATIVA .oE ARRUDA DOS VINHOS"

eXIJa-os sempre sua mesa
em casa. no bar ou no restaurante

TINTO
m l:»'odulD cla r.d. dlslrlliluldQr. UIIIl
C�.IT�-MRO telef, hllllll-TAVIRA telef, 2154- LABOS Utlef, 28'

pbATIM� telef.jf!l4-ALMANSIL tel.f, 34- ME881NES telef.8e89 ;�
biiMil06óR@§ !lEWslvos

E$T� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM(! É INOt,oS,A,R,L,
llitl Ol6lHtii ,llOl-1'I11I, 45308/ DH liñll' CilII 1'111111 s.s. di MUIIN[J.A�JlII· PlrliJQll

, -

"_--."." ..."." ....,........,..." ...a_......(¡a',."_" ...,,..,...,,

FESTAS NO· ALGARVE

.ol'lgaJIlJÍ.Zado ,pelo OlUibte Instrução e

Recreio Tunen.se reaLlza-se·um fesmvllil
,em

.

T'uJnes com 'o ,gegudn<te programa.:
hO'j.e, às 7 'horBlS, ¡¡¡lvOll'llda; às 18, ¡¡¡ber­
·tura. dill qUeTffi'elSise; às 19,' encontro d'e
mal!has eIl'tre os grupos dJe Tunes e

Benlfar:ra:s'; às 22,30 baJi,le na esplalnada.
do clulbe, ¡¡¡bil'1tlhantado I()€lo ooojUll'l.to
Costa Dias de [...i\SboSi· 'Billl!lillJhã às 7
horas 8l�vdraJda' às 15'30 cinema' às
16, rooberltura 'da que�se; às' 17,
,fll'ooboJ. en!tr¡e as eqlUJiJpas di> Tunles e da
F'aceal; às 22,30, blllÍle 'no mesmo lpcltll
d'O anterdor e com o mesmo OO!ll(j,UJIlJto;
às 2, eleição d's.. rruiillha dfllS fustaIs; e

às 3, enœrTam'EIDto do aITBJI.a'l com ro­
gos de arti·f1ciQ.

21,30, na: iIg',reja de Swnta Ma�lah 'V'hgi1la.
biblica. die oração.; dia 3, às 11S,30 no

Olnema r,mpél'i'O, :palestra sobre o tema
«O human'i,amo 'integrad»; As 21,30 vi­
gi'Lia de ¡pTeparaçã¡o na -igreja de Sa.uta.
Marda; dd'Si 4, às 18,30 no Oinema Impé­
mo, pa.lestra sobre o' terna. '«0 homem,
cidaldão :dJo UnlJVersoo>; às 21,30, velada
de oração com 'seæmão; dia 6, à;s 8, 801'1'0-
rada; às 9, ,peroUJrS'o dBlS :p.rilD.ClipaJ,s
ruas pie,la FJà8Jl'1moo!ica 1. ° de. 'MaJio; às
15, na Plraça, do lIIlif8l'llte, ohegada do
'g'oVlerl1ador owhl e bü:SPO Ido .A.1gar­
ve; às 15,30, 1PII'0oissão safda da igreja
de Sailita 'MaJria; às 17,30, missa solen€
concelebrada na Avenooa dos Deseo­
brlmeli1t03.

'

iA. oultm ¡pa,rte do jJl!'ograma. é a se­

g'UJinte: ama:nhã. às 15 haras, con­

<:fUITSO d€ montras e esta'belecimentos;
às 16. !Pl'0IVlIS de mar. corridas de nata­
ção, rornel'O Ide Idestreza, corridaS de
dOll"lllloS etc.; às 21,30, na. P,raça do In­
fante dn&ugucr-a.cão do lliI"Tai'lIIl cam con­

certo' lj)Iela æ1HM1Illónica. 1. ° de Majo;
dJa 30, As 17, .na. J)l'8Iia de S. Roqu"l
(Melia PTIIlia.) bumcOOa.; às 21,30 na

P.raça lio r:nJ!¡¡¡nlte, V'BIriooades por' e.le­
mentos miliotaroo; d'ia 31, às 16, no Gam­
Po da T:ri!llJde.de, ·ginC8IJ1.a de bioicle,tas a

,p.e'd!l.1 (,para ra.parigas); às 22 na Ave­
nMa Ido!! Descob�imentos (-frente ac

rio) grwnd,I'oso cortejo náu1icv;· d,ia I,
às 17 no Campo oda Tri¡ndade, desafio
·de fuiteb()l entre duas e<qillpas de cate­
goria; às 21,30, lia Pira.ca, do Infante,
contJinuacão do arraid; (iia 2, as 16,
no ramal da estrada PAl'& o caminho
de &rro, prova a.UWInOlb>iJ1stica; às 2�,
na Praca, d'o Lnlfante, concerto ,pieila F'l­
la.rmóndca Ar'ti!st&s 'de M'inerva, de Lou­
lé; Idia -8, às 2�, ma Avenida dos Deseo­
brdmentos, nOlite ida S&rdiilliha assarlll.,
dOOlcOOa iii ,tOldos 'os turlstBlS; tida. 4, IJ¡s
16, no Aeródromo <£BI1igaldeJro Cœta

Fran:co��eio die <tiro a.os ¡p.r8JI:œ; às
22 imi. c',_a ido I!Ilifame noitJe à p.C>I'tu­
gúesa, com músi�! fooos e ca.nções;
dila 6, IJ¡s 1\l. claisSlIfJCa.Cão d,e mOll'lltras e

estabelooilmenltos; às 12, na. 'ba!a de La­
gO!!, ,:rega.ta. de aber:tUTa da Semana In­
ternacional de Viela. de ,Lwgos 1971; à.s
21,30, 11& Bmça dó lJrJfa¡¡¡¡te, elGbb1ção do
Rancho Folclórico de Lagos e do Ran­
cho FolclólÚOO d'o Centro de Assistência
de Nossa Senhora do Ca.rnno; d,lstr�ood­
çã,o doo ,pren:)Jios das ='p0t1çõe's des­
portlJVa:s.

EM TUNES

PERDEU-SE

A SR,a DA ENCARNAÇÃO,
NO CARVOEIRO

A pra.ia do Carvoeiro, ill() concelho de
La;goa r_N� amanhã BIS SUBIS festivi­
dades

.

em iIronra da :tJ'aJdl"01eill'a, Sr." da
EnCM'IlaÇão, qwe têm o patroclniQ da
C()ffiissão IOOg.i'O!llal ide ':I1urásmo, da Di-.
reccão Geral da Cu!ltUJrIll PCll()UJlar e Es­
pectácUJlos e Ida C'âmam. MUlIlJiCliiPal d€
Ll!lgoa..
O progrwmll. é o 'seguiilllte: às 15 ho­

ras ab�r,tum da Feira d'e Arteslllnato
poPu.lar (ibat'Tos, CierãmiJc:a, ,palma.s, etc.)
e d& ,Exiposição de Vinhos; ·às 17,30;
m¡j,gga; às ü.S,30 'Proctssão, com a ima­

gem da paJdrooira, ,bêncão do .ffi8ir e das
embarcaçõ.es e homilia; às 21, festival
folclól'lieo e rog()S de arufiolo.

A SR,a DA ENCARNAÇÃO,
EM VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO
Vão reIllH=-,se IllS festas à. Sr." da

EnC8lrllaJção ,em V1Ha Rerul de SftInto
António cÜ¡jo P'!"()g'rIlJlll6. mclui!: illll.S
2, 3 e it do IprÓXJimJo mês. às 16 horas,
servdÇQ de confI!ssõ'e9 e às 18, triduo
1!I01etnitJ. com ;terço e ;bênção Ido \Srun.tis­
simo Sacramento!; diia 5, às lO, m1esa.
com1mlhão gel'lBll e práJmca; às 12, mLssa
Bolen1zaJda e sermão; 'às 17, missa Jm­

Pll()raaJdx> a proteccão ¡para os 'Illlla'1t'imos
da ,fr,egu.esia; às 18, ,procissão, eID. que
se mCOll'poram as ,associações reLIgiOsas
com suas 1.Ilis!Jgn1as ,e esta.ndantes e ser­

mão ao recolihoer; às 22, ooncerto pela
Bamd'a Ail'1tbstas de .Mmen'a, de 40ulé
e 'às O hOil"BlS queima. de !fogO de 8Jl'ti-
ficto.

.

A SR,a DA PIEDADE,
EM LAGOS Carteira com documenta­

ção, entre Tavira e Faro, Gra­
tifica-se, Enviar para a mo­

rada de Lisboa que consta nos

documentos ou para a Rua Dr.
Oliveira S.alazar, n.O 36, Cas­
tro Marim, telef, 17.

Em L'lIIgOiS realizam-S€ o's festejos à
Sr." da Pielkde, com o ¡jegu�nte pro­
grBlffia: IImIIlIl!hã às 8 horas, alvorada;
às 9, :percurso das l()'rdnoipBli,s rua.s da
oildade .pela FHarmónlca '1.° Ide Mlllio;
às lO, �issa C8iIllIpal na Po.nta da Pie­
dade; till'SJ 2 às 18,30 no SBllão do Cme·
ma .lJmipél'lio' opa¡lestrn.' sobr€ o tema «Va.­
lores e contra valores dó tur'¡smo»; às
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Deixámos Armando de Kergaz suhindo para. o ti1bury com Gu!i.lgnon
conendo à rua de la Lune na esperança de eIllContrM- Léon RolLand,

Devem porém ,Eemlbrar"'Sie QSi 1clJtores de que o operãrio já <tIlillha partido,
e o conde 'e o 'seu companheiro olharam um para o outro.

- Que faremos? - disse o primeiro.
- Senhor conde - res¡pond�u GuLgnon - tenho o pres.aéntimentb

de que' o meu pobre arnilgo corre um·gr8JIlde perigo, talvez um periigo de
mor,ve. Aqu'ele' C'olliJr iteml cara de alSB'àJs'Sii!lo.

.

- PoolS 'eaJltão é pnelCliS!O ,encontrã-los - diisse Armando. - Não te
dl:sSe .e}e que Colair d,evia levã.Jo a BOUg11val ?

- Vamos, pailS, a Bou�l:val, ,

E Armando oh.i.cOlteou o cavalo, que partiu como um raio. NælSla

época, não �tra. aJinda o caminho de f,erro de Saiillt-Germafun e para
iT a 'BougiV'al havia apenas a estrada real, que passava por Ruedl e

Port-MarLy e um ún�'Co meiQ d,e locomoção, 8i5 carru8l�eri.IS·.
Era evidente que ae! Léon Rol'l8JIld fora' levado a Bougiv8Jl pelo

homem de quem Guignon desconfiava tanto, dewa ter ddo pela estrada,
I!. pé ou de carru'alg1em. O rt:iiilbury do conde corrieu veloz até à Madalena,
por.ém aH, Arm8JIldo sopeou o caNalio, fazendó a reflexão jud'i.closa de

que aquele que procurlilva podia 11' ,ern alguma das carruag1enSI de aluguer
que em grande qU!llIltldade SlU!biarri a grande avenida dos Campos Eli'S�,
e que .podia plli8S8ll'-lhe ad1:a.nite, �qua.nto, d8JIldo-lhe tempo de atrave8'sa,r

NeuiUy e o Sena, tom'8JIldo-Se a estrada quase a paItir de Courbevoi,e,
teria a �e:Iteza de 00 alcançar, dando 'a mão ao seu cavalo. Ao ex'ecutar
esta man.obra, pensa\"a. 'O conde:

«Ou Gu:tgnon Is,€i engana e' o homem que vaJi, na companhia de Léon
não tem maus demgni{)S, 'e fala a v,erdade dirz:endo que vira CerilS'e, e

.a......
(Oontmuação)

ROCAMBOLE

- Meu rapaz - disse Colar - não faças toltces; desta vez não es­

capas, e perdlel a esperança del tornar li¡ v:er CerilSle. 11: proo1oo !ficar aqui,
meu wnigo 'e resignar-te ia iT dormIr no fUa:ldo do rio,
- So.corro! siOcOrro.! - 'gritou Léon abrindo a. janela.
Porém Næolo ,com a ,marlilV'iolhosa agilidade dos acrobatas, '8!NIlalra-se

com uma garrafa 'e atJirara com ,e,la à cabeça do QPerári.o. Léon aJt:urdido
com o golpe, soltou um grito, a¡joelhou, Ie deixou.cair a faca, Então dum
salto, o s.aHimbanco enlaçou-o nos ,seus braços rooustos.

- Esmago-o? - p.e<rguntou ele.
- Não - respondeu Colar - ætranguLa-o qu.e é mais .simples,.
E Oolar aUrou a, Nicolo o lenço de seda preta que lhe s:erv:ia de

gravata, Léon '8Ipenas aturdido, debatia-se e gritava. A garrafa feri­
ra-o €i o rosto estava;' inundado de lS'angue.

- Vamos av:iar - disse Colar, - Eu bem sei que ,ætamos aqu[ muilto
à vontade e Ique ningu� V1rã perturbar-nos, mas, é precilSlo acalbar corn
�'Sto.

E enquanto o serralhei.ro Ie NilCOlo liJp:ertavam o infe�iz operário nos

seus braços robustos, Colar passou-lhe o lenço em roda do pescoço e

proo\lJIlava estrangulá-Io, De repente, porém, 'clJpareceu uma sombra

por detrás da jane}ia, aSlta partiu-,se com estrondo, ouviu-l'3€1 uma deto­

nação, e Colar ferido por um tiro de pœ.tola, caíu para trás de.ixando de
apertar o l.enço. Que socorro inesperado eva este que Vinha arrancar
Léon a uma morte certa?

xu

. O TIRO DE PISTOLA

encontr8JIldo CeriSe fác:ill é encontrar J08JIla; ou 'são ¡fundadas os pr.�_
NmOOItos de Guignon e entãO! esse homem não pode deixar de ser UIffi

agente de s.!.t' Williia.m oU! ant'els, do iLnfamei Andréa. E næte oaso, oibrl!:­

gá..;l.o.,e1J a falar 'e a dWell" onde ,está Joana:.,
O ,senhor de K�rgaz chegou à barreIra de l'IDtoÍl1e flazendo estas lI1e­

fLexões e dez minuros dlepoisl estav'a na ponte de Neucr.Uy. Nieslta QC'rulmo

Gu1iJgrnon iru:tlbou�lh'ei uma carruagem que subia a Itrore a collina de Cour'­
bevoie .

- P8ira ser um iiilaore - ddss� ele - va:!. mutto depreiSlSl8..
Armando foomgou o cavalo ,el puxou para oima a goLa do pa;}eltó, para

nãJo JS,eIl' comooildo. Ao mesmo tempo, Guj¡gnon enterrava o boné até aos

olhos e ,,,,estia sobre a blusa o ,casaco do g,room de Armando.
Fetto listo o conde fustigou. o 'cavaLo e paS!SlOU ad'i!8JIlte da carruagem

su�ta. Era qUaJSIe nóiltJe, mas Arm,ando teve Itemp,o de olhar de r,elance

para a ca.ttllaig;em amarela, puxada por doiS vlgoI'OISOO cava;l,oo, €I ver

pela p-ootioooia quem �a dentro, Guignon, que pudera examinar os passa­
gei,roS', diÍlS!S1€Ie vwameDlœ ao C'onde:

- São 'eles, não hã que duwdar,
Armando l'econhooeu Léon, maiSI de rep.enta œtremeceu..
- O homem da bMTeiora! - murmurou ,eIe - enoar,ando cOtm OoLar

e reconhecendo a pemonagem que 1SUI1P,reendera' dando ,instruções a Ni­
'COlo e ao serra;l,heiro, no dia em que estes 'tinham tnSlllltado Rolland em

Belolevme.
Depois veio-Ilhe ao 'el3pirilto outra reco,rdação.
- Eu já VIi. este homem noutra parte... - <llisIse 'el,e.
O cavalo, correndo como um raio, !Chegou a Nanterre dez minutos an­

tes da caITU8Igem annal'iela, e o conde foi coI:ocar o td.lbury numa :rua

,sombria, nas prox1midades da estrada, de modo a não despertar suspei.
trus '[10 es¡pírilto de Colar, o qual o' nãO! havi'a reconneC'io'O. Entretanto o

conde dizia a GutgtrllOn:
- O homem que vai: com Léon Rolland, é um infame 'e um rruiseráved"

e provàve1mente prepar8.l-lhe alguma eLiada: para d socorrer, porém, é

preaiOO espe,rar l11oouenrt;0 favorável, clle¡gar na hora do perllgo € não
antes.

E o sr. de Kergaz, batendo na testa, exclamou:
(Oont$nua)



buído ao Clube M;ioro�Cine de Lis­
boa.
A todos os 'Pa;rtIci.pa.ntes foi en-

.

tI1egtlie uma medalha comemora­

ti'va.

Sem Dizer

lIVfJNDEM ..

Recebi llIma caæta infeldz­
mente mão assinada' (porque
então <COIIlltJairia corn mais um

amigo) assim nestes termos:
«em vez de v. andær a faLair em
coesas sem (jêto) nem 1lrube­

lho, qUe ,s6 inteveSSBJrn 'a v. e

a poucos maWs, porque é que
não fala das condições mâserá­
veís de vída aí de certas ban­
das e não dá ferroada a sério
'a certos meninos que gozam
<rom tudo WsOO?»
Om ai estã urna COÍISa que

desejaria fazer, mas vamos ¡á

por partes. Se não podendo fa­
zer aquilo que desejo e sei que
devâa ser feito, me escrevem
cartas anõntmas, o que não su­

cederá quando 'as retãcênoías
que seguem o «àvonde» forem
mmultâneame.nte «livres e res­

ponsãveíe» ?
Safa!

Duplicou o imposto
de prestação detrabalho
em S. Brás de Alportel

sr. d{rector,

Num ãoe últimas nÚ1Y,eros do jamal
que V dir�ge, vem, pub,zi:cado que «Du­

plicou o impo'sto de prestaç(Jo de traba-

Ilho
em S. Brás de Alportel».

Sou; dos atingidos por essa duplica­
ção, por isso, devo assinalar q'lW a

duplicação s6 atingi" o pequeno C011tn-

buimte. Os grandes, fi!caram muito

aquém âo« 50%.
Poderá o MunID£pio justificar tao pa­

raâoæo; critério � apli:caç(f,o âos pode­
res que a lei lhe confere'
AgradecVdo pela boa atenç(Jo e pu­

l¡licaç(Jo do IB'XP08tO, sou,
João Belchior Vi,egas

Lieboa, Julho de 1971

Homenagem ao

presldente da Câmara
de Lagoa

Br. ditreotor,

.. Coma assioonte e leitor do Jornal do

Alga.rve, gostei da noticia que vin.ha

sobre Lagoa no plJ!lllÚlt�(JI número.
Todo o co,ncelho está de pa.rabéns

por ter tido a sorte de encontrar um

presidente à altura, do ST. corto« Ore-

PINHeIRO

I
I
I
I
I
I

g6ria de Bousa Freire, proprietário e I
comercimJ¡te, q-, embora tenha a aua

II!!mda eenvpre chef(¡ de afazeres, nao se

tem poupado a 8acri1ficios, pots todos

Ios dilas vai li Climara para tratar de

tudo (JI que diga respeito li sua iunç(Jo, I
tudo tœendo com zelo e dedicaçlf,o, nao I
havendo wna má vontade para wisa ii!!
alguma. INa se>rnana f-ilnda fo>i-lhe prestada ho- ii!!
m&nagem, ao comotetor o primeiro aWi- ri
versário como proof;dente da Climara de ELagoa, promomaa peloB funcionários if
municipQiVs e por algu'nS munfcipes'. =
Ela fm wm.a surpresa para o pr_idente, =
Falarmn diversos m-adores e ele, muito II!!

com<wido, agradeceu, prometendo fazer I
pelo concelho tudo aquilo que lhe tor IPQBs(vel. Foi-lhe oferecido um objecto ii!!
de valor, para seu uso pessoal. IA. C. il!
.." ..." ..."."."." ..".....

I''''''.''.''''''''''''.''''''''''I!!!I
A profissão de manequim é trabalhosa e pouco compensadora

Além dísso, exi'ge uma longa aprendizagem que se faz em escolas

I�� ·1�'Ir.;II·.·.WI:··I·····t�·-I;n·;·�::;I:O;�:·: es.P��gpenl Ana Maria Lucas dando uma aula num dos cursos

[�it � : .:�j �¡ :
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UM PLANO OU� HOJE PARECE,.; OUSADO Ü3RISAS do GUAt)IA��l
MAS AMANHÂ,TALVEZ O MAO SEJA

URBANISMO E TRÂNSITO ���;��;8�:;::;�u;.��n��;��
por Manue,l Teles Sampaio ç<l de Jo'sé Barão, fundador do JO!l"IIlIJl nuar(f,o a âær-se, se nao houver quem,

do Ailgaa-ve, perm,a,n.ece bem viva entre decida a cotooaçõo do famigerado sinal

os q'Ul6 com ele � privavam e a quem. de «etop», que terá a virtude de alertar
se �punha pela intelig�ncia, pela il".te- os que saem da Eatrada da Mata de

gr,£dade e peZo empenho em 11er 1'1"0- qu¡e é preciso atenç(f,o ao entrar na

gredir a sua terra e a sua Província, Avenida.

empooho qUieJ nao se ficava nas pala- O maiU estado da estraâa naquela
was mas em que punha toda It acção convergência, tem ,também algumas
que 'a sua maneira de ser Zhe tlitava.

.

culpUis no qUe respei!ta aos desastres,
Em Lisboa, o"nde re.mtia por força poois 08 oondwtores que saem da Aveni­

das 81.I(J¡J. ocupações de redactor de «O da, desviam-se um pauco da sua mao

Século», José Bar(f,o era, decerrto, o para ,eiVitar uma cova-desnivel ali ·eœis­
mai£s esforçado e d6d;i;cado «embaixa- tente.

don que a tUulo particular qualquer óPTTMO S.IDRVIÇO DOS BOM­
terra ou provincia jQJmais teiVe, nao'

pÍ!rrdendo terrv[J'O "IIIe>1n' olhando a inc6- BEl!ROS VILA-'RE'ALEJiNlS'ES
modos e cans&i,ras sempre que, devido Monte Gm-do continua a ser a �la
a probllfflUl<8 ou di;ficuldaàe8 a outr08 e magnifica piscina natural de 12 qui­
surgidos, se lhe tornava fl.eCessário vi- 16metrOB de extetns(jo, que pm-tugueses
sitar determimado MinV8tério ou repar- e estrangeiro8 proçwram àvid,amente e

tiçllo. da qual saem sempre com desejos de
Foi numa destas e>rnerg�ncias que em voltar, pesem embora as dwersas 00-

Lisboa se tk!u o 1WSSO primeiro encon- r�ncias, especialmen�e as de ordem ali­
tro, que irk¡ mostrar-no8 um ¡lOUCO da mentar, que sobre a bela praia inci:dem
envergadura e da extraordinária capa- nesta quadra do 1Il00. São falhas que se

(;idade de s.er útil, de José Bar(J�. O vém reg�tando regularmen.te em ccuW.
moço que ent(f,o éramos desejo'�o de Ver(f,o Ie que, tOdO'B esperam, a expe­
ver solucionado um pro'blem¡,a; œe uma mncfu pos'sa ensinar a sup·rir em, anos
colectividade de que fœziamo's parte, futuros.'
teva em José Boàrt!.o n<'fo a p,eS8011 que Na P'1iaia, qualquer banMsta-oodador
na circunstlincia, e por residir na capi- que 8e preze ,ensœi:a (II sua viagem de
tal, dava presença e consellho «diplomá- médio curso �té li nooa prancha de sal­
tilco» ao conterrlineo, mas o amigo e t08, frente ao ex-Casino Oceano, a qual
companheiro sOlicito, tão disposto a 1"6- re�ta se¡mpre apreciável frequencia.
solver- o assunto como se de causa pró- Na Avenida Infante D. Henrique, t�m
p.'La, e das mais importantes, se� tra- prossegu1;do as o:broo de valorizaç(Jo,
tasse. estando quase prontos os nOVOB ajar­
Aconteceu coonosco e sucedia com dinamootos e parqwe8 de estacionam�

quantos se lhe dmgiam a expor Os seus to no lado n:ascente da re\8>¡1lanada e4IItre
casos ..egressando com a certeza de o 'ex-Casina e a Hotel Vasco da Gama,
que ;e fizera tudo o que '!umanamentll ¡¡¡ana que ficará mwito atractiva e que,
seria passivei. fazer-Be. uma vez concluida, aumentará consi­
Ao José Bar(f,o-jornal�ta, que tanto derd"elmente as p0'8s�b�li;dades de par­

pugnou pelo desenvolvimento e progres- quea11'OOlnto de veÆcul08 ao longo daqu.e­
so do seu Algarve, talvez não tossem la concorrida artérial.
gratos,

.

se ainda estivesse en,1'e n6s, Entretanto, Mo�te Gordo' tem, estado
C&rt08 aspectos especulativ08 implicados a viver um drama de sérios reflexos da
nesse desenvolvimento, as·pectos que a que os 81l1US m�lIlXJ1res de habitantes,
sua pena de batalhador rude e inteme- PeNnanfmltes e eventuais na maior par­
rato, tudo faria por ajudar a Emitrar nos te ainda se nao aperceb�am. Devido ao
eixos Por outro lado nao deizaria,

"
acréscimo ·de consumo e a nao ter s1do

dec:m:to, de awgrar-se 'pelo reoonheci- possí'lMll tomar a t�po as providên­
mento generailizado e até ofi!cializado, cías adequadas, esgotam-se as reservas
de que o Algarve é estrela de primeira de água potável da poooaç(f,o 6 o pre­
grandeza na tu�o nacional e pela c'ioso liqumo tem, sido levada de Vila
feição bas.tante ma� woluÆda que (1j Real de Santo Ant6nia e «imjectOJdo»
Provincm tem assumido nos úHimos di:à�te no siste>rna de CO/IUIil1!za­
cinco a?�os, a ga;ramJtir a certeza da vt- ç{f,o monte-gordina, pelos abnegad08
v�ncia e da �lilda1de da «OperfWão Al- b.ambeiro8 volwntárws vila-realooses,
garve-Tur1smo», por ele tulgurantemen- que pa.ra a gigantesca transfus(f,a se

te lançada das colunas deste jornal. nao poupam a esforços, utilizl1hlldo um

NOVO ACIDENTE NA OON:V:IDR- carro tanql¿e de 17 ,toneladas. Esta aju­

Gt:NCIA DA ESTRADA DA MATA da prestada peloB bombeiros, tem sido

COM A .A:VENI'DA DA RIDPú- c� se dep.·eenderá, de inestimável
- _ .. -- - --
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-va1id -paira -a -grl1ilíde estância balnear.
Para resolver conveWifmltemente o pro­

blema a Comiiss(fo Regional de Turis­

mo v� i'tlJ8talar nava conduta elemtt6-
ria com uma secçtJo fla ordem dos 400
miiimetras que se espera evd,te mais

preocup'açÕes cam o a.bastecimento de

água a Monte aord;o,.
Na passadeira, que milhares de pes­

soas tUàriamente utilizam no percurso
do Parque de Campismo para a p'l"aia,
foi há pouco proibido o trlinsiJto de vei­

culos motortzad;os, que ali incomo®va>m
b!li8'tante cs oan·h-ÍJ-sta8-;;" =-S..F... :

. T ODOS nos 'apercebemos da cres-

cente evolução ,urbanistioa das

grændes cidades, vilas e até aldeias I 'a uma led fundam:ntal de «ltberta­

que, mercê dos progæessos da civi- ção do res-do-<chao» �e todos os

li.zaçál1; 'colocam os povos perante prédíos 'PBJl"Ia a utllizaçao do domí-
.

problemas de sequência, aos quais nio PÚbliiiC?, e'� que esse mesmo

se progremam soluções para emer- «,rés-do-'Chao» f[oosse compíetarnen­
gelIlJtes e adequadas possíbíüdades tJe vazado em todos os sentidos, 'e os
de Vlida e de zrecessâeía tranqut- respectívos prédios apoiados em

lidade. colunas de sUP,OIte de segll,ra SUiS-

Assim, d€lIlJtro dos 'V'eilhos hoogos tentação. Obetlecendo o prog>rama
condenados à demoHção pBlra dBJrem. geral a 'esta determdnaIliÍJe, toda a

luga¡r a novas estrutUTaIS de adap- actiVlida.de vital da IIlO� cidade pars­
tação 00 natu�aa progresso, emœr- saria para os primeiros andaires 'e

tam-se estilos noV1OS rC<l'IU novas ,pBiI'a 'as inrstaaaçõ,es .subterrâJneas..
cœnO<tidadœ e IIlOVas centraMzà- A que semam destinados.os vas­

ções. A V101ta dos �esmos burgos tos espaços supel'f±cialli,g do rés-d?­
crescem em exteIl!sivos tentáculœ, -ohão de. todos os 'Prédios? POIS,
novars cidades de :largas avenidas,. seriam utiJ.izados !!lO trânsito dos
ladeadas de prédæos com ,j,nstaIa- peõ.es que disporiam de ci'rc�llação
çÕe¡¡ subterrâlneas, e, em 'Pl:Blnos de Uwe e em todas as diræço:es; e

altura crescente aJI'qmtootam-se os também ao estacionamento dos car­
aJI'Il'anh8.-'œ'llS rom uma linf:inddade rO's não s6 dos utentes dos prédios,
de utiliZlações e de adaptação à como ,também de oU1lros, Inrdepen­
Vlida e aos serV1iços qu.e a nova '80- d'entJemente. No p�ano do primeiro
ciredade impõe. oodar, aIS aventidars oU 'PJ8JSseiÍos ,�a-
A par deste prog>resso, as 'cornu- ,tera;i,s, no seIlitd.do �ars ar.té,rias, da­

Diicações e a mOVimentação dos ,ri3JIll a;oesso aos dIversos e,stabele­
utemes e habitaJDJtea da nova. 00- cimemos alrL rLII!staIados e, de e8J?a­
ciedade, vão lsofrendo tremJsfortma- ,ço 'a espaço, por drna das 'Blrténas

çoos de !reg¡ul'amentação que -illOS destil!l!adas às rodowa;s aceleradas,
apavomm, aasustando-nos com a haveria. 'Pontes ou passarelas de
seq'Uiente poluição que a todos en- 'acesso aos lestabelecimentos d� iLa­
venena e enerva, 'a pM dO's engar- do oposto. As ruas e � avenidas,
rafamentos e desastres que, de ine- nos oruzameIlltos, passarIam a pro­
tante a dnlStante ISe rregisrtam e COIl- gramar-se umas sobI'e laS outrars,
duzem à morte' 16 à destruição_ de de modo a qUie o rtrâlnsi'to nUlIlca 80-

vidas, JIlJDiiquUameDJto de ,l'ares feIr1- fressa paragem.
_

zes ou de jOViens a;leg>res que a melS- Reailizada esta programaçao re­

ma morte !Ceil,s ao longo da estm- voluctooálrd!a, tenámOS uma, nova

da ou mesmo dMtro dos 'Oenn-os 'cidade, aJpoiada e 'erguida sobre
ur.banos. colunas de sustentação, oferecendo
Ne'ste progresso atrofiante SUT- a todo o ,trânlSlUo uma mobilidade.

gem medidas de \Segumnça cada sem J,iml,tes,!
vez mails comple!læs, codIficadas, O esvaZ'eBJJ?,æto e o �. de altumdifí:ceirs de Icoordenar 'e Óe prog>ra- do ré,s-do-chao dava orlgem à mo­

mar, visto não coDiduZlirrem a uma. �mentação do ,al' em todos os s�­plena itlIber.tação de movimentos, tidos de fOl1llla a que a popula,çao
� que os «8/Celerado,s.:'> pelos m� senrtisse, oada �ez m�os, os per­
tores de .ex;pll>São ou elootriflilcados, melosos efeitos dà 'POluri�ão. Tanto
quer sejam autooaJIU"'os, loam!ões, os 'Peões como o I6StaJcionamento

arutom6"'eds, camiOrDJetas, quer :sejam dos Mltœn6V'ei.s, est8Il'iam abriga­
carros reléctricos comboios subær- dos do 'Sol e da 'chuva, visto uns e

·râneos - «os �"etropollitanos» - outros fiilcBlrem 'sob o tecto de ,todos
todOi,g sofrem do mœmo limItado OS prédios. As �esoadas rolantes»

espaço em que se moV1imentam, dari'Blm os acessos 3ISCendentes,
condicionados por�to à mesma. tmnsv:el1SBJi.s, descendentes e su.bter­
red do COIl!�iona.inreIlJt� e do en- râneor.s 'a todo,s Os peões. A lci�ade
garrafamento, pBJrMsam.do, retar- nova, desta manei'm,. <!fereœrIa a

dando e sustendo um H:vore llrân- todos melhores conmçoes. de vida
sito tão lIlecessârio, sem Jdmi.tes ou rápida e moVlimentada, 'Colocando­
restrições, que U:berte todos para -se a lC'ldade velha Illum pla,no de
nOVa vid'a 'cood1cionradla a 'eSSa ,im- gl"aJIlde desn1;velamento e desigual­
perativa 4ibertação. dade de mterre.s>ses:,. obrigrundo�se os

.se an3ilt'laœmos ,todos 0;5 fa'Ctos utentes, proprietárI08 e oomercrian­
do nosso condiclonaJIIlelIllto, cada tes a 'soldci,tar autorização urb8iIl.ÍS­
vez mais atrofiante r.ecoilhecei!Itos ties. para. uma ,remodelação para o sempona, queremos regista1· mais este
sem. g>rande esforç� óe œ-aclocindo: mesmo nível da «eldade 1Il0va», a acidente, pois pode ser no<t1a ajudo pMa
que todo ele é uma ,resultante do não \Ser qUe a «cidade velha» se a colocação do tal sinal de «stop» que
11mlitado espaÇO - !Superfíoie - destlll!aiSSe a museus.. .

de há muito vimos solicitando pœra a

que IIlá() ,comportà O lllUXo 'orescente Lirsboa, a nossa magnifi'ca ,capl- converg�ncia da Estrada da Mata com a
dos utentes, quer peões quer acele- tal doaria, deste modo, lUm passo Aveni<fu da RepúbHO'ai, em Vila; Reo;l
l"ados. ,ge nos aper.cebem.os desta em frente no ,sentido de grande re- de Santo Ant6nÆo.
razão irrefutável e fundamental do modelação e p�anifÍlOação. A par Foi na terça-feitra, cerca das 14 horft8.
congestionamento, lIlJada maiis tere- dos le:&tensOS metropolitanos, 'a en- O autom6v�1 BA-55-1l5, ia sair da Es­
mos a prO'gramar e fazer do qUe o. ouñar as 'g>mIIldes distâncias,

pro-¡
t,·aao da Mata e p mlitorn6vel BB-84-01

estudo dos meios de que dis'Pomos gramar-se-dam ar:té'rias respaçosas ia sair da.Avenida, para entrar naquela
paI"a o ampliar :em extensão máxii- com túneis atravess'ando as colinas EstrcuW.. Sem qualquer indicativO' que
ma a \SatisfaZier as lIlecessidades I em que 'assentra a plandfi,oação da os alertasse, ambo'S OB condutores se­
ootuaJi!s e fururas l:Ibertando-nos da cidade. Até por qUe os ¡j;únteis se- gwiam à vontade e, claro, deu-se o

herctllrea Ica{ire,ia que nos atroflia e riam de mali's fâClil planea:mend:o e choque, com amolg(J,(j;f!las de vufto� cujo
afoga. exeouç,ão, mais il'álplda do que prô- arranjo detVe 80mnr alguns "/;argoS nW-
Este é de facto um dos madores pri3JIllente 'os metrropoll1Jam.os, poirs lhares de escudos, acompanhado pelo

probltm1!� das g.�andes 'cidades Ie não encontravam noa !Sua trBljrect6- habitual engœrrOifamento. Ain� lá esta­

metrópoles. E não ha'V'erá so'lução ,ria o impedilllll'ento de 'canos, esgo- vam, bem à vi8ta, as marcaçoes fe'ltas
para tão magno problema? Na era. tos e :tantos outros dmprevilsrtos, para apurar as responsabilidades do
em que os homens'vão à Lua,'corm como acontooe I!l!es·œs. Enqua;nrto illO desastre vifftrificado no mesmo. local n:auma pre'Cisão ,e prey¡'são que ator- metropol1,tano só podem Cl:oular quarta-feira da semama. anterwr, e. e'Io'lmlIDtam o 'nosso limitado raciocínio comboiios, I!lraS «aV1eDiidas-tuneis» que se dá um 'lWV0 actdente, p'l"ec!sa­
e causam o e8p'BlIlJto de todo o mUIIl- ciI"oWarrdam os alllot�, os eléc­
do, não podemos i!IlcBlp'1liCÍtar-no!3 tricos, os automóveIS, :8JS camione­
nem desmobiUzar-nOg das faculda- tas, os cMnlôes Ie ate .:._ porque
des poderosaseeng>enhosas que nos não? - os �es! _

conduzam a ·possirbir!:idades de rea-
. EstliJS .sugestoes nao paslSam de

lização. um 'Pensamento 'construtivo que nos
Se não, vejamos: Ao programar POSIsa. .con�uzIr. a l'eaHZiações de

re traçado de uma c,idade noV1a, com slmpliüœç� vu,tal no C?nce!to de
r'eflexo de solução presente e futu- modermdzaçao 'e' actuallzaç?-o da
ra, muito fáoH seria plan1f:kar uma 'P:og>mmáti<ca de todas '�,'C'ldades,
nOva urbanização em que os edifí- ' VIlSto que ,a tooa,s elas NaI 'fal,taJndo
cios a ICOl!lJS,tru:iil" se subordilrna:ssern. o esp;aço e leste cada vez 'Se aperta

c. A.

Resultados do I Festival
de Cinema· Amador
de Portimão

For o seguinte o rresultado f,inal
do 1.0 Fesrtiva;l de Cin'effia

Amador de Portímão, promovido
pelo Grupo Juvenñ de Cinema do
Boa Esp.errunça Atlético Clube Por-
timonense: I

Troféu Boa Esperança, destina­
do a premiar o. filme mairs pontua­
do, atribuído a «A herança», de
Vasco Pin,to Lei,te (C. M. C.); Tro­
féu TttIÚ!smO, P'Blro: o fiime com me­
lhor realização, atribuído a «Ra­
jada» de Vasco Branco (C. G. A ..);
Troféu CâlmaTia Mumcipal, para o

fJ:lrmje que melhor Teal:ce BiSp·ectos
do concelho de Portimão, attlbuído
a «Luta .pel'a Vlida», de Vitor La­

raJIlj.eiI'la (N. C. I.); Troféu Torral­
,ta para o filme com melhor tem.á­

ti�a, atribuído a «Porquê margi­
nJBJl ?», de FraJIl!OÍ-sco Amaral e Ani -

'

bal S,al�s (independeDJtes); Troféu
OC'Ul1sta OaroaT'Íno, para o filme .com

melhor fotog>raiita, atribuído a

«Apoortamentos de Vd:ena» de Abel
S1J"'a (C. M. C.); .

'Droféu J. C.
F.rwcê,s p'Blra o fiJ.me ,com 'fi'elhor

!iJntJerpl1etação, aJtribuídlo a «Da ins­

pi,ração à anii:mação», de Vasco
Branco (C. G. Ao); Troféu .cidade
de PortiJmã:o, para o filtme 'corn me­

lhor 'sonoriæção, aitriblllído a «Con­
tado'l1es de tempo», de José Bar­
bosa (C. p. C. A.); Tiroféu Grupo
Juveni[ de Cinema, 'Para· o clube
mairs I1epreseDltado no festiV'al, atri-

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede.- TROFA

Filiais

lisboa - Rua Filinto Elisio, 1 � C

Portimão- Rua Inf. D, Henrique, 194

MAIS UMA SORTE GRANDE
MAIS,4200 CONTOS

distribuídos a semana finda aos-balcões da

CASA DA SORTE
1.° Prémio - 45719

4200 Con-tos

DA

num bilhete com o Carimbo e a Sorte da

CASA SORTE

.� •• E TAMBf!M

HOTEL CIBRA
ESTORIL

FOI PINTADO COM-

TIIfAS

EXCELSIOR
Diltribuidor para todo o Algarve
cESTANTARTE'

REPIESEHTAÇGES E CDMtlClD, LIl.
RUI AbOim Asclnlllo, 54

T.I.f, 24787 fARO
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BfNIfICIO
de todos

o melhor sortido encontram v. Ex.ns na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o Pais.

I'reste n lIIe1hOrJ"RlrlllilalOIIUDIWO necessitar e soœrros

In�ique com �recisão o local.
on�e esses socorros são necessános

mooIuwpn
informando melhor...

mais, ,afogBindo-nos e sufocando­
-nos.
Deixamos aos .técnicos, engenhei­

ros urbanlJstas, �mpre.sas constru­
to'ra8 de grande potencIalidade e

dimensão, o ,estudo e o debate do
grande probl'ema da urbanização e

trânsito, sem deixarmos de ser pela
�enovação 'e adaptação às novas

f6rrnu�8JS de vida a que o prog,resso
nos conduz.


